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ROBÔS SUBMARINOS 
ACESSÓRIOS E EQUIPAMENTOS 


VELOCIDADE NA LAGOA 





E 
pias o de se sr ae qe 


Pode ir fundo. Na Mesbla Náutica o seu mergulho tem sucesso garantido. Lá você encontra tudo 
o ae precisa para mer ulhar: lanchas Cobra, barcos infláveis, motores de popa Johnson. 
E ainda pés de pato, garrafas, respiradores, máscaras e uma grande variedade de equipamentos 
e acessórios. Entre nessa. Dê um pulo na Mesbla Náutica e mergulhe num mundo de emoções. 
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ASSINE 
E GANHE 
A 132 EDIÇÃO 


















Assinando Mergulhar, 
você recebe todo mês 
em sua casa a revista 
que traz tudo sobre 
mergulho, náutica e tu- 
rismo. 


Mas agora, além das 
12 edições de Mergulhar 
você ainda ganha O 
GUIA MERGULHAR, O 
Anuário Brasileiro de 
Náutica. 


Preencha o cupom da página 61 e envie-nos hoje mesmo. Esta promoção é válida até o dia 15/11/86. 
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ROBÔS SUBMARINOS CANOAGEM 


Eles dividem com o homem os trabalhos | Prova de velocidade no Rio de Janeiro 
subaquáticos 


NOSSA CAPA 
FOTO: 


Me rgulhar MARCO 


A descoberta do mar 
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Uma floresta submarina no Oriente É impetuosa como o signo que a rege 


Médio 





Cursos de mergulho: Veja 
a programação da nossa 
escola. | 
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Informação sobre 
equipamentos nacionais e 
importados: como comprar 
com segurança. 


Como, onde e quando 
mergulhar: as nossas 
excursões em Abrolhos, 
Fernando de Noronha, 
Rio e Búzios. 





Mergulha com 
você no programa: 


FÓRMULA ÚNICA 


Rio — TV Bandeirantes — 
Todas as 5.º feiras às 
13:00h a partir do dia 
23/10/86. 





Cuide do seu 
equipamento: 
manutenção 
periódica, etc... 
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Projeção de slides e 
filmes. 








Rio: R. Prof. Alfredo Gomes, 3, 
CEP 22251 — RJ, Tel.: (021) 
266-6066. (Matriz) 

Búzios: Rua Bento Ribeiro 
Dantas, 212 A, CEP 28505 — Rj. 
Belo Horizonte: Av. Contorno, 
7492 B CEP 30110 — MG, Tel.: 
(031) 335-2039. 
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os autores. A Editora Mergulhar 


Denise Rivera e Luis Henrique 
Melges, da UERJ, falam sobre as 
perspectivas do curso de 
Oceanografia. 


Os emuiitentos dependentes 
leves. 


Os ventos. 
15 


Doenças Descompressivas - parte | 
(Mergulhos Sucessivos). 


16 JUCA | 
Uma olhada na pda de 
equipamentos de mergulho. 





BIO 


Os en 


23 
Será que no futuro os robôs 
substituirão os mergulhadores? 





pernil e aperfeiçoamento 
clas plataformas. 


29 


Os resultados dos campeonatos 
Nacional e Estadual. 


As emoções de pena pá ar em pleno 
Oriente Médio. 


39 


Eles podem salvar a sua vida. 


Depois det navegar, paira NI -0 NO 
bolso e leve-o para casa. 


44 


Conheça o seu potencial. 


46 CADA VEZ MAIS FUND 
Elérmica em torno de um + marea 
pioneiro. 


50 


Verifique sé se não está faltando nada. 


53 


Uma mina atrapalha o resgate do 
ouro. 





A radio rata de um motor de 
centro diesel. 


Psrrérdo de Nora pede ajuda. 


58 FA At ods! dote, 
Conheça as trt de Uberlândia 
e Concórdia. 








59 


Colete cities eesiniano 


Um balho pi jovens que lutam 
pela natureza. 








uatro anos de Mergulhar significam quatrocentos de intenso traba- 
lho para trazer até você o que existe pelos mares do Brasil e do mun- 
do. Nesta edição abordamos um assunto bem atual: os robôs. Eles já estão 
presentes na indústria e em todas as partes. E também no mar. Em torno 





EM FOCO 


deles criou-se um debate — poderão algum dia substituir o Homem? 
Outros assuntos de interesse são os corais 

de Agaba no Mar Vermelho, mais uma etapa 

do Campeonato Brasileiro de Canoagem, des- 


ta vez no Rio, e a náutica, com seus barcos e acessórios. E entramos no 


- Ano V! 





Merguinar 5 


MERGULHAR 
E 








FACIL 


E na Ponto Mar é mais fácil ainda. Não perca tempo, 
faça já a sua matrícula. Somente em 2 (turma diurna) ou 4 
(turma noturna) semanas, através de aulas em piscina e 
no mar, você estará pronto para aproveitar as maravi- 
lhas submarinas. No nosso curso está tudo incluído, do 
exame médico à excursão final em Búzios. Você só pre- 
cisa possuir o equipamento básico. E para isto, não es- 
queça: além de oferecer os melhores preços, a nossa lo- 
ja proporciona a melhor escolha do Rio, com todas as 
marcas em um só lugar. | 

Todos os aprovados receberão a carteira nacional da 
Associação Brasileira do Mergulho Amador — ABMA. 


Curso Básico Nível A Noturno 22/10 e 11/11, Curso Básico Nível 
B Noturno 22/10 e 11/11 e Curso Básico Nível B Diurno 04/11 e 
2591. 





PONTO 
" MAR 





R. Prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo, CEP 22251, Rio de Janeiro, tel: 266-6066. 


ROSA DOS VENTOS 


OCEANOGRAFIA 


Lendo Mergulhar nº 22 achei 
interessante fazer uma colocação 
a respeito do artigo “De frente pa- 
ra o mar” (...) Sou aluno do cur- 
so de Oceanologia da FURG (...). 
Em certo momento ele diz: 'En- 


EM MINAS 


“(...) Até hoje não há nenhum 
anúncio de escolas ou cursos de 
mergulho aqui na minha terra, em 
Belo Horizonte (...)?” 


Fabiano José O. Costa - Belo 
Horizonte, MG 


Procure a Ponto Mar (Av. 
Contorno, 7492 B, Lourdes, tel.: 
335-2039). 


EM CURITIBA 


“Lendo Mergulhar nº 22, se- 
ção Rosa dos Ventos, o leitor Wil- 
liam Vainer Ribeiro solicita infor- 
mações a respeito do curso de 
mergulho em Curitiba. Gostaría- 
mos de informá-lo que ministra- 
mos curso de mergulho em sua ci- 
dade: Marazul-Sub Mergulho e 
Caça. R. Joaquim da Silva Sam- 
paio, 303, tel. 224-2318, Escola de 
Natação Amaral, com Rubens ou 
Marcos, tel. 224-5024 (...):” 


Marcos André Oliveira - Curitiba, 
PR 


EMBRIAGUEZ 


“(...) Quais são os perigos de 
um mergulho profundo e em que 
produndidade aproximadamente 
pode ocorrer a “Embriaguez das 
Profundidades”? | 


Maurício V. dos Santos - Santos, SP 


Em mergulhos muito profun- 
dos usa-se a técnica da Saturação, 
que requer cuidados como higie- 
ne do ambiente hiperbárico, ali- 
mentação, temperatura, conta- 
minação de gases etc. A Embria- 
guez das Profundidades costuma 
manifestar-se a partir dos 30 m, 
desaparecendo no retorno à 
superfície. 


ENDEREÇO ERRADO 


Tendo sido publicado em Mer- 
gulhar nº 22 o endereço da Apa- 
sa (Associação Pernambucana de 
Atividades Subaquáticas), solicita- 
mos a gentileza de divulgar o en- 
dereço correto e o telefone para 
facilitar os contatos: R. José Mário 
de Oliveira, 5926/202, Candeias, 
Jaboatão, PE, CEP 54420, tel. 
339-3284. 


Marcelo Homem de Mello - 
Recife, PE 


CONSTRUÇÃO 
DE BARCOS 


“Solicito a gentileza de infor- 
marem o endereço da lates Alpha 
Ind. e Com. Ltda. (...) Sou artesão 
em madeira e entusiasta da nave- 


* Bação e, como tal, estou interes- 


sado na construção de caiaques 
e barcos de pequeno porte. (...) 
Peço a colaboração no sentido de 
informarem-me a respeito de lite- 
ratura técnica sobre o assunto. 


Tasso Carioni - Florianópolis, SC 


A lates Alpha fica na Av. Au- 
tomóvel Clube, 328, CEP 26195. 
Nova Iguaçu, RJ. Existe uma pu- 
blicação editada pelo Centro do 
Livro Brasileiro, de autoria de Ed- 
mundo Castanheira, chamada 
“Construção de Pequenas Em- 
barcações”, que trata do assun- 
to que você procura. É comercia- 
lizado per Ao Livro Técnico S.A., 
R. Miguel Couto, 35, CEP 20070, 
Rio de Janeiro, Rj. 


JACQUES 
ROUGERIE 


“Gostaria de obter o endere- 
ço do Centre d'Architecture de la 
Mer, que é dirigido por Jacques 
Rougerie, na França (Artigo publi- 
cado em Mergulhar nº 8, e onde 
encontrar o livro “Habitat la Mer” 


Carlos A. Hoeschkel - São Paulo, 
SP 


O endereço de Centre d'Ar- 
chitecture de la Mer e de L'Espa- 
ce é 13, Rue Chepon, 75003, Pa- 
ris, França. Quanto ao livro, vo- 
cê pode tentar obtê-lo através de 
livrarias que fazem importação 
de publicações a pedido do inte- 
ressado. 


ESCOTEIRO 


“Sou escoteiro e estou prepa- 


rando um trabalho em meu gru- 


po sobre todos os seres vivos do 
mar, a fim de despertar o interes- 
se e o respeito pela natureza (...). 
Porém não tenho material neces- 
sário para realizá-lo, daí peço que 
ae enviem fotos ou mini-posters 


1 


Júlio César D. Pereira - João 
Pessoa, PB 


Ficamos felizes em saber do 
seu trabalho, Júlio César. Entre- 
tanto, Mergulhar não tem fotos 
para fornecer aos leitores, mas 
você poderá recortá-las da pró- 
pria revista. Quanto aos poster, 
só temos um modelo, que é 
aquele anunciado na revista du- 
rante várias edições. 


NEOPRENE 


“(...) Onde eu poderia encon- 
trar aquele material usado para a 
fabricação de roupas de mergu- 
lho (...)? Por acaso é de fabricação 
nacional? 


Marcio Garibaldi - São Paulo, SP 


O material a que você se re- 
fere é o neoprene, que é impor- 
tado. Essa importação é feita por 
empresas que fabricam roupas 
para esportes aquáticos e pelas 
que o utilizam em equipamentos 
especiais. Se você não precisa de 
grandes peças, poderá conseguir 
pedaços nas lojas e oficinas que 
vendem e consertam roupas de 
mergulho. 


ERRO DE 
IMPRESSÃO 


Em Mergulhar nº 20, na seção 
Rosa dos Ventos, encontrei uma 
referência a um curso realizado 
pela Suboceânica Centro de Ati- 
vidades Subaquáticas, em Recife 
(...). Acredito ter ocorrido erro de 
impressão (...), este curso não te- 
ria sido em Natal?” 


Carlos Luiz Pessoa - Jaboatão, PE 
Você tem razão, Carlos.Por 


um cochilo da Redação, nós tro- 
camos a cidade onde é dado o 


Curso da Suboceânica. O corre- 


to é Natal. 
Mergulhar 


| 


ENTREVISTA 


MUITO PRAZER: | 





OCEANOGRAFIA 


inda existem muitas dúvidas sobre 
o curso de Oceanografia, principal- 
| mente por parte dos vestibulandos. 
Denise Rivera Tenenbaum, Chefe do Depar- 
tamento de Oceanografia, do Instituto de 
Geociências da VER] (Universidade do Esta- 
do do Rio de Janeiro), e Luis Henrique Mel- 
ges de Figueiredo, Oceanógrafo formado há 
um ano e Vice-presidente da Associação Bra- 
sileira de Oceanografia-Regional Fluminen- 
se, esclareceram à Mergulhar as perspectivas 
atuais para a sua melhoria. 





Mergulhar: Há quanto tempo ocupa este 
cargo e o que você poderia destacar duran- 
te este período? 

Denise Rivera: Desde março de 1986. O De- 
partamento de Oceanografia existe há sete 
anos, é relativamente novo, onde a nossa, 
meta principal tem sido a capacitação do- 
cente através de aperfeiçoamento, mestrado 
e doutorado, bem como a aquisição de no- 
vos profissionais. Pelo caráter multidiscipli- 
nar, o curso de Oceanografia exige profes- 
sores de várias áreas de atuação básicas e es- 
pecíficas. Desta forma, acreditamos oferecer 
aos alunos uma visão geral e particular, em 
aspectos pertinentes, do universo da 
Oceanografia. 


Mergulhar: Qual a duração do curso e há 
“quanto tempo ele existe? 

D.R.: São oito períodos em quatro anos e ele 
foi implantado em julho de 1977. 
Mergulhar: 4 procura tem aumentado? 
D.R.: A relação candidato-vaga é sempre al- 
ta. Nós temos dados de 1985 quando 25 can- 
didatos disputaram uma vaga. 


Mergulhar: Há desistência no período de du- 
ração do curso? 

D.R.: Eu não tenho dados para apresentar, 
mas acredito que se situe na faixa de 30%. 
Mergulhar: Existe algum tipo de aluno deter- 
minado para Oceanografia? 

D.R.: Eu penso que o aluno de Oceanogra- 
“fia apresenta um perfil muito especial; o fa- 
to de existirem somente dois cursos a nível 
de graduação no Brasil, faz com que haja 
uma seletividade muito grande. Sinto que as 
pessoas procuram este curso realmente por 
opção e não por não terem passado para me- 
dicina, biologia, etc. Isso faz com que o ní- 


8 Mergulhar 


vel dos alunos seja bom. 


Mergulhar: Na sua opinião, como está o en- 
sino de Oceanografia? 

D.R.: E complicado responder. A Oceanogra- 
fia é uma ciência que requer um ensino in- 
ter e multidisciplinar para a boa formação de 
um profissional, abordando principalmente 
os seus aspectos biológicos, físicos, geológi- 
cos e químicos. Pela natureza essencialmen- 
te técnica de suas áreas de concentração, po- 
demos afirmar que um curso de Oceanogra- 
fia constitui-se em um dos mais complexos 
cursos de graduação, ora implantados no 
nosso sistema universitário. Paradoxalmen- 
te, o curso de Oceanografia da UER] foi cria- 
do com grandes falhas, como a ausência de 
laboratórios, falta de infra-estrutura para em- 
barques de professores e impossibilidade ma- 
terial de oferecer aulas práticas, dentre as de- 
ficiências principais. A resolução destes pro- 
blemas é bastante complexa, principalmente 
a nível de uma universidade estadual. E um 
curso que precisa de um empurrão inicial pa- 
ra começar a gerar recursos dentro do gover- 
no do Estado e da própria Universidade. 
Atualmente nós não recebemos esse apoio 
necessário para que ele realmente deslan- 
che. Há muitos retrocessos e expectativas 
frustradas. 


Mergulhar: £ a nível de Brasil? 

D.R.: O referencial é limitado, pois quanto à 
graduação, só existem a UERJ e a Fundação 
Universidade de Rio Grande (FURG), no Rio 
Grande do Sul. Na FURG é bem diferente, 
porque há associada à graduação, uma ins- 
tituição de pesquisas e uma pós-graduação, 
o que deveria ser o caminho natural. O alu- 
no estaria diretamente vinculado a professo- 
res que estão realizando pesquisas. Em nos- 
so departamento o curso é basicamente aca- 
dêmico; as pesquisas realizadas são muito 
primárias, insuficientes, em função das difi- 
culdades operacionais para que elas possam 
desenvolver. 


Mergulhar: O que você quer dizer com pes- 
quisas primárias? 

D.R.: São pesquisas básicas, fundamentais; 
são quase que exclusivamente acadêmicas, 
voltadas à complementação da formação do 
aluno em sala de aula. O ideal seria que os 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 





Na opinião de Denise Rivera, as pessoas procuram 
Oceanografia realmente por opção. 


alunos se engajassem em projetos e pesqui- 
sas de cunho mais amplo. 


Mergulhar: Como é o contato com os 
alunos? 

D.R.: Eu acho que os alunos de Oceanogra- 
fia têm uma boa atuação. Nos últimos perío- 
dos, existem duas disciplinas que nós chama- 
mos de estágio orientado que visa suprir jus- 
tamente essa deficiência do centro de pes- 
quisas da Universidade. Seria um início à me- 
todologia científica, aos trabalhos de pesqui- 
sas, para então começar — pode-se dizer as- 
sim-a sua atividade de pesquisa propriamen- 
te dita. Muitos deles se angajam nestas insti- 
tuições através de cursos de extensão, aper- 
feiçoamento, mestrado; vão para o exterior 
ou mesmo continuam como estagiários re- 
munerados. 


Mergulhar: Existe um diretório acadêmico 
atuante? 

D.R.: Sim e ele é responsável pela Semana 
da Oceanografia que existe há cinco anos, 
onde a participação dos alunos é efetiva. 


Mergulhar: Há alguma interesse por parte do 
Governo Estadual, Federal ou empresas pri- 
vadas em relação ao curso de Oceanografia? 
D.R.: Não. Interesses em termos de incre- 





mento de recursos, posso dizer que não. 
Acho que é mais ou menos um feed-back, 
um movimento que se a gente não gerar pes- 
quisas, não existem recursos e vice-versa. Por 
isso, eu acho que estamos num círculo vicio- 
so, no sentido em que há necessidade de 
existir um implemento inicial; uma conscien- 
tização da importância da Oceanografia 
dentro da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, como um estado litorâneo que tem 
vários problemas oceanográficos, de regiões 
costeiras, para que o nosso departamento 
possa ter uma viabilidade, uma utilidade para 
o seu Estado, Universidade, para a ula- 
ção que naturalmente viria a se beneficiar. 


Mergulhar: Como está o curso em termos de 
verba? 

D.R.: A verba que a Universidade dispõe pa- 
ra as nossas exigências é praticamente nula. 
A UERJ realmente não possui verbas para 
equipar seus laboratórios que estão inope- 
rantes há praticamente quatro anos. O Luis 
foi aluno daqui, formou-se há um ano e des- 
de essa época está com a promessa dos la- 
boratórios. Existe espaço físico, mas por fal- 
ta de equipamentos e material de consumo, 
eles não funcionam. O que nós temos feito 
é sistematicamente ecaminhar projetos ao 
Ministério da Educação, ao CIRM, CNPg, 
que são órgãos de financiamento de proje- 
tos de pesquisa. Porém, volto a reafirmar que 
há necessidade de um interesse mais amplo 
a nível do Governo do Estado, 


Mergulhar: A parte de equipamentos neces- 
sários para um melhor aprendizado duran- 
te o curso também é falho? 

D.R.: E. O curso está estruturado da seguin- 
te maneira: são dois anos de ciclo básico e 
dois anos profissionalizantes. As disciplinas 
do ciclo básico são dadas através de outros 
Institutos da Universidade: os alunos têm bio- 


logia, física, geologia, química, cálculo, es- 
tatística, etc. Então, mesmo em estado pre- 
cário apresentam melhores condições que 
o Departamento de Oceanografia. A parte 
do laboratório é basicamente realizada nos 
Institutos do ciclo básico. Quanto ao ciclo 
profissionalizante, o Departamento não tem 
condições, porque os nossos laboratórios 
não estão operantes. O que nós tentamos fa- 


Luis Henrique afirmou 
que para o bom 
profissional sempre 
há trabalho. 


zer é levar o aluno para o campo ou para ou- 
tras instituições para realizarem cursos com- 
pactados. E uma medida conciliatória que vi- 
sa suprir nossas carências. 


Mergulhar: Quais são as matérias básicas do 
curso? 

D.R.: As disciplinas específicas estão ligadas 
as áreas de conhecimento da Oceanografia: 
biologia, química, física e geologia como ma- 
térias obrigatórias. As disciplinas optativas 


“Os laboratórios estão 
inoperantes há praticamente 
quatro anos” 


têm por objetivo, aprofundar o conhecimen- 
to em áreas mais específicas; oferecemos 
aquacultura, tecnologia da pesca, estuários, 
ondas, poluição por óleo e sedimentação 
marinha entre outras. Oferecemos também 
disciplinas que talvez não se encaixassem 
nestas quatro áreas, mas que seriam corre- 
latas como astronomia e navegação, senso- 
riamento remoto, hidrologia e hidrografia. 


Mergulhar: Há intercâmbio entre as UER] 
e outras universidades? 

D.R.: No Rio de Janeiro existe basicamen- 
te com a Pontifícia Universidade Católi- 
ca (PUC), Geoquímica da Universidade 
Federal Fluminense e Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro (UFR)) — instituto de 
biologia. Através até de um contato pes- 
soal se estabelece uma relação com ou- 
tras universidades. Com a FURG existe 
um contato muito preliminar. Nós esta- 
mos agora tentando estabelecer um gru- 
po de trabalho conjunto para a formula- 
ção do currículo mínimo, além de ampliar 
o curso de Oceanografia para cinco anos, 
passando a ter dez períodos, onde o alu- 
no iria realizar. ... Trabalhos de pesquisas 
vivendo tantas horas de embarques. Ge- 
ralmente nós fazemos este tipo de pesqui- 
sa no navio-escola da Marinha, Almiran- 
te Saldanha. 


Mergulhar: E com o exterior? 


D.R.: Não há nenhum tipo de intercâm- 
bio. 


Mergulhar: Há diferença entre Oceano- 
grafia e Oceanologia e quais são? 
Luis Henrique: Oceanografia é usado em 
termos globais, no mundo todo. Oceano- 
logia é utilizada pelo pessoal do Rio Gran- 
de do Sul — da FURG — que instituiu es- 
te nome, mas a partir deste ano tanto a 
Associação Brasileira — que era de Ocea- 
nologia — passou a ser de Oceanografia, 
como o domínio e a lei de regulamenta- 
ção da profissão, em termos federais, op- 
taram por este termo por ser mais aceito 
à níveis mundiais. No gráfico elas seriam 
a mesma coisa, ou seja, Oceanografia ou 
Oceanologia seria o estudo do meio am- 
biente marinho em todos os seus parâme- 
tros — físicos, químico, biológico e pato- 
lógico. Eu gostaria de complementar, di- 
zendo que em termos de Brasil, existe há 
mais ou menos cinco, seis anos, um estí- 
mulo muito grande em relação à política 
marinha. Existe a CIRM (Comissão Inter- 
ministerial para Recursos do Mar) com- 
osta por vários ministérios, dirigida pe- 
o Ministério da Marinha, que vem incen- 
tivado, gerando recursos, planejando e 
orientando a política marinha em termos 
brasileiros, com muita essência de certa 
forma. É interessante ressaltar que um dos 
problemas sérios da Oceanografia no Rio 
de Janeiro, é o contexto da UER) como 
universidade a nível estadual e nacional. 
Isso difere muito de outros centros de en- 
sino e pesquisa ao longo do Brasil, que 
vêm desenvolvendo trabalhos muito bons 
pelo tipo de política de ensino e de pes- 
quisa gerada nos outros estados, o que 
não ocorre no Rio de Janeiro. 


Mergulhar: Por que você acha que há es- 
se veto em reláção ao ensino de Ocea- 
nografia no Rio de Janeiro? 

L.H.: Não é bem um veto. É a política do 
estado. 


Mergulhar: Não é prioritário? 
D.R.: Tanto não é, que o departamento 
tem tantas limitações e deficiências. 


Mergulhar: Há muitas dúvidas em rela- 
ção a diferença do trabalho de biólogo e 
do oceanógrafo. Gostaria que vocês es- 
clarecessem este ponto. 

D.R.: São áreas que se aproximam mui- 
to, mas que na verdade têm uma interfa- 
ce muito suave e são extremamente inte- 
gradas. A visão do Oceanógrafo a nível . 
de graduação enfoca extremamente um 
aspecto mais integrativo que a biologia 
marinha, geologia marinha, física ou quií- 
mica propriamente ditas. No sentido em 
que você está estudando um ambiente 
que é o mar, a integração desses aspec- 
tos é fundamental. Eu acho que o perfil 
do biólogo marinho está muito bem defi- 
nido e não há motivo de conflitos. A difi- 
culdade está nas pessoas trabalharem de 
uma forma integrada, que já faz parte de 
outro nível de discussão. Fala-se muito em 
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projeto integrado, mas na hora de sentar 
em volta de uma mesa para discutir, não 
há interesse; é uma questão de 
aprendizado. 

L.H.: Tem um detalhe nisso tudo. Talvez 
por falta de informação das pessoas, há 
dúvidas nesse sentido. A Oceanografia 
em si é subdividida em quatro áreas dis- 
tintas e o biólogo marinho estaria extre- 
mamente relacionado com a oceanogra- 
fia biológica. As outras três sub-áreas são 
completamente distintas da biologia ma- 
rinha. Por exemplo: o oceanógrafo-geó- 
logo vai atuar radicalmente com a geolo- 
gia marinha. 


Ele vai estar completamente distancia- 
do do aspecto biológico do ambiente as- 
sim como o oceanógrafo-físico. A Ocea- 
nografia no vestibular é um curso ofere- 
cido na área de ciências exatas, quando 
a Biologia Marinha pertence às ciências 
biológicas. A boa porcentagem das desis- 
tências acontece por este motivo, as pes- 
soas optam pela Oceanografia pensando 
em conviver e se formar na área de bio- 
logia marinha. Inclusive, o básico da 
Oceanografia é quase que 80% de quími- 
ca, física e matemática; também temos 
muitas matérias básicas de engenharia 
(dadas pelo Instituto de Engenharia). Se 
a pessoa vem com a mentalidade de tra- 
balhar muito próximo da biologia mari- 
nha, choca-se. | 


Mergulhar: Um oceanógrafo formado po- 
de ser especializar em quais áreas? 
DR: O que a gente vê pelo perfil dos nos- 
sos alunos, é geralmente seguir uma ten- 
dência de pós-graduação nas áreas cor- 
relatas. O grande mercado à nível de pós- 
graduação, é a PUC (oceanografia quími- 
ca), UFF (oceanografia química), Institu- 
to de Oceanografia da Universidade de 
São Paulo) (física e biologia), o LAGEMAR 
Laboratório de Geologia Marinha, na UFF 
(com geologia e geofísica marinha) e a 
FURG (geologia e biologia). 


Mergulhar: E no exterior? 

L.H.: Em termos dos EUA, teriam dois des- 
taques considerados expoentes mundiais. 
Instituto Scrips, na Califórnia, que trata de to- 
dos os problemas marinhos da costa do Pa- 
cífico e o Woods Hole em Massachussets 
que estuda os problemas da costa atlântica 
americana. 


Mergulhar: Como se encontra o merca- 
do de trabalho? 

LH: Em se tratando do profissional estri- 
tamente ligado à Oceanografia, estamos 
passando atualmente por um momento 
crucial e existe um anteprojeto de lei que 
vem desde 1978, no qual foi elaborado 
um currículo mínimo adotado pelas uni- 
versidades. Esse currículo foi praticamen- 
te um pré-requisito para a elaboração fi- 
nal do projeto de regulamentação da pro- 
fissão, que ao fim do ano passado chegou 
à redação final. Somente com a regula- 
mentação, o mercado de trabalho pode- 
ria vir a se estabilizar, pois há uma série 
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de instituições no Brasil, principalmente 
empresas privadas de grande porte, co- 
mo Petrobrás e Portobrás, que trabalham 
com a área de Oceanografia, mantém 
pessoal. Não havendo regulamentação, 
não há concursos, assimilação de pessoal, 
mão de obra e muito menos exigências 
em termos de qualificação do profissional 
que atua nesta área. 

O oceanógrafo tem uma dificuldade 
muito grande de entrar no mercado de 
trabalho, de competir com o engenheiro, 
com o biólogo. Hoje em dia existem pes- 
soas que ocupam os mesmos cargos, as 


“Estamos passando 
atualmente por um momento 
crucial” 


mesmas funções que os engenheiros, re- 
cebendo 1/3, 2/3 do salário que devériam. 
DR: Já que não existe um teto salarial... 
LH:Não existe esta qualificação em ter- 
mos de Brasil, ou seja, existe a profissão 
no quadro funcional das empresas, mas 
não em termos de Ministério do Trabalho, 
o que não muda praticamente nada. 


Mergulhar: Havendo esses problemas, 
qual é o índice de absorção de formados? 
LH: O primeiro ponto é o seguinte: isso 
depende exclusivamente do profissional. 
Não só a Oceanografia mas como qual- 
quer outra profissão nova, vai depender 
exatamente da paciência, da teimosia, da 
vontade da pessoa conseguir alcançar sua 
meta; porque apesar das deficiências em 
termos de graduação, não só aqui como 
também no Rio Grande do Sul, nós saí- 
mos com uma visão bem ampla em rela- 
ção ao ambiente marinho. O geólogo e 
o biólogo se restringem mais às suas áreas. 
O profissional dedicado e com uma cer- 
ta formação sólida está sendo muito bem 
aceito. 


“As pessoas optam pela 
Oceanografia pensando em 
Biologia Marinha” 


Mergulhar: Apesar de não existir a regu- 
lamentação da profissão, qual seria a fai- 
xa salarial de um oceanógrafo? 

LH: Uma das emendas do nosso projeto 
é introduzir O piso salarial, quê seria na 
faixa do engenheiro, ou seja, seis salários 
mínimos (por seis horas de trabalho) e um 
salário mínimo por cada hora adicional. 
No caso de oito horas de trabalho, seriam 
oito salários mínimos, que é o piso sala- 
rial do engenheiro e do geólogo — cre- 
denciados pelo CREA (Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura). 


Mergulhar: Gostaria que você falasse 
mais sobre este projeto. 


LH: Há interesses para que ele seja apro- 
vado por parte dos profissionais da área, 
assim como há interesses contrários à 
aprovação do mesmo, principalmente por 


parte dos profissionais de outras áreas que 


ocupam o mercado atual e que a partir 
da regulamentação estariam afastados 
deste espaço como é o caso dos biólogos, 
geólogos e engenheiros. 


Mergulhar: Em relação ao curso, você ob- 
teve uma resposta positiva? 

LH:Eu fazia engenharia e larguei para fa- 
zer Oceanografia. Realmente senti uma 
diferença drástica em termos de infra-es- 
trutura, universidade é departamento de- 
vido a falta de amparo à Oceanografia no 
estado mas usando da experiência que 
obtive em Engenharia, acho que nenhum 
curso teria dado a visão que tenho hoje. 
Eu faço pós-graduação na área de quími- 
ca-analítica com engenheiros químicos e 
o aproveitamento está sendo excelente. 


Mergulhar: E em relação à bibliografia? 
D.R.: Não existe literatura básica de Ocea- 
nografia em português e todas as referências 
são basicamente em inglês e francês: 

L.H.: A tradução de uma bibliografia espe- 
cífica é muito dispendiosa em termos de 
tempo e dinheiro. Não havendo um consu- 
mo suficiente do material para se cempen- 
sar O investimento. | 


Mergulhar: Gostariam de acrescentar mais 
alguma coisa? 

L.H.: Vários fatores vão gerar uma série de 
trabalhos, pesquisa e demanda de mão de 
obra nos próximos três, quatro anos: em re- 
lação ao que o Brasil vive atualmente, o Pro- 
grama Antártico (Pró-Antar). A proximidade 
de aprovação no Congresso Nacional de um 
projeto de gerenciamento costeiro que vai 
criar toda uma legislação específica para O 
uso da costa; e o último acordo internacio- 
nal sobre os direitos do mar no qual o Brasil 
é consignatário e que impõe uma série de 
necessidades em termos de pesquisa nacio- 
nal para se adequar a esta nova situação. 
D.R.: As perspectivas são muito grandes. 
Percebe-se a que nível Federal, em relação 
à mentalidade e consciência, o papel do 
oceanógrafo está muito destacado. As pró- 
prias instituições governamentais têm dado 
uma diretriz bem relevante com relação aos 
aspectos do mar e aí, realmente é uma ques- 
tão da importância da regulamentação da 
profissão. Esta é uma expectativa do Depar- 
tamento de Oceanografia. No momento em 
que a profissão for regulamentada e o currí- 
culo mínimo implantado com horas de em- 
barque e aulas práticas definidas, acredita- 
mos que as decisões virão de cima para bai- 
xo. Desta forma, o Departamento de Ocea- 
nografia terá que se enquadrar numa reali- 
dade que nos será imposta. Será um momen- 
to crítico e definitivo. E 


Errata: Em Mergulhar nº 23, seção Entrevista, pág. 9, 2º co- 
luna, 6º linha, onde se lê “(...) é o caso de uma asquemia (...)”, 
leia-se “(...) é o caso de uma isquemia (...)”. 





Equipamento 
dependente com 
máscara triangular. 


PROFISSIONAL 


EQUIPAMENTOS 
DEPENDENTES LEVES 


Sydney Gallieta da Silva 


este artigo, descrevemos os três ti- 
pos de equipamentos dependen- 
tes leves. O primeiro deles é o de- 
pendente com válvula reguladora (figura 
1), conhecido por narguilê, onde o siste- 
ma de respiração é composto por um um- 
bilical, ligado a um segundo estágio de 
válvula reguladora de mangueira única do 
equipamento autônomo. O umbilical é 
muito simples, constando apenas da man- 
gueira de ar acoplada à linha de vida. Os 
acessórios empregados no narguilê são os 
mesmos do equipamento autônomo (ve- 
ja Mergulhar nº 22). 

Como os demais equipamentos leves, 
o narguilê se presta a procuras, inspeções, 
reparos e operações de salvamento, on- 
de não seja necessário o mergulhador pe- 
netrar em compartimentos ou locais de di- 
fícil acesso. Além das vantagens comuns 
a todos os equipamentos dependentes 
(veja Mergulhar nº 24), ele assegura ain- 
da liberdade de movimentos, controle de 
profundidade, boa visibilidade, possibili- 
dade de subida livre e ainda permite ao 
mergulhador equipar-se sem auxílio. Por 
outro lado, tem como desvantagens uma 
limitada proteção física para o mergulha- 
dor, ventilação pulmonar deficiente para 
serviços pesados e sistema de respiração 
exclusivamente oral, o que resseca as vias 
respiratórias. Os limites de emprego do 
narguilê são estabelecidos pela NR-15 (ve- 
ja Mergulhar nº 17) para mergulho raso 





(a ar), mas ele não deve ser utilizado além | 


de 30 m de profundidade, nem com cor- 
rentada superior a 1,5 nós. A equipe mí- 
nima de operação deste tipo de equipa- 
mento, também estabelecida pela NR-15, 
é de quatro mergulhadores qualificados 
em mergulho raso (MR), sendo um pra O 
trabalho, de reserva, um guia e supervi- 
sor. 

O segundo tipo é o equipamento com 


máscara de fluxo contínuo ou direto e co- 


municações (figura 2), que é uma evolu- 
ção dos equipamentos dependentes com 
máscara triangular, das quais a mais co- 
nhecida é a Desco. Consiste de uma ar- 
mação de fibra de vidro na qual são ins- 





talados uma lente de vidro, um capuz de 
neoprene, uma válvula de controle de ar 
— retenção, uma válvula de descarga, os 
fones e os terminais do sistema de comu- 
nicações e uma peça de borracha chama- 
da oral-nasal. Possui também um selo de 
espuma de borracha fixado ao capuz, pa- 
ra garantir a vedação e reduzir o risco de 
esmagamento,caso a pressão interna cala 
bruscamente, Seu umbilical, além da 
mangueira e da linha de vida, possui um 
cabo elétrico para o sistema de comuni- 
cações. Este tipo de equipamento apre- 
senta como vantagens adicionais ao nar- 
guilê, permitir a comunicação oral do 
mergulhador com a superfície e a respi- 
ração via oral e nasal. E usado com os 
acessórios dos equipamentos autônomos 
e seus limites de emprego e equipe míni- 
ma de operação coincidem com os do 
narguilê. 


Mais vantagens. 


O terceiro equipamento dependente 
leve é o que utiliza as máscaras de fluxo 
direto com comunicações e válvula regu- 
ladora. Estas máscaras são basicamente as 
mesmas do exemplo anterior, com o 
acréscimo de um segundo estágio de vál- 
vula de mangueira única e uma válvula 
que permite instalação de uma ampola 
para suprimento de mistura respiratória 
em caso de emergência. A válvula regu- 
ladora possui um dispositivo que possibi- 
lita ao mergulhador controlar a demanda 
de mistura respiratória de acordo com sua 
necessidade. Este equipamento pode ser 
usado com acessórios do equipamento 
autônomo, e também com roupas secas 
de neoprene ou lona, oferecendo uma 
melhor proteção física ao mergulhador. 
os limites de emprego estabelecidos na 
NR-15 para estas máscaras são em função 
do tipo de mistura respiratória usada, pois 
elas podem ser empregadas tanto no mer- 
gulho raso (MR) quanto no mergulho pro- 
fundo (MRA). No segundo caso, até a pro- 
fundidade de 90 m, e com sino fechado 
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Equipamento com 
máscara de fluxo direto, 
comunicação e 


reguladora. 
(D Aranha Terminal normal 
(D Aro de fixação do capuz (9 Ligação bloco-reguladora 
Animação de plástico reforçado 6) Oral-nasal 
(O Válvula de fluxo reforçado (3 Compensador do nariz 
Válvula de fluxo direto (3 Regulagem do fluxo 
(9 Válvula de emergência (3 2º estágio da reguladora 
(D Suprimento normal (3 Descarga da reguladora 
O Capuz 














daí em diante. Sua equipe mínima de ope- 
ração é também de quatro mergulhado- 
res, sendo necessário acrescentar mais 
um quando a operação exigir o uso de si- 
no. O umbilical para estas máscaras pos- 
sui, além de mangueira, linha de vida e 
cabo de comunicações, uma outra man- 
gueira para o pneufatômetro (profundií- 
metro pneumático). 

As máscaras de fluxo direto com co- 
municações e válvula reguladora são os 
melhores equipamentos dependentes le- 
ves, pois eliminam todas as desvantagens 
anteriormente descritas para os outros ti- 
pos. 

Embora na NR-15 esteja prevista uma 
equipe mínima de quatro mergulhadores 
para operar com equipamentos depen- 
dentes leves, é conveniente, nos dois úl- 
timos tipos aqui descritos, que seja acres- 
centado um quinto mergulhador, para 
operar exclusivamente o equipamento de 
comunicações que possuem. mM 
ERRATA — Em Mergulhar nº 22, pág. 11, 2º coluna, 22 
linha, onde se lê “A válvula ou pino de válvula”, leia-se 
“A válvula ou piano de válvula”. Na 2º coluna, última 
linha, onde se lê “(...) as válvulas de mangueiras única” 
leia-se “(...) válvulas de mangueira única”. 

Em Mergulhar nº 23, pág. 11, 12 coluna, 16.º linha, on- 
de se lê "(...) pressões de carga (Py)” leia-se “(...) pres- 
sões de carga (Pc). Na 1º coluna, 33º linha, onde se lê 
“(...) tenha 10 de volume”, leia-se ““(...) (tenha 10 litros 
de volume”. Na 22 coluna, 312 linha, onde se lê “15,5 
min e 30 seg”, leia-se “15,5 min ou 15 min e 30 seg”. 


Na pág. 12, 2º coluna, 12 linha, onde se lê “(...) com 
um das mão” leia-se ''(...) com uma das mãos”. 


O comandante Sydney é oficial de máquinas com 
curso de escafandria e mergulho profundo, engenheiro 
civil e, atualmente, faz o curso de Comando e Estado- 
Maior da Escola de Guerra Naval. 


TROFEU JACQUES DUMAS 


Em homenagem a seu ex-presidente, a Confederação Mundial de Atividades Subaquáticas 
— CMAS —, está promovendo o Troféu Jacques Dumas de Fotografia Submarina, que vai 
acontecer na próxima assembléia geral da CMAS, em março de 87, no Egito. 


e a competição é aberta a todos os fotógrafos subaquáticos do mundo. 


e os competidores devem enviar quatro fotos em cor (montadas em um suporte rí- 
gido) com um formato de 30 x 40 cm no máximo e 18x 24 cm no mínimo. Estas 
fotos devem ter sido tiradas embaixo d'água, e não em aquários. 

e o nome completo do fotógrafo, com endereço e indicações técnicas devem estar 
indicados no verso das fotos. 

e o júri irá analisar a qualidade das quatro fotos de cada competidor em conjunto e 
não apenas cada uma. 

e o júri escolherá os dez melhores fotógrafos e o vencedor será tirado destes dez. 
e o vencedor receberá uma quantia equivalente a mil dólares, além do troféu. Os 
dez melhores fotógrafos receberão medalhas da CMAS. 

e as fotos dos dez melhores fotógrafos não serão devolvidas. Os outros competi- 
dores poderão tê-las de volta se enviarem a quantia para despesas postais ou po- 
derão procurá-las, pelo prazo de um ano, na sede da CMAS. 

e a CMAS se reserva o direito de publicação das fotos dos dez fotógrafos esco- 
lhidos. 

e as fotos devem ser enviadas antes de 31 de dezembro de 86 para CMAS — JAC- 
QUES DUMAS TROPHY — 34, Rue du Colisée — 75008 — Paris — França. 


Para quem resolver enviar, boa sorte! 


TÉCNICA 





Mauro Soares 


Figura 1: O sol aquece a 
terra mais rápido do que 
o mar, criando uma cor- 
rente ascendente, origi- 
nando uma zona de bai- 
xa pressão. Em conse- 

Úência o ar frio 
dm do mar para 
a terra. 


uitas são as atividades esportivas 
diretamente relacionadas com o 
tempo, e o mergulho não está ex- 
cluído. Os efeitos do tempo vão influir não 
só no conforto do mergulhador, quanto 
às condições atmosféricas, mas também 
na superfície e no fundo do mar. E quem 
age especificamente é o vento. É claro que 
o fato do céu estar encoberto, ou mesmo 
se estiver chovendo, não significa que 
mergulharemos em águas turvas. Afinal, 
em alguns dos meus melhores mergulhos 
não pude contar com a presença do sol. 
Como vimos na Mergulhar nº 24 (setem- 
bro/86) um vento forte pode nos criar o 
transtorno da presença de correntes, além 
de muitas vezes impedir ou atrapalhar o 
acesso ao local escolhido para o mergu- 
lho. 

O vento é o movimento do ar, e pode 
ser vertical, horizontal ou ambos, embo- 
ra ventos horizontais, paralelos à superfí- 
cie, prevaleçam. O ar flui quando existe 
uma variação de pressão em qualquer 
ponto da atmosfera. Ao nível do mar, a at- 
mosfera exerce uma força de 14,7 libras 





OS VENTOS 





por polegada quadrada, ou 1,033 Kg/cm?, 
e sempre que esta pressão varia ao nível 
do mar ou acima, surge um vento hori- 
zontal. Quando a pressão baixa em uma 
região, o fluxo do ar irá em sua direção, 
e quando aumenta, o fluxo irá na direção 
contrária, caracterizando o vento. De mo- 
do geral, pode-se dizer que o vento sem- 
pre sopra de regiões de pressões altas pa- 
ra regiões de pressões baixas. 

Numa faixa de 10º a 20º de largura, si- 
tuada próxima à Linha do Equador, esten- 
dendo-se ao redor do globo terrestre, a 
pressão atmosférica ao nível do mar é in- 
ferior à normal. Essa região de baixa pres- 
são é conhecida como Zona das Calma- 
rias Equatoriais, cujas características prin- 
cipais são ventos fracos, nebulosidade, 
aguaceiros e trovoadas à tarde, e grande 
umidade. Outra faixa de largura e exten- 
são semelhantes, centrada aproximada- 
mente a 30º5, apresenta pressão acima do 
normal, e caracteriza a chamada Zona das 
Calmarias Subtropicais, com ventos fracos 
e céu parcialmente encoberto. Na mes- 
ma latitude, ao Norte, encontraremos re- 


giões com características semelhantes. 

Devido a essas variações de pressão, so- 
pram, entre as zonas de Calmarias Sub- 
tropicais e Equatoriais, os conhecidos Ven- 
tos Alíseos de NE e SE, que podem ser fra- 
cos ou moderados, acompanhados de céu 
parcialmente encoberto e uma friagem re- 
frescante. Estes ventos são muito conhe- 
cidos pelos velejadores dos oceanos. De 
acordo com as estações do ano, as zonas 
de Calmarias Subtropicais, os Ventos Alí- 
seos e as Calmarias Equatoriais migram 
com o sol. | 

Próximo a 60ºN e 60ºS, encontramos 
outra região com a pressão abaixo do nor- 
mal, e especialmente sobre os oceanos, 
há uma característica semi-permanente. 
O céu está quase sempre encoberto; ocor- 
rem tempestades e os ventos fortes são co- 
muns. Essas regiões são conhecidas como 
Cinturões Polares Ártico e Antártico. 

As grandes frentes frias que atingem o 
nosso litoral são formadas ao sul do Cin- 
turão Polar Antártico, e são caracterizadas 
pelas massas de ar de alta pressão que tra- 
zem céu encoberto e baixas temperatu- 
ras, e movimentam-se em direção às Zo- 
nas de Calmarias Subtropicais, tendendo 
a estacionar e, muitas vezes, a dispersar 
nesta zona. Normalmente as frentes frias . 
acompanham a costa leste da América do 
Sul, devido à formação deste litoral, ao 
efeito das monções — que são os ventos 
que sopram de oeste próximos aos Cin- 
turões Polares, e que têm a característica 
de inverter a sua direção, de acordo com 
as estações do ano e do movimento de ro- 
tação da Terra. 


Brisas. 

A chamada brisa do mar é, na verda- 
de, uma pseudo-monção local, que inver- 
te sua direção diariamente. Esta brisa ra- 
ramente estende-se a mais de dez milhas 
da costa, e como é o vento que mais so- 
pra no litoral, vamos tentar entendê-la 
mais detalhadamente. Normalmente, po- 
demos esperar ventos fracos pela manhã, 
logo após o nascer do sol. Mais tarde o 
sol começa a aquecer o litoral mais rápi- 
do do que as águas do mar, e esse aque- 
cimento faz com que o ar acima da terra 
também se aqueça e crie uma corrente 
para cima, O que faz com que a pressão 
baixe nessa área e o ar se desloque do mar 
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Regras para previsão do tempo 


Barómetro : 


Alto e firme 


Alto subindo rápidamente 


Muito alto, 
mente 


Alto, caindo lentamente 


Alto, caindo râpidamente 


Alto, caindo lentamente 


Alto, caindo rápidamente 


Alto, caindo lentamente 


Alto, caindo râpidamente 


Baixo, caindo lentamente 


Baixo, caindo râpidamente 


Baixo, aumentando 


mente 


Baixo, caindo râpidamente 


Baixo, caindo rapidamente 


Baixo, aumentando rápida- 


mente 


Figura 2 


para a terra. Quanto mais tarde, mais 
quente fica a massa de ar acima da terra, 


- e mais intenso o vento que sopra. Ão cair 


da noite a situação se inverte, pois da mes- 
ma maneira que a terra se aquece, ela 
também se resfria mais rápido que o mar, 
o que faz com que essa brisa passe a se 
deslocar da terra para o mar. Pela manhã 
tanto a terra quanto o mar estão igual- 
mente frios, que é o motivo da ausência 
da brisa marinha. Um método usual para 
determinar as condições do vento durante 
o dia é observar logo pela manhã bem ce- 
do, se ele está ausente, o que significa que 
teremos apenas brisa marinha soprando 
durante o dia; caso contrário, é bom ve- 
rificar a direção deste vento e procurar sa- 
ber há quanto tempo está soprando, pa- 
ra determinar como ele soprará no resto 
do dia. É claro que'só isso não é suficien- 
te para saber as condições do tempo, mas 
poderá trazer informações suficientes 
para decidirmos sair para o mar ou não. 

O tempo sempre nos dirá alguma coi- 
sa sobre o dia que teremos no mar, e pre- 
visão do tempo, é claro, não poderia ser 
ensinada aqui. Para obter alguma previ- 
são, deve-se procurar os serviços de me- 
teorologia locais, através de rádios ou jor- 
nais, ou ainda procurando uma base da 
Marinha ou Aeronáutica. Outra grande 


caindo lenta — 


lenta- 


Direção do Tempo 
Vento 

— SW a NW - Tempo bom com pequena 
variação de temperatura por 
Il ou 2 dias. 

— SW a NW — Tempo bom, temperatura 
em elevação e chuva dentro 
de 1 ou 2 dias. 

SW a NW — Tempo bom, temperatura 
em ligeira elevação por 1 
ou 2 dias. 

— S a SE — Chuva dentro de 24 horas. . 

— S a SE — Vento aumentando e chuva 
dentro de 12 a 24 horas. 

— SE a NE — Chuva dentro de 12 a 18 

horas. 

—"' SE a NE  — Vento aumentando e chuva 
dentro de 12 horas. 

— E a NE — Verão — vento fraco, tem- 
po bom. 

Inverno — chuva em 24 
horas. 

— E a NE — Verão — chuva dentro de 
12 a 24 horas. 

Inverno — chuva ou neve € 
aumento de ventos. 

— SE a NE — Chuva continuará por 1 ou 
2 dias. 

— SE a NE — Chuvae ventos altos; lim- 
pando e esfriando em 36 
horas. 

— S a SW — Limpando logo e tempo 
bom por muito dias. 

— S aE —  Violenta tempestade cêdo, 
limpando e esfriando em 
24 horas. 

— E alN — Rajadas de NE com chuva 
forte ou neve, seguidas no 
inverno por uma onda de 
frio. 

— Em direção —  Limpando e mais frio. 

a W 


fonte são os pescadores da região que 
aprenderam, através de gerações, a iden- 
tificar pelos ventos e tipos de nuvens qual- 
quer mudança de tempo. 

A Marinha do Brasil publicou no Ma- 
nual do Tripulante editado pela Diretoria 
de Portos e Costas (DPC), um quadro cha- 
mado Regras para a Previsão do Tempo, 
que por meio da observação do barômetro 
e de direção do vento, dá um bom subsí- 
dio para a previsão do tempo (figura 2). 

Para finalizar, convém lembrar que 
além de nunca mergulhar sozinho, é re- 
gra básica para qualquer pessoa que vai. 
ao mar ter alguma informação sobre o 
tempo, pois sua segurança depende disso. 

Com este assunto, somado a outros pu- 
blicados em edições anteriores de Mergu- 
lhar, Cartas Náuticas e Correntes e Marés, 
espero ter despertado no mergulhador a 
idéia de que, para termos segurança no 
mergulho, não basta apenas ter o domí-. 
nio da atividade e de suas técnicas, mas 
também o conhecimento do ambiente 
que exploramos, tanto acima como abai- 
xo do nível do mar, o que sempre irá com- 
plementar a nossa técnica. & 


Mauro Soares é diretor e instrutor do curso de mer- 
gulho Ponto Mar, analista de sistemas e oficial de nave- 
gação da Marinha Mercante. 


MEDICINA 


DOENÇA DESCOMPRESSIVA 


(1º Parte — Mergulho Sucessivo] 


Dr. Marco Antonio Caixeta 
inte e quatro casos de Doença Des- 
compressiva (DD), em um total de 


V 62, demonstraram que os mergu- 
lhadores excederam os limites sem des- 
compressão no segundo ou terceiro mer- 
gulho, vindo direto à superfície (ver tabe- 
la). Obviamente, a prevenção desses aci- 
dentes requer um cálculo cuidadoso do 
Tempo de Nitrogênio Residual (TNR). 
Outro fator importante foi evidencia- 
do nestes 24 casos de DD. Onze destas 
vítimas haviam feito o segundo mergulho 
a uma profundidade maior do que o pri- 
meiro. Mergulhadores experientes sabem 
que esse tipo de procedimento não é 
aconselhável, como também diminui o 
tempo disponível para o segundo mergu- 
lho. Em outras palavras, se o segundo 
mergulho foi feito a uma profundidade 
menor do que o primeiro, o tempo de 
fundo será maior no segundo mergulho, 


além de ser este um procedimento mais 
seguro. 





Exemplos. 


Considere o primeiro mergulho como 
sendo 18 m/30 min. Pela Tabela Limite 
Sem Descompressão (TLSD), o grupo pa- 
ra o mergulho sucessivo será F. Se o In- 
tervalo de Superfície (IS) for de 3 horas, 
o novo grupo será C e o tempo de nitro- 
gênio residual ficará em 15 min. O segun- 
do mergulho será mais fundo do que o 
primeiro — o que é desaconselhável. Su- 
ponhamos que ele seja de 21 m/50 min. 
A Tabela Limite Sem Descompressão pre- 
vê um tempo máximo de 50 min para um 
mergulho sem descompressão de 21 m. 
Logo, o tempo real de fundo será de 35 
min (50 — 15 = 35 min), para um TNR 
de 15 min. 

Como segundo caso, suponhamos que 
o primeiro mergulho seja mais fundo que 
o segundo, o que é aconselhável. Man- 
tendo a mesma profundidade e o mesmo 
tempo de fundo do segundo mergulho do 
exemplo anterior, veremos que aumen- 
tará o tempo de fundo do mergulho su- 
cessivo. 

Então, O primeiro mergulho será de 


Causas de Doença Descompressiva entre 
Mergulhadores Amadores (casos registrados) 





Número de 
de casos 


1) Excederam os limites sem descompressão / garrafa singela / vin- 


do direto à superfície 


2) Mergulhos sucessivos / ultrapassando os limites sem descompres- 


são 


3) Velocidade rápida de subida devido à falta de ar no fundo / mer- 
gulho simples / garrafa singela / ainda dentro dos limites sem 


descompressão 


4) Excederam os limites sem descompressão / mergulho simples / 
garrafa dupla / vindo direto à superfície 


5) Vôo após o mergulho 


6) Mergulho em altitude 


7) Mergulhos profundos ou sucessivos com descompressão obtida 
de um descompressímetro / ultrapassando os limites sem descom- 


pressão 


8) Mergulhos no limite da curva de segurança / no “limiar” dos li- 


mites sem descompressão 





21 m/35 min, com o grupo G segundo. a 
TLSD. Com IS de 3 horas, o novo grupo 
será Ce o TNR terá o valor de 17 min. 
Supondo que o segundo mergulho seja 
18 m/60 min, a TLSD prevê um tempo 
máximo de 60 min para um mergulho 
sem descompressão a 18 m. Logo, o tem- 
po real de fundo será de 43 min (60 — 17 
= 43 min), para um TNR de 17 m. Hou- 
ve um ganho de 13 min (43 — 30) de per- 
manência, além de diminuir o risco de 
Doença Descompressiva, segundo os da- 
dos estatísticos. 

Sempre que possível, este procedimen- 
to é recomendável para todos os mergu- 
lhadores e escolas de mergulho. 

Aproveito a oportunidade para suge- 
rir que mergulhadores amadores evitem 
mergulhos que exijam paradas de des- 


compressão. Estes mergulhos requerem 
um planejamento meticuloso e cumpri- 
mento correto das paradas, no que diz 
respeito à profundidade e tempo. Os pro- 
fundímetros de punho normalmente usa- 
dos não são tão precisos para indicar va- 
riações de 1 ou 2 pés (0,30 ou 0,60 m), 
como são os pneumofatômetros utiliza- 
dos pelos mergulhadores profissionais. 
Além disso, a quantidade de ar compri- 
mido disponível deve ser bem calculada 
para que os mergulhadores não sejam sur- 
preendidos com a falta de ar nas paradas 
de descompressão. E 


O Dr. Caixeta é Chete do Departamento de Instrução 
e Adestramento do Ciama, cumulativamente com a fun: 
ção de Encarregado da Area de Ensino de Medicina Sub: 
marina. 
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SEDUÇÃO 
NO MERGULHO 


Claudia Guimarães 








indústria de equipamentos de mer- 
gulho vem se desenvolvendo cada 
vez mais. Não só no Brasil como no 
mundo todo, as pessoas estão descobrin- 
do o prazer de conhecer o fundo do mar, 
de ter um contato mais íntimo com a na- 
tureza. As vendas crescem, os fabrican- 
tes investem na qualidade. Mas se esque- 
ceram de investir na propaganda. Ao fo- 
lhear um catálogo de equipamentos de 
mergulho, não nos sentimos atraídos pe- 
las imagens que nos são apresentadas. 
Numa época em que os métodos de pro- 
paganda são sofisticadíssimos, em que se 
usa o computador para planejar quase tu- 
do na vida, por que a publicidade nesta 
área praticamente não evoluiu? 

Vamos, apanhe um catálogo, folheie. 
Não digo os nacionais, porque seria mui- 
ta covardia — além de serem raríssimos, 








Abaixo: No catálogo da Dacor de 1983, o uso 
da tecnologia computadorizada. À foto em si, 
porém, não é nada original. Embaixo: Um 
exemplo da propaganda nacional, uma foto 
simples, onde apenas se mostra a roupa. Sem 
estilo marcante e técnicas sofisticadas. 











apresentam pouca criatividade. Isso se en- 
tende, pois neste país pouco se mergulha 
(esta atividade como tantos outras, só é 
acessível às elites) e quem o faz, procu- 
ra, na maioria, material importado, não 
só pela qualidade mas também pelo sta- 
tus que o que vem de fora possui. Então 
só nos restam os catálogos estrangeiros. 
Surpresa: mesmo estes não são visual- 
mente atrativos e muito menos “'vanguar- 
distas” — no bom sentido da palavra. O 
que se vê são fórmulas antigas, modelos 
sorridentes fotografados de corpo inteiro 
na praia, casais saudáveis, sorridentes e 
apaixonados, mas sem o mínimo de atra- 
tivo e sensualidade. Sim, sensualidade — 
o contato com a água do mar resgata sen- 
sações esquecidas na memória e reaviva 
o sentido do tato, tão esquecido nestes 
tempos sintéticos. A água do mar nos en- 


Ão lado e abaixo: No 
catálogo da Tusa de 
1986 [Tabata USA), a 
sedução levada às 
últimas consequências. 
O destaque ao corpo 
humano, a beleza das 
formas e a textura da 
pele. Um exemplo de 
como se deve fazer 
propaganda. 





volve e acaricia, nos fazendo lembrar que 
temos um corpo sensível aos mais diver- 
sos estímulos. 


Ramo conservador. 

Esta, porém, é uma faceta não explo- 
rada pelos fabricantes de equipamentos 
para mergulho. Talvez por pudor, auto- 
censura, não se sabe. Ou talvez eles te- 
nham a certeza de que venderão de qual- 
quer forma, pois os esportistas precisam 
do equipamento, independentemente do 
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Ão lado: O banal, o | 3 — Misa 

comum. Uma foto sem jin = - O di 
nenhum atrativo ou 
beleza plástica (AMF 
Mares). 





Ão lado: Num 
catálogo da AMF 
Mares, uma foto 
inteligente, bem 
bolada, quase 
surrealista. Uma 
composição diferente. 
E quase um ser extra- 
terreno. Abaixo: Da 
mesma empresa, 
novamente o lugar- 
comum. Não 
conseguiram fazer do 
corpo feminino um 
atrativo para os olhos. 





estímulo publicitário. Esta é uma visão existentes não são tão limitadas assim. 
bastante conservadora de como funcio- Novas fábricas estão sempre surgindo, e 
na o mercado. Concordamos que na par- | as tradicionais do ramo estão diversifican- 
te de equipamentos esportivos, especial- do cada vez mais sua produção e seu al- 
mente na área do mergulho, não existe 'cance de mercado. Além disso, ao anun- 
a quantidade e variedade encontrada no  ciar um produto, não se pode pensar so- 
mundo da moda, mas também as opções mente em quem já o consome, mas tam- 
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bém se deve tentar atingir consumidores 
em potencial, ou seja, aqueles que ainda 
não compram, mas podem vir a comprar 
— basta um pequeno empurrãozinho. E 
no estado atual da propaganda de equi- 
pamentos para mergulhadores, esta é 
uma faixa de público que está longe de 
ser alcançada. 

A fim de “fisgar” o consumidor em po- 
tencial, deve-se passar um padrão de vi- 
da sedutor, acoplando esta imagem ao 
produto anunciado, de forma que o con- 
sumidor pense que, comprando este pro- 
duto, adquirirá o status desejado. Esta é 
uma fórmula que os fabricantes de cigar- 
ros usam há muito tempo, com sucesso. 
No caso do mergulho, pode-se argumen- 
tar que ele é saudável, que é um excelen- 
te hobby, que ajuda a manter a forma fí- 
sica (hoje em dia isso está muito em mo- 
da), ressaltar o contato com a natureza, 
etc., mas nada se compara ao apelo do 
status. Mas o que a publicidade do mer- 
gulho mostra? Paisagens absolutamente 
convencionais, modelos com sorrisos me- 
díocres, enfim, uma vida sem atrativos. 


Inovação. 


Essa situação precisa mudar — e, feliz- 
mente, os primeiros sinais de uma nova 
mentalidade já surgem. Alguns catálogos 
recentes exploram um novo lado do mer- 
gulho: a fantasia, a sensualidade, as pro- 
messas de uma vida totalmente anti-con- 
vencional, cheia de emoções e segredos 
inimagináveis. Fotos como que saídas de 
uma revista de moda européia, como Vo- 
gue ou Elle, ou revistas especializadas que 
mostram trabalhos de fotógrafos famosos, 
como Photo. Fotos sugestivas, com deta- 
lhes, que não dão destaque nem ao pro- 
duto nem ao modelo, mas à combinação 
de cores e formas, ao impacto visual. São 
chamativas sem serem vulgares, e inova- 
doras sem serem ridículas ou incom- 
preensíveis. No fundo, esta tendência não 
é tão inovadora assim — é um movimen- 
to que vem crescendo dentro da propa- 
ganda. Mas representa uma revolução 
num contexto específico, o dos esportes, 
que sempre foi conservador (apesar da 
imagem da juventude e inovação trans- 





mitida pelos esportistas), permitindo-se, 
no máximo, algumas brincadeirinhas co- 
mo placas de carro, patches, adesivos 
com dizeres “engraçados” como “divers 
'do it" deeper” (mergulhadores “fazem 
aquilo” mais fundo), etc. Este merchandi- 
sing tem sua validade, mas não adianta 
muito quando se quer conquistar um pú- 
blico fiel ao mergulho e a uma determi- 
nada marca de produtos. Se o objetivo é 
aumentar as vendas e captar mais consu- 
midores, o melhor é optar por um traba- 
lho mais sério, de efeitos mais duradou- 
ros, a fim de atrair pessoas que realmén- 
te tenham interesse no esporte, não ape- 
nas em brincadeiras infantis e de mau gos- 
to. 

Claro que há também o problema fi- 
nanceiro. Catálogos sofisticados e alta- 
mente produzidos exigem investimentos 
altos. Mas para se obter lucros, é preciso 
coragem até mesmo de gastar dinheiro. 
Já está na hora dos fabricantes de equi- 
pamentos esportivos ousarem um pouco 
mais e dar aos consumidores uma propa- 
ganda à altura de sua inteligência. sm 


Ão lado: Casais 
sorridentes e 
“bonitinhos”, em poses 
convencionais, banais. 
Um exemplo de falta 
de agia e medo 
de inovar [U.S. 

Divers). 
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ACREDITE 
SE QUISER! 


Roberto Duarte 





O Niger i ato 


chegou à Redação dé Mergulhar o regu- 

lamento para o 2º Campeonato Mun- 
dial de Fotografia Submarina, organizado pe- 
la Confederação Mundial de Atividades Su- 
baquáticas (CMAS), que acontecerá em ju- 
nho de 1987, na Espanha. Segundo o regu- 
lamento, cada Confederação, Federação ou 
Associação de país filiado à CMAS só pode- 
rá enviar oito fotos coloridas de dois fotógra- 
fos (quatro de cada) de seu país. As fotos de- 
vem estar ampliadas em tamanho mínimo de 
18 x 24 cm-ou máximo de 30 x 40 cm, e se- 
rem enviadas até 31 de dezembro para a se- 
de da CMAS. Em janeiro de 87, durante a 
próxima reunião geral da CMAS, os classifi- 
cados para a final serão selecionados por um 
júri composto por cinco membros. 

Nesse momento vocês devem estar se per- 
guntando: Já não houve o 2º Campeonato 
Mundial de Fotografia Submarina? O Brasil 
não teve quatro fotógrafos classificados (dois 
titulares e dois suplentes)? Aí é que está a 
questão: Em 1984 foi feita uma seleção para 
o que foi chamado na época de 2º Campeo- 
nato Mundial. Naquela ocasião, os organi- 
zadores informaram que o torneio final se 
realizaria na República das Maldivas. Entre- 
tanto, a prova foi adiada sucessivas vezes até 
que... esqueceram-se dela! Agora, a CMAS 
age como se nada houvesse acontecido, 
anuncia um “novo” 2º Campeonato (como 
se a classificação para o anterior fosse “de 
mentirinha”, esqueçam tudo, foi apenas uma 
brincadeira ...) e prepara uma nova seleção 
de concorrentes. Errou a CMAS. E errou duas 


[4 
F incrível mas é verdade. Recentemente 


NÚMEROS ATRASADOS 


vezes. A primeira em ignorar todo o traba- 
lho da seleção anterior, sem divulgar nenhu- 
ma nota a respeito do assunto, numa total fal- 
ta de consideração com os concorrentes. O 
segundo erro foi limitar a participação de 
apenas dois fotógrafos por país, sendo que 
esta participação fica a critério de cada Con- 
federação. Em outras palavras, corre-se o ris- 
co de não permitir que bons fotógrafos te- 
nham acesso ao torneio se eles não forem de 
interesse “político” para a Confederação do 
seu respectivo país. Como muitos leitores de- 
vem saber, existem determinadas Confede- 
rações que são dirigidas (e manipuladas) por , 
elementos ou grupos que se eternizaram em 
sua direção, levando a entidade a ser desa- 
creditada pelos mergulhadores do país, que . 
dela se afastaram. Dessa forma, fecham-se as 
portas a muitos bons fotógrafos que pode- 
riam participar do Campeonato mas, pelo fa- 
to de não serem “apadrinhados"' dos dirigen-. 
tes dessas Confederações, não serão escolhi- 
dos. 

Segundo o regulamento, os classificados 
participarão do torneio final em junho do 
ano que vem, na localidade-de Costa Brava, 
no litoral espanhol. Então perguntamos: de- 
pois da atitude que foi tomada em relação 
à seleção anterior, dos sucessivos adiamen- 
tos e o cancelamento da prova nas Maldivas, 
será que podemos levar a sério esta compe- 
tição? Será que ela não será adiada outra vez 
e — quem sabe — cancelada e “esquecida”? 
Só a CMAS pode nos responder. 

 Eainda dizem que o Brasil não é um país 
sério... a 
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de um de nossos veleiros, de 

| 22 a 70 pés, ou escuinas, alu- 
À gando-o COM OU SEM TRI- 
PULAÇÃO, para navegar e 


mergulhar na paia de Ilha 
Grande, Angra dos Reis, com 
suas 365 ilhas. Descubra a li- 
berdade e o prazer de vele- 
jar e mergulhar conosco. 
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Os ouriços costumam 
esconder-se em buracos 
abertos por eles nas 
as. 


Phylum echonodermata (do grego 

echinos-espinho, ouriço e derme- 

pele) é formado por cinco classes, 
Crinoidea, lírios-do-mar; Asteroidea, 
estrelas-do-mar; Ophiuroidea, serpentes- 
do-mar; Echinoidea, ouriços-do-mar regu- 
lares e irregulares; Holothurioidea, 
pepino-do-mar. 

Os equinodermas são normalmente en- 
contrados desde a linha da maré até as pro- 
fundidades abissais. Possuem placas calcá- 
reas que formam o esqueleto interno (en- 
doesqueleto), ao qual se associam os espi- 
nhos. Apresentam simetria radial quando 
adultos, sendo característica marcante des- 
te filo a presença de um sofisticado sistema 
locomotor, o Sistema Ambulacrário. Este 
é formado pela interação de canais, ampo- 


las e pés onde circula água do mar em seu 
interior. A expansão e retração dos pés am- 
bulacrários deve-se à variação da pressão 
hidrostática no sistema ambulacrário, per- 
mitindo a locomoção, apreensão de ali- 
mentos e a fixação do animal no substrato 
marinho. 

O sistema digestivo é geralmente com- 
pleto e simples, sendo que nos ouriços no- 
tamos um aparelho bucal com cinco den- 
tes, acionados por fortes músculos, que for- 
mam a Lanterna de Aristóteles. A respira- 
ção é difusa em todo o sistema ambulacrá- 
rio ou bronquial. O sistema circulatório é 
formado por uma reunião de canais e lacu- 
nas, denominado Sistema Hemal, preen- 
chido com líquido incolor, com células li- 
vres ou amebócitos que são produzidos pe- 


Um ofiúro, 
ou serpente-do-mar 





los corpúsculos de Tiedemann. Também 
observamos a presença de células tácteis 
e fotossensíveis na superfície do corpo. 

Dentre os invertebrados os equinoder- 
mas são aqueles que mais se aproximam 
evolutivamente dos vertebrados. Eles apre- 
sentam no estágio larval uma simetria bi- 
lateral, além de possuírem em seu meca- 
nismo de contração muscular a mesma 
substância encontrada nos animais verte- 
brados, a fosfocreatina. Os outros inverte- 
brados utilizam a Fósfoarginina durante a 
contração muscular. 

Devido a enorme resistência do esque- 
leto calcáreo, os equinodermas são facil- 
mente fossilizáveis, e por esse motivo são 
muito úteis à paleontologia. Como apre- 
sentam habitat exclusivamente marinho, a 
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presença da equinodermas fósseis serve de 
comprovação que naquela região, antiga- 
mente existiu um mar. Este é o caso do es- 
tado de Minas Gerais, onde foram desco- 
bertos fósseis de animais marinhos. 


Estrelas-do-mar. 

O filo Asteroidea, que engloba as estre- 
las-do-mar, conta com cerca de 2 mil espé- 
cies diferentes, que apresentam tamanhos 
desde 10 mm até 80 cm (Pyonopodia ha- 
lianthoidea), sendo normalmente encon- 
trados com cinco braços. Algumas espé- 
cies, entretanto, podem exibir até 50 bra- 
ços. | | 
Apesar de sua aparência dócil, as estre- 

las são devoradoras implacáveis de molus- 
- COS, esponjas, crustáceos, corais e até mes- 
mo de ouriços. Para ingerir um molusco, a 
estrela-do-mar coloca parte de seu estôma- 
go pela boca, introduzindo-o na concha, 
onde secreta sucos digestivos que matam 
e dissolvem a presa. 

Em relação à capacidade regenerativa, 
notamos que a partir de um braço ampu- 
tado podemos conseguir formar uma no- 
va estrela-do-mar completa. 


A estrela chamada de Coroa de Espinhos, 


(Acanthasterplanci) é a única conhecida 
atualmente que é venenosa. Sua alimenta- 
ção básica consiste de pólipos de corais e 
é considerada uma praga na grande barrei- 
ra de recifes de corais da Austrália. A partir 
desta espécie, segundo a Fundação Cous- 
teau, foi extraída uma substância anti-viró- 


tica abrindo novas perspectivas no comba- 
te aos vírus. 

Na extremidade de cada braço de uma 
estrela identificamos uma mancha ocelar 
que reage a estímulos luminosos. 


Formas-estranhas. 

Os lírios-do-mar são equinodermas que 
exibem um pedúnculo que serve de fixa- 
ção ao substrato marinho. Eles possuem 
tentáculos ramificados que lhe conferem 
um aspecto de flor e são hermafroditas. 

Normalmente estes animais de formas 
bizarras são encontrados fixos em rochas 
submersas. Certa vez, entretanto, estáva- 
mos realizando uma filmagem submarina 
na ilha de Cataguazes (R)) etivemos a rara 
oportunidade de filmar um lírio-do-mar se 
locomovendo. 

Os ofiúros ou ofinóides são equinoder- 
mas de vida livre, apresentando o corpo 
achatado com cinco tentáculos que pos- 
suem movimentos serpentifomres, sendo 
conhecidos vulgarmente como serpente- 
do-mar. 

As holotúrias ou pepinos-do-mar têm 
corpo alongado, de consistência mole e ci- 
líndrica, com tentáculos diminutos circun- 
dando a região oral. Geralmente as espé- 
cies não atingem tamanhos superiores a 25 
cm. Todavia, a Synapta maculata chega a 
alcançar 1,80 m de comprimento e 5 cm de 
diâmetro. Nos países orientais as holotúrias 
são usadas como alimento, no preparo de 
sopas, recebendo o prato típico o nome de 


Trepang. 

Os ouriços-do-mar apresentam tama- 
nhos que variam desde 1 cm até 30 cm, co- 
mo é o caso da espécie Echinosoma hopla- 
cantha. São animais dióicos, isto é, exibem 
sexos separados. Os ouriços têm seu habi- 
tat geralmente em buracos construídos por 
eles próprios nas rochas, devido a ação do 
atrito de seus espinhos ou agulhões. O ou- 
riço do gênero Strongylocentrotus, de cor 
púrpura, perfurou, em uma experiência 
realizada na Califórnia (EUA), chapas de 
metal com 1 cm de espessura. 

Os ouriços serviram para experiências 
célebres realizadas por Hens Briesch, que 
contribuiram para o avanço da embriolo- 
gia experimental, pois as células sexuais 
destes animais são muito semelhantes aos 
gametas humanos. Os habitantes do Medi- 


terrâneo e da América do Sul utilizam as 


glândulas sexuais do ouriço-do-mar como 
alimento. 

Do ponto de vista tóxico, algumas espé- 
cies de ouriço-do-mar podem injetar subs- 
tâncias tóxicas através das pedicelárias. Ca- 
so o mergulhador seja atingido, recomen- 
da-se usar anti-histamínicos (anti-alérgi- 
cos). a 


Ronaldo Leão Guimarães é biólogo, diretor científico do 
Centro de Biologia Experimental Oceanus. 


Errata: Em Mergulhar nº 21 (julho/1986), onde se lê: “Os 
corais possuem um esqueleto calcáreo chamado de pó- 
lipo”, leia-se:.“Os corais possuem um esqueleto calcáreô 
externo tendo no seu interior um diminuto animal gela- 
tinoso chamado pólipo”". 


VÁ FUNDO. 


Você precisa conhecer os 
melhores mergulhos do mundo. 


Alguns estão bem aqui, pertinho de - 
você, no litoral de São Paulo ou em 
Fernando de Noronha. 
Outros podem ser a experiência da sua 
vida, como Cozumel, Antígua, 
Barbados, Grand Cayman, Bonaire, Mar 
Vermelho,entre outros. Se você está a fim 
das melhores águas e dos melhores 
mergulhos do planeta, faça-nos uma 
visita ou ligue pra gente Nôs vamos ter 
muito o que conversar. 





Equipamentos e cursos 


Rua Alagoas, 952 (em frente à 
FAAP) Tel.: 825-6355. 





QUADIVE 





OS ROBÔS 
ESTÃO 
CHEGANDO 


Raul Ângelo Cerqueira 


Ao lado: Bandit 2, fabricado pela Deep Ocean 
Technology (EUA), é um ROV com dois 
manipuladores, capaz de substituir cabos, trocar 
anéis, operar válvulas, colocar cargas explosivas, 
fazer inspeção visual (através do sistema de TV) 
efetuar limpezas e muito mais. À versão mais barata é 
o Bandit 1, com apenas um manipulador. 


o azul profundo do oceano o robô 

Jason Jr. afasta-se do submarino- 

mãe Alvin. No seu interior, três tri- 
pulantes controlam as manobras junto à 
massa gigantesca do transatlântico Titanic, 
naufragado na sua viagem inaugural. JJ, 
apelido dado pelos seus inventores, usa 
seus pequenos mas potentes holofotes, 
que iluminam os escombros por onde ele 
penetra no interior do navio, ocupado há 
décadas por pessoas ricas e poderosas. Ho- 
je, estes salões de festas estão desertos e si- 
lenciosos, e algo criado pelo homem ali se 
desloca, produzindo ruídos que quebram 
o silêncio. Suas luzes formam sombras mis- 
teriosas que são passadas para a TV de 
Alvin. 

A aventura neste mundo irreal, a mais de 
3800 m de profundidade, tem como pro- 
tagonista não um ser humano, mas um ro- 
bô, uma máquina. À sua passagem, caem 
sobre ele alguns destroços, provavelmen- 
te devido à suas manobras. Tudo o que ele 
“vê” é transmitido por fotografia e vídeo, 
imagens que farão parte do acervo históri- 


sensores diversos. 








co da humanidade, como o testemunho do 
naufrágio de um navio que matou 1503 
pessoas dos seus 2200 ocupantes. 

Um cofre-forte com um brasão na porta 
surge nos olhos-vídeo de JJ. Ali perto, uma 
chave brilha sob a luz e seu braço hidráu- 
lico-cibernético a apanha. A próxima ma- 


Scorpio: ROV fabricado pela Metek 
(EUA), suporta até 925 m de 
profundidade, tem velocidade de 2,5 
nós, sistema de TV para baixos níveis 
de iluminação, manipuladores com 
cinco funções; movimento horizontal de 
360º e vertical de 180º, três luzes 
auxiliares de 250 W cada, sonar e 





Acima: UFO, que significa Underwater Flying 
Observer (tra id Haro “Observador Voador 
Submarino", é um ROV fabricado pela STS e pelo 
Osel Group (Inglaterra), tem um sistema de TV para 
ambientes de baixa iluminação, fornecendo imagens 
coloridas, e é usado para obter imagens subaquáticas 
em condições adversas. 


nobra é bem mais complexa para o robô: 
ele deve tentar abrir o cofre. Porém, isso 
não foi possível, mas mesmo assim a mis- 
são foi considerada um êxito completo. 


Em águas brasileiras. 

O que a maioria de nós, brasileiros, não 
sabemos é que, no esforço de encontrar pe- 
tróleo em nossa plataforma continental 
submersa, principalmente na área de Cam- 
pos (RJ), os robôs já são utilizados há bas- 
tante tempo. Eles são tão ou mais sofistica- 
dos que Jason Jr., embora nãotão resisten- 
tes à pressão. 

Estes robôs submarinos, que estão sen- 
do desenvolvidos ao longo desta década, 
fazem parte dos grandes investimentos pa- 
trocinados pela indústria offshore, onde é 
maior a frequência de operações que pre- 
cisam deles. Mas também na área militar os 
robôs são requisitados. Estes mergulhado- 
res de aço e titânio são mundialmente co- 
nhecidos pelas siglas RCV (Remote Control 
Vehicle) e ROV (Remote Operated Vehi- 
cle). A diferença entre os dois tipos de ro- 
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Este navio DP-DSV, fabricado pelas empresas Stena 
(Suécia), tem 111,4 m de comprimento, boca de 22,5 
m, é impulsionado por seis motores diesel de 2870 HP 
cada, tem acomodação para 147 pessoas, entre 
tripulantes e técnicos, heliporto, uma infinidade de 
equipamentos para atividades offshore, além de 
cinema, sauna, salas de reuniões, lavanderia, salas de 
recreação etc. 


bôs é que o último tem capacidade de tra- 
balho operacional no fundo do mar, atra- 
vés de seus manipuladores. 

Quando assistimos a uma operação sub- 
marina desses trabalhadores-robôs, logo 
nos surge a pergunta: Será que a máquina 
poderá substituir o Homem? A resposta é 
sempre ambígua. Nós, mergulhadores, já 
trabalhamos há alguns anos lado a lado 
com eles, numa espécie de simbiose pare- 
cida com a de um homem e seu cão de ca- 
ça. Eles são os nossos farejadores, que 
abrem caminho com segurança até a área 
detrabalho. Através deles é que os compa- 
nheiros na superfície controlam qualquer 
dificuldade operacional do mergulhador. 
Eles também são uma espécie de consolo 
na solidão das grandes profundidades. Os 
robôs tornam-se, assim, um apoio psicoló- 
gico e são também capazes de ajudar em 
algumas manobras. Seus manipuladores 
têm a força de um gigante e são capazes de 
torcer uma barra de aço ou segurar delica- 


damente um ovo. No entanto, o Homem 
ainda é muito superior. Sua sensibilidade, 
visão e tato, aliados à experiência, permi- 
tem realizar trabalhos não programados, 
em situações absolutamente críticas. O 
robô só leva vantagem quando tudo é pre- 
visível. Os reparos efetuados são, às vezes, 
intervenções extremamente delicadas e 
complexas, como as que já fizemos na Pla- 
taforma de Enchova: desmontagem com- 
pleta de uma válvula hidráulica, remoção 
de um o-ring interno e colocação de outro. 
O RCV presente na área auxiliou, iluminan- 
do de forma precisa a operação, o que per- 
mitiu, na época, que Enchova continuas- 
se produzindo. 


Homem e máquina. 
A exemplo de outros países, apesar da 
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coexistência pacífica atual, é possível que 
surjam atritos num futuro próximo na área 
trabalhista. Os sindicatos no mundo já co- 
meçam a cobrar um imposto sindical por 
cada um destes mergulhadores-robôs de 
aço e plástico. Com este imposto será pos- 
sível garantir cursos técnicos aqueles que, 
por diversas razões, tenham que abando- 
nar o mergulho, ou aprimorar técnicamen- 
te os novos mergulhadores. Dessa forma, 
o homem eo robô, em conjunto, poderão 
conquistar o grande espaço interno de nos- 
so planeta, esse mundo tridimensional cha- 
mado Oceano. 

Ironicamente, os nomes dados pelas fir- 
mas construtoras de robôs nem sempre são 
amistosos — Scorpio, Triton, Ufo, Hysub, 
Leviathan, Bandit, Phanton e Hydra. A 
maioria deles tem contratos de trabalho no 
Brasil. A nossa legislação de segurança, as 
Normas Regulamentadoras dos Trabalhos 
Submersos (NR-15), no artigo 2.10.19, pre- 


Ão lado: Wasp MK Ill 
do Osel Group, que 
opera até /00 m, tem 
controles nos pés e nas 
mãos, manipuladores e 
braços articulados. 


vê o uso obrigatório de robôs em situações 
especiais, quando o umbilical de vida do 
mergulhador exceder 33 m de comprimen- 
to: 

Os sistemas de controle dos RCV/ROV 
são extremamente sofisticados. Em geral, 
eles ficam instalados em containers no con- 
vés dos DSV (Diving Support Vessel), que 
são navios específicos para o mergulho, ge- 
ralmente dotados de DP (Dynamically Po- 
sitioned) — dispositivo que permite ao na- 
vio parar em determinado ponto do mar, 
posicionando-se através do fluxo e refluxo 
dos hélices. Estes são comandados por: 
computadores — um Master, principal, e 


dois auxiliares — garantindo, assim, que o 
sino de mergulho e os RCV/ROV fiquem 
parados bem próximos ao fundo do mar. 
Mesmo a força criada pelas ondas sobre a 
massa do navio é compensada. O contro- 
le manual do navio DRDSV abandona a 
tradicional roda-de-leme pelo conhecido 
Joy-stick, semelhante ao dos video-games. 

As manobras dos RCV/ROV também 
usam o mesmo equipamento. Em geral ele 
está acoplado a um computador que per- 
mite, ao mesmo tempo, quando setrata de 
um ROV, acionar os manipuladores, as cá- 
maras de TV e fotográfica, assim como mo- 
vimentar o veículo no fundo. Este parte de 
sua “garagem”, que fica estacionada, tal co- 
mo o sino de mergulho, próximo ao local 
de operações. Deste primeiro estágio ele 
pode estender o seu umbilical até aproxi- 
madamente 100 m. 


Robôs nacionais. 
Atecnologia dos RCV/ROV é, atualmen- 
te, totalmente importada. No entanto, da- 


qui a menos de 18 meses nascerão os pri- 
meiros RCV nacionais. O projeto já foi 
aprovado e seu criador é o engenheiro Pau- 
lo Tupinambá, da firma Consub Consulto- 
ria e Projetos Ltda., que financia o projeto, 
juntamente com o Centro de Pesquisas da 
Petrobrás (Cenpes) e o Finep. 

O RCV brasileiro terá capacidade de 
mergulho até 1000 m, cinco motores elé- 
tricos estanques de 1 HP cada um, que per- 


Acima: ROV da Oceaneering (EUA), para 457 m de 
rofundidade, com dolóeiiade de 3,5 nós, câmeras de 
V, luzes Ra jegeo de 250 W cada. Ao 

lado: MiniRover MK ll, da Deep Sea Systems (EUA), 

para trabalhos científicos, comerciais, amadores e 

militares, suporta até 152 m, tem câmeras de TV e 

iluminação auxiliar. 
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mitem a propulsão hidráulica, além da “ga- 
ragem” do veículo. Ele será bastante com- 
pacto e foi desenhado com uma forma an- 
tropomórfica aquática que, sem dúvida, 
vai facilitar sua aquacidade. Pesará 80 kg e 
terá a finalidade de televisionar, fotografar, 
medir o potencial eletroquímico e a espes- 
sura, além de fazer corte elétrico, incluin- 
do uma escova de limpeza de metal. 
Outros modelos de robôs usados são Jim 
e Wasp. O primeiro tem uma autêntica 
couraça que envolve o escafandrista. Seus 
movimentos no fundo, entretanto, são len- 
tos. Wasp é uma espécie de ROV antropo- 
mórfico humano, e tanto ele quanto Jim 
têm manipuladores que, aliados à visão di- 
reta do escafandrista, permitem realizartra- 
balhos bastante complexos. Wasp possui 
hélices que o movimentam como se fosse 
um mini-submarino. Esses veículos- 
-escafandros são pressurizados a 1 atm, por- 
tanto, o mergulhador não precisa fazer lon- 
4 gas descompressões que, no caso dos mer- 
gulhos de saturação a grandes profundida- 
des — mais de 400 m — demoram até duas 
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Ao lado: Seahorse /|, fabricado pela Bruker 
(Alemanha SR para operações até 200 m, 
durante sete dias ininterruptos, para quatro 
tripulantes. No centro: Flying Bell [Sino Voa | 
também da Bruker, para 450 m, com capacidade de 
transportar dois mergulhadores. Embaixo: RCV 
Mantis, da IUC (EUA), para 690 m, com capacidade 
de levar uma pessoa. 


semanas. Com Jim e Wasp, o mergulhador 
sai diretamente após o retorno à superfície, 
como também acontece nos outros veícu- 
los ocupados por homens e pressurizados 
a 1 atm: Spider e Mantis. 

O Mini-Rover MK Il é um veículo que es- 
tá sendo muito usado atualmente, inclusi- 
ve por amadores, para quem deseja explo- 
rar o fundo do mar sem maiores riscos. Ele 
pesa apenas 32 kg, tem movimento teleco- 
mandado, emite imagens a cores através de 
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sua câmera de TV, além de poder levar 
equipamentos fotográficos e outros instru- 
mentos. Seu preço é muito menor que o 
dos robôs industriais do petróleo. 

Um dos equipamentos mais avançados 
que operam na área do mergulho profun- 
do é o SDC-Flying Bell (Sino Voador). Ele 
consiste de um sino de mergulho com ca- 
pacidade para levar três mergulhadores e 
é um-verdadeiro computador subaquático. 








Possui dois braços hidráulicos-cibernéticos, 
posicionamento estável (DP) por meio de 
thrusters comandados por computador, 
que mantêm, inclusive, a distância dofun- 
do no ponto locado. Além disso, apresen- 
ta TVinterna e externa, controle a partir da 
superfície e sistema transponder hidro- 
aquático, que faz soar um alarme quando 
alguma estrutura fica próxima demais do 
SINO. 

O Sino Voador tem a aparência de uma 
pequena nave espacial. Se houver um aci- 
dente, o veículo tem mobilidade própria e 
os mergulhadores podem sobreviver ao frio 
intenso da atmosfera de hélio através de 
uma roupa isotérmica prateada de defesa 
passiva. Provavelmente, se um veículo des-- 
ses aparecer por acaso numa praia, muitos 
banhistas vão pensar que os extra-terrestres 
estão chegando. E) 


Raul Ângelo Cerqueira foi Presidente do Sintasa e atual- 
mente é diretor da Federação Nacional dos Maritimos. 


Nota da Redação 


Atualmente estão em operação no Brasil nove mode- 
los de robôs: dois Hvsub-40 (ROV), da International Sub- 
marine e Engineering (Canadá), operando na Marsat Servi- 
ços Submarinos; um UFO-300 (RCV), da Submersible Te- 
levision Surveys (Inglaterra), em operação na Marsat; um 
Bandit 2 (ROV), da Deep Ocean Technology (EUA), em ope- 
ração também na Marsat; um Scorpio (ROV), da Subsea 
Work System (EUA), em operação na Tecnosub/Sonat; um 
Recon SJ (ROV), da Oceaneering (EUA), em operação na 
Monocean; um Arms Bell-76 (sino com manipuladores, de 
1 atm), da Oceaneering (EUA), em operação na Monocean; 
dois RCV-225, da Hydro Products (EUA), em operação na 
Tenenge-Comex. 


Ao fundo, a PPL-I-IG 
sendo transportada para 
o local de instalação, na 


Baía de Ilha Grande. 


Uma plataforma 
em miniatura para 
treinar pessoal e 
desenvolver nova 

* técnica em 
inspeção 
submarina. 






OBJETIVO: 
PESQUISA 





Paulo César Francisco e Ruth de Oliveira Vianna 





exploração e a produção de petró- 
leo na plataforma continental bra- 
sileira vem-se desenvolvendo rapi- 
damente. No final de 1985, estavam ins- 
taladas no país 71 plataformas de produ- 
ção, das quais 61 fixas e dez móveis, sen- 
do que a extração de óleo do mar repre- 
sentava 70% da produção total do Brasil. 
As atividades de exploração e desenvol- 
vimento da produção de petróleo absor- 
veram, naquele ano, Cz$ 10.430.659 mil 
dos investimentos da Petrobrás. 

O vulto desses investimentos torna ne- 
cessária uma ininterrupta qualificação de 
pessoal e de procedimentos, bem como 
pesquisa e desenvolvimento que visem à 
otimização e o aprimoramento de novos 
métodos e processos nas áreas de prote- 
ção anticorrosiva, manutenção, reparos e 
inspeção submarina. 

Com a finalidade de realizar atividades 
de pesquisa que possam contribuir para 
aumentar a segurança, a continuidade 
operacional e a preservação do patrimô- 
nio da Petrobrás, o Centro de Pesquisa da 
empresa (Cenpes) projetou e instalou no 





Terminal Marítimo da Baía da Ilha Gran- 
de — Tebig, no Rio de Janeiro, uma pla- 
taforma-laboratório denominada Platafor- 
ma Piloto-1 (PPL-1-TG). Ela tem por ps 
tivos principais efetuar pesquisas para le- 
vantamento e aperfeiçoamento de pre- 
missas de projeto para futuras platafor- 
mas, desenvolver técnicas confiáveis de 
manutenção e inspeção submarinas, trei- 
nar brasileiros para execução dessas téc- 
nicas e avaliar os procedimentos e técni- 
cas propostas por firmas prestadoras de 
serviço. 


Projeto e fabricação. 

A PPL-1-TG foi projetada pelo Cenpes 
para uma lâmina d'água de 12 m, e sua 
estrutura consiste em uma trípoda que se 
assenta no fundo do mar por meio de sa- 
patas de concreto, dispensando, assim, a 
utilização de estacas. À estrutura foi idea- 
lizada de modo a reduzir ao máximo os 
custos de material, fabricação e instala- 


ção, bem como permitir, se for necessá- 


rio, sua retirada para reparos ou modifi- 
cação em terra. 
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Ão lado; Através de guindastes, a PPL-I-TG foi 
baixada. Seu apoio no fundo constitui-se de 
sapatas de concreto. Abaixo: Os 
equipamentos para colete de dados dos testes. 


Ácima: Uma visão da 
plataforma já instalada. 
Ao lado: À PPL-I-TG 
possibilita o treinamento 
de inspetores 
submarinos. 
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O uso de fundações diretas para susten- 
tação de estrutura pôde ser pioneiramen- 
te adotado, dadas as características de 
água abrigada e o permanente acompa- 
nhamento por mergulhadores. A estrutu- 
ra permitirá avaliar o comportamento des- 
se tipo de fundação e a viabilidade de seu 
emprego em lâmina d'água rasa, em es- 
truturas de produção de campos margi- 
nais — que possam ser produzidos com 
um pequeno número de poços —, estru- 
turas de suporte para alojamento, estru- 
turas de suporte de “flare”” (queimadores) 
etc. 


A jaqueta da plataforma foi construída 
no Rio de Janeiro e levada em uma balsa 
até Angra dos Reis. A PPL-1-TG foi insta- 
lada, por meio de balsa-guindaste, próxi- 
mo ao píer do Tebig, em julho de 1984. 
O acesso à estrutura é feito através de 
uma passarela, que liga o píer ao convés 
da plataforma. Sobre este, foi montada 
uma cabine para abrigar os equipamen- 
tos da aquisição de dados. O convés dis- 
põe ainda de outras facilidades como luz, 
água, chuveiro e plataforma de mergulho. 

Dois anos depois de instalada, a plata- 
forma permitiu o desenvolvimento de di- 
versos trabalhos de pesquisa na área de 
proteção anticorrosiva, através da utiliza- 
ção de um sistema de monitoração dos 
anodos de sacrifício, eletrodos de referên- 
cia, dispositivos especiais para medição 
de densidade de corrente etc. Foram de- 
senvolvidos, também, estudos na área de 
inspeção submarina pois, devido às suas 
características, a plataforma vem permi- 
tindo o desenvolvimento de técnicas fo- 
tográficas, ensaios não destrutivos (desen- 
volvimento de métodos de deteção de fa- 
lhas por métodos magnéticos, ultra-som) 
e qualificação de procedimentos de ins- 
peção submarina — televisionamento, 
inspeção por partículas magnéticas, me- 
dição de potencial eletroquímico, fotogra- 
fia, medição de espessura etc. Além dos 
procedimentos, são também qualificados 
inspetores submarinos, pois de nada 
adiantarão técnicas eficientes se não hou- 
ver mão-de-obra capacitada. 

Em vista de suas características e loca- 
lização, a PPL-1-TG constitui um excelente 
campo de provas de equipamentos utili- 
zados pela Petrobrás permitindo, por ou- 
tro lado, a avaliação dos que são desen- 
volvidos no país. Em um futuro próximo, 
ela servirá para teste do primeiro veículo 
de controle remoto (RCV), projetado e fa- 
bricado no Brasil, dentro de um projeto 
junto do Cenpes com a indústria nacio- 
nal. 

As possibilidades de pesquisa ofereci- 
das pela PPL-1-TG, através da aplicação 
de testes de campo, vêm abrindo novas 
perspectivas para estudos nas áreas de 
proteção anticorrosiva, inspeção e manu- 
tenção submarinas. z 


Paulo César Francisco Henriques é Engenheiro Mecá- 
nico e Técnico de inspeção da Petrobás. 

Ruth de Oliveira Vianna é Engenheira Química de pe- 
tróleo da Petrobrás. 


CANOAGEM 


VELOCIDADE NA LAGOA 


ks ? Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 








À tensão acumulada nos 
segundos que 
antecediam cada 
largada (acima), 
momento em que os 
competidores cruzaram | 
as bóias que marcavam a 


o término do percurso cá 
(ao lado). + 
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À platéia era composta 
dos mais variados po; 
0), 


de pessoas (ao la 


que se distraiam nos 
intervalos de cada 
bateria. 


A falta de sol não tirou o 
brilho dos vitoriosos, 
como esse competidor 
que chegou isolado, bem 
à frente de seus 
concorrentes (ao lado). 
Um espectador muito 
especial, no entanto, 
parecia não se importar 
com toda a agitação a 
sua volta (embaixo, à 
direita). 


Esta foi mais uma 
etapa do campeonato 
nacional. Os canoistas 

já pensam no 
calendário do ano 


que vem. 
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om a realização das Associações 
Brasileira e Carioca de Canoagem, 
aconteceu no dia seis de setembro 
último, a 72 Etapa do Circuito Nacional 
ea 42 Etapa do Circuito Estadual na Lagoa 
Rodrigo de Freitas no Rio de Janeiro. 
Apesar do tempo encoberto e do ven- 
tinho meio frio, os participantes e juízes 
não deixaram-se abater e o espírito espor- 
tivo falou mais alto. Felizmente não cho- 
veu e lá pelas 11 horas, quando foi dada 
a largada, um sol meio tímido que deu o 
ar de sua graça e um mormaço preguiço- 
so acompanharam todo o seu tempo de 
duração. Crianças, cachorros, vendedo- 
res de sorvete e milho verde e corredores, 
além de dois senhores que passeavam em 
seus respectivos cavalos (provavelmente 
em direção à Hípica), misturavam-se aos 
canoístas meio irritados com o atraso da 
prova. 
Em um percurso de 1000 m — do Clu- 
be Caiçaras aos pedalinhos (na altura do 
Parque da Catacumba) — esta prova de 








velocidade contou com a participação de 
canoístas do Rio Grande do Sul, São Pau- 
- lo, Santos, Brasília e Rio de Janeiro. As ba- 
terias, compostas por sorteio, incluíram 
caiaque olímpico (K-1) e classes abertas 
subdividindo-se em senior e junior. 

Eva Schneider, Presidente da Associa- 
ção Carioca de Canoagem, afirmou que 
é preciso uma cooperação maior por par- 
te de todos em prol do esporte, pois o tra- 
balho é difícil, cheio de obstáculos, além 
de não se contar com um patrocínio per- 
manente. “Quanto ao calendário de 1987, 
já está em estudo, para que sejam realiza- 
das menos provas nacionais para contra- 
balançarem com as etapas regionais e es- 
taduais.” 


Grito ecológico. 

Amantes da natureza, os canoístas não 
se preocupam somente com provas de ve- 
locidade ou em corredeiras. É o caso de 
Marcio Beust e Marcus Vinícius, ambos 
de Brasília, que estão planejando umatra- 


“0 ma nat, 4 Jr sapo 


E cap Ra 








Canoistas de vários estados participaram da 
prova (ao lado), e não escaparam das lentes 
do cinegrafista da TV 


EM TEMPO DE ONDAS 


os dias 30 e 31 de agos- Ao todo 32 concorrentes 12 Jorge Só | 
to último realizou-se o disputaram as baterias, in- | 22 Mauro Dias Villa 
1º Campeonato da Associa- cluindo uma equipe da As- 3% Sergio Lira 
ção de Canoagemem Onda — sociação Bahiana de Canoa- 42 Arlindo de Souza 
do Rio de Janeiro na altura gem. A classificação finalfoi | 52 Haroldo Magalhães - (Ba- 
dotrailer “Pureza'' na Barra a seguinte: hia) 


da Tijuca (R)). 


vessia ecológica (cerca de 500 km). Sairão 
de Brasília e descerão o Rio São Bartolo- 
meu, seguindo o Rio São Marcos, Rio 
Grande (divisa de Goiás e Minas Gerais) 
e Rio Itumbiara em Minas Gerais. O inte- 
resse destes jovens é puramente ecológi- 
co, pois será construída uma barragem al- 
cançando toda a região e eles pretendem 
fazer um manifesto para que haja um equi- 
líbrio da fauna e flora local. 

Contando com a participação de vários 


& 


62 Alexandre Enéas E 


“cobras” da canoagem brasileira, os re- 
sultados desta prova foram os seguintes: 
Final K-1, caiaque olímpico: 

1º Fabio Paiva - Santos - 3'58''85 

2º Felipe Tadeo - São Paulo - 4'09"'67 

2º João Gualberto - Espírito Santo - 4'20'"'28 


Final Classe Aberta: 


1º Fábio Paiva - Santos - 4'30''71 
2º Fernando Motta - Santos - 4'51''62 
3º Carlos Quadri - Muçum (RS) - 5'02"'98 
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À direita: As barreiras 
de corais ficam bem 
próximas da costa, 
facilitando sua 
exploração. 


OS 


CORAIS 
DE 
AQABA 


Texto e fotos: Enrico Marcovaldi 


À esquerda: Uma 
curiosa imagem 
subaquática tirada do 
cargueiro naufragado no 


Golfo de Agaba. 
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m dos melhores locais do mundo 

para o mergulho autônomo e a fo- 

tografia submarina fica em Agaba, 
uma antiga aldeia de pescadores situada 
no golfo do mesmo nome, na costa da Jor- 
dânia, extremo norte do Mar Vermelho. 
Lá existe uma fantástica floresta submer- 
sa de corais, sob águas cristalinas com 
temperatura variando de 22 a 28ºC o ano 
todo. Constantemente sopram sobre Aga- 
ba ventos vindos do deserto situado ao 
norte, o Wadi rum. Rodeado por monta- 
nhas áridas e de frente para o mar, a re- 
gião apresenta praias que dão a impres- 
são de que o deserto continua até o mar 
e foi obrigado a parar seu avanço diante 
dele. 

Durante a pequena viagem de 27 km 
que fazíamos ao longo da costa jordania- 
na para mergulhar, podíamos ver nitida- 
mente as curvas e as formas das barreiras 
de corais. Elas costumam ficar bem pró- 
ximas à costa e a pequenas profundida- 
des, o que facilita em muito o mergulha- 
dor. O furgão que nos transportava po- 
dia parar a apenas 4m da água, onde des- 
carregávamos os equipamentos e sem di- 





ficuldades atravessávamos a barreira, que 
não possuía mais de 20m de largura e 6 
de profundidade. Logo depois encontrá- 
vamos outras formações a profundidades 
que variavam dos 15 aos 45 m, porém 
não tão compactas quanto as primeiras e 
espalhadas em níveis diferentes. A partir 
desse ponto podíamos ver e fotografar co- 
rais, peixes e anêmonas de vários tama- 
nhos e cores. 

Encontramos dezenas de espécies de 
corais em um local chamado Aquarium, 
composto por imensos leques de colora- 
ção amarelada, com outros leques meno- 
res em suas raízes e tudo isso acompanha- 
do de grande variedade de peixes. Gor- 
gone, M. Ali Reef, Balck rock, First Bay, 
Ship Place, Weeck, Blue Coral são outros 
lugares muito bonitos e recomendados 
para os mergulhadores. 

Em Weeck existe um cargueiro de mé- 
dio porte naufragado, situado entre as 
barreiras de coral. Este amontoado de fer- 
ro, estranho à natureza local, está cober- 
to de vida, constituindo-se em uma bela 
paisagem submarina. Ao seu lado há uma 
outra embarcação pequena, semelhante 


O Aquarium abriga grande variedade de 
animais, como o lirio-do-mar (na página 
anterior, em cima), peixes exóticos (ao centro) 
e, naturalmente, corais (na página anterior, 
embaixo). 


O peixe-leão (ao lado) e enormes moluscos 
(abaixo) aparecem em grande quantidade na 


região de Agaba. 
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Entre os corais (embaixo 
e na página seguinte, em 
a você encontrará 
peixes como os da foto 
ao lado e da outra 
página. 
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Novamente o peixe-leão, 
uma presença constante. 
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a uma traineira. Apesar de estar a uns 30m 
de profundidade, a transparência da água 
era tão grande, que da cabine desse bar- 
co, víamos outros passando lentamente 
na superfície. 


Em Agaba não encontramos peixes 
muito grandes. Eventualmente apareciam 
algumas barracudas e, às vezes, tubarões, 
chamados na região de Black Tip Reef 
Shark. Em compensação existem cerca de 
800 espécies de peixes com praticamen- 
te todas as cores. O borboleta, por exem- 
plo, em três variações de coloração de de- 
senho, garoupas, moréias e raias, estas 
com o corpo totalmente coberto de pon- 
tos azuis minúsculos. Pessoalmente, o 
que mais me impressionou foi o peixe- 
leão, com suas grandes nadadeiras que 
parecem tentáculos. E muito comum 
encontrá-lo no Mar Vermelho, alguns em 
tons de vermelho e outros de preto, mas 
em sua maioria em cinza, puxando para 
o branco. 


É claro que existem outras variedades, 
algumas em grande quantidade, vivendo 
entre os corais. Tínhamos a impressão de 
nuvens em movimento que mudavam brus- 
camente de posição ao nosso menor mo- 





vimento, e se escondiam entre as frestas 
dos corais quando pressentiam algum pe- 
rigo. Na mesma rapidez com que desa- 
pareciam, surgiam naturalmente logo de- 
pois. 


O início. 

Há mais de 3 mil anos atrás, os fení- 
cios usavam Agaba como base para o co- 
mércio com a África. A cidade também 
foi um antigo porto onde a Rainha de She- 
da desembarcou para visitar Jerusalém 
Do século | a.C. ao século IV d.C. uma 
raro: estrada construída pelos romanos 
igava Aila (antigo nome de Agaba) à 
Aman, Damasco e ao Egito. Em 639, os 
muçulmanos ocupavam Aqgaba, através 
do Califa Osmar, que transformou a cida- 





de em ponto de passagem obrigatória pa- 
ra Os fiéis que peregrinavam à Meca. Em 
1116 a cidade foi conquistada pelos cris- 
tãos durante as cruzadas, que construíram 
um castelo no litoral. Mais tarde, em 
1182, Saladim expulsou-os, retornando o 
domínio aos muçulmanos. 


Em 1904 foi construído um grande por- 
to, mas com a abertura do Canal de Suez, 
Agaba perdeu sua importância, voltando 
a ser uma aldeia de pescadores. Quando 
estourou a 12 Grande Guerra, o príncipe 
Feisal mandou construir.no local uma ba- 
se militar visando expulsar os turcos do 
território jordaniano. Anos mais tarde, du- 
rante os conflitos entre árabes e judeus 
em 1948, a cidade voltou a ser um porto 
estratégico e de grande importância. 


Agaba é uma cidade que passou por 
um crescimento populacional muito gran- 
de em poucos anos. De 8 mil habitantes 
em 1960, pulou para 40 mil este ano. A 
Jordânia, governada pelo rei Hussein — 
sobrinho-neto do Príncipe Feisal — tem 
uma política de abertura com o ociden- 
te, principalmente em Agaba, que é mui- 
to voltada para o turismo. No entanto, o 
povo mantém as mesmas tradições e cos- 
tumes muçulmanos. Suas regras são tão 
rígidas que eles não permitem ser fotogra- 
fados, a não ser com sua permissão. O tu- 
rista que tentar fazê-lo escondido corre o 
risco de, se for descoberto, ter o rolo de 
filme arrancado da câmara. Nas vezes em 
que eu pedi permissão quase todas me fo- 
ram negadas. 


Bem próximo do porto existem esta- 
ções científicas, como o Centro de Pes- 
quisa Solar, a Estação de Ciência da Ma- 
rinha e a Real Sociedade Científica, liga- 
da à Universidade da Jordânia que tem 
um imenso aquário marinho aberto à vi- 
sitação pública. 


A Socidade Real para a Conservação 
da Natureza, que pertence à Real Socie- 
dade Científica, é o órgão responsável pe- 
la proteção do meio ambiente marinho da 
região. Todo o litoral da Jordânia — 27 km 
— é considerado Parque Nacional, com 
proibição da pesca predatória e da reti- 
rada-de corais. Pude perceber que o po- 
vo leva muito a sério esta proibição, exer- 
cendo um controle bastante rígido. E claro 
que sempre há pessoas que conseguem 
burlar a fiscalização. O porto e os proje- 
tos industriais também estão sob rígido 
controle, para que não prejudiquem o frá- 
gil e rico ecossistema da região. a 
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Quem resolver fotografar 
os habitantes sem sua 
prévia permissão, corre o 
risco de perder o filme. 


SERVICO 


Nas praias (abaixo) o 
eserto e o mar se 
encontram. 


Israel 





Arábia Saudita 











gaba localiza-se bem ao sul da Jordá- 
nia, tendo a leste a Península do Si- 
nai, ao sul a Arábia e ao norte o deserto 
de Wadi rum. O golfo de Agaba tem cer- 
ca de 180 km de extensão, com a largura 
variando entre 5 a 20 km. A profundida- 
de do mar pode chegar até os 1000 ou 
1800m, dependendo do local. Devido a 
esta característica é que a cidade foi es- 
colhida para porto, o que contribui para 
a região ser um ponto de grande comér- 
cio com o Oriente Médio e para escoar 
a produção de fosfato, que é extraído das 
proximidades. 

O clima local é quente e seco, com 
ventos constantes. A temperatura varia de 
17 a 30ºC, de novembro a abril, e de 25 
a 40ºC nos outros meses, sendo que de ju- 
lho a agosto ela pode subir além disso. Pa- 
ra embarcar para a Jordânia, você preci- 
sa de um visto de entrada, que pode ser 
obtido na chegada em Aman, a capital do 
país. Em média, o custo do visto fica em 
10 dólares, podendo ser pago no próprio 
aeroporto. O acesso a Agaba pode ser fei- 
to por avião ou ônibus. As duas cidades 
distam cerca de 350 km uma da outra. 

Em Agaba existem dois centros de 
mergulho. O melhor deles é o Laguama- 
rina Diving Club, localizado no Hotel La- 
quamarina. Ele tem capacidade de aten- 
der a 50 mergulhadores, com duas excur- 
sões diárias: uma às 9:30 e outra às 14:30. 
E melhor que cada um leve o seu equi- 
pamento pois, além da garrafa, alugar O 
restante sai caro. Exige-se um documen- 
to que comprove sua condição de mer- 
gulhador. Se você não o tiver, será preci- 
so fazer um teste com um dos instrutores, 
que avaliará sua capacidade, permitindo 
que você participe ou não das excursões. 
No caso de haver algum problema, exis- 
te uma câmara de descompressão no 
Hospital Princess Haya. A segunda língua 
falada no país é o inglês. E 


Enrico Marcovaldi é mergulhador autônomo e fotógra- 
fo submarino 
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Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 


Acima: Momento em que 
o guarda-vida prepara- 
se para pular. 


tivado em outubro de 1984, o Gru- 

pamento Marítimo (G-Mar), atual- 

mente sob o comando do Tenente 
Coronel Adilson Cardoso de Bem, assu- 
miu as funções do extinto Corpo Maríti- 
mo de Salvamento e mais o combate a in- 
cêndio em embarcações e ilhas na Baía 
de Guanabara e no Munícipio do Estado 
do Rio de Janeiro. Desde o dia 29 de agos- 
to último, passou a contar com 535 ho- 
mens, incluindo os 49 guarda-vidas que 
passaram três meses em treinamento in- 
tensivo. Nestes dois anos sob a adminis- 
tração do Corpo de Bombeiros do Esta- 
do do Rio de Janeiro, o Grupo Marítimo 
de Salvamento, com sede em Botafogo, 
possui bases na Barra da Tijuca, Copaca- 
bana e Sepetiba, além de guarda-vidas 
descentralizados ligados a quartéis em 
Macaé, Campos, Cabo Frio e Angra dos 
Reis. O serviço destes homens é bastan- 
te abrangente e, segundo as estatísticas, 
o alto grau de treinamento tem propor- 
cionado excelentes resultados. O curso, 
realizado anualmente no outono e inver- 
no, forma somente uma turma. Os alunos 
passam inicialmente um mês em um pe- 
ríodo de adaptação ao mar onde são in- 
cluídos preparo físico e ambientação — 
denominada aquacidade. Logo após, eles 
aprendem técnicas de salvamento indivi- 
dual, em dupla e em trio; uso de cordas, 


mg 


rescue tub, além da utilização de lanchas. 


e helicópteros. O curso é realizado no 
destacamento 4/M situado na Barra da 





Tijuca. 

Formado na segunda turma, o 1º Te- 
nente Duarte, Comandante deste desta- 
camento, explicou que o primeiro socor- 
ro ao afogado é feito pelo-guarda-vida, cu- 
ja atribuição não é somente em relação 
ao salvamento, ou seja, em retirar a pes- 
soa do meio líquido, mas também procu- 
rar manter as condições vitais para a sua 
sobrevivência, utilizando técnicas de res- 
suscitação e um acompanhamento cons- 
tante até a chegada da ambulância, total- 
mente equipada para esse fim, com a pre- 
sença de um médico especializado. 


“O período de maior frequência dos 
banhistas é muito relativo, pois há os pe- 
ríodos de férias, mudança de tempo e 
temperatura”, afirmou. Cada destaca- 
mento tem uma área de atuação especí- 
fica. O Grupamento Marítimo de Botafo- 
go atua nas praias do Flamengo, Urca e 
Praia Vermelha. O de Copacabana, no Le- 
me, Copacabana, Ipanema e Leblon; e o 
4/M-Barra da Tijuca, em São Conrado, 
Barra da Tijuca, Recreio, Praia da Macum- 
ba, Prainha, Grumari e Barra de Guaratiba. . 


Equipamentos. 

O G-Mar conta em toda orla com he- 
licópteros providos de puçá (podendo le- 
var de três a quatro pessoas), sling, nada- 
deiras, cordas, cintos, pranchas de surf 
(com 2,5m) equipadas com alças e rescue 
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tub (uma espécie de bóia feita de mate- 
rial flexível e impermeável), considerado 
prático e funcional. Para o verão, haverá 
ainda o auxílio de um ultra-leve — já em 
operação — que fará o patrulhamento 
constante nas praias e informará aos pos- 
tos os locais mais perigosos; além do 
morey-boogie, de porte menor e mais 
leve. | 


As lanchas fazem o patrulhamento os- 
tensivo em determinadas áreas, podendo 
ser acionadas através do rádio, pelo 
guarda-vida ou pela própria base. Os he- 
licópteros ficam em terra recebendo to- 
das as informações sobre os afogamentos 
críticos ou não. O primeiro heliponto da 
Barra da Tijuca foi apresentado em 29 de 
agosto último e estará à disposição para 
a aterrisagem dos helicópteros durante o 
verão, quando as praias têm mais movi- 
mento. O guarda-vida pode pegar o afo- 
gado antes ou depois da linha da arreben- 
tação. O apoio da lancha é primordial e 
parecido com o serviço que o helicópte- 
ro presta, porque ela é solicitada à medi- 
da em que acontece uma necessidade de 
maior apoio para a retirada da vítima. 


A arrebentação (local onde a onda es- 
toura) apresenta muitos perigos, além dos 
bancos de areia (baixios), onde ela é mais 
forte e a onda quebra com mais força. Es- 
tes são os locais apropriados para a saída 
do guarda-vida. Já as valas ou bocas são 
consideradas por eles a porta de entrada 
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Momento em que o 
helicóptero lança o puçá. 


Abaixo: na simulação de 
salvamento, o guarda- 
vida é levado no puçá 
para a praia, com o 
apoio do helicóptero. 








Ácima, início do resgate 
com puçá. 


para o mar. Para o leigo, seria ideal que 
com o auxílio do guarda-vida detectasse 
as valas e os bancos de areia, ou seja, Os 
locais mais perigosos. “E a lei da ida e da 
vinda”, explicou o 1º Tenente, pois a pes- 
soa tenta avançar em direção à terra, mas. 
há um recuo principalmente nas partes 
mais baixas onde encontram-se as valas. 
São locais profundos, onde são formadas 
as correntezas que arrastam o banhista, 
tornando-o um afogado. As pessoas, de 
um modo geral, não tem noção do peri- 
go que as cerca. 


Quando uma criança se perde, é ne- 
cessário que se procure um posto de 
guarda-vida, pois é o local mais apropria- 
do — onde as informações ficam centra- 
lizadas. A partir do momento em que a 
criança é achada, ela é levada para o des- 
tacamento mais próximo, onde aguarda 
os pais ou parentes. O comunicado é pas- 
sado para todos os postos com a identifi- 
cação da criança (características físicas, 
nome, idade etc). r 


As bandeiras prestam informações so- 
bre as condições do mar, mas também es- 
tão relacionadas à presença dos guarda- 
vidas. Infelizmente elas não são respeita- 
das e, às vezes, tão pouco eles o são. Em 
alguns casos, algumas pessoas podem até 
se tornar vítimas por acharem que têm 
mais experiência. 

A maior preocupação do G-Mar é em 
relação a “mistura explosiva” em alguns 


pontos da Barra da Tijuca e Recreio dos 
“Bandeirantes pois, tanto em termos de 
condições do mar, quanto à frequência 
dos banhistas, apresentam condições 
ideais para casos de afogamento. 
Qualquer pessoa pode fazer o curso de 
guarda-vidas; o processo de seleção é 
igual ao dos soldados e não é fechado pa- 
ra a corporação. Nas colônias de férias há 
também cursos de botinho divididos por 
faixa etária dos oitos aos 17 anos. As au- 
las são basicamente dirigidas visando a 
atitude dos botinhos em relação ao mar, 
conscientização dos perigos, além de ati- 
vidades educativas e recreativas. 


Em ação, os mergulhadores. 
Dentro da corporação há um curso es- 
pecífico de mergulho oferecido pelo Ser- 
viço de Busca e Salvamento. Atualmente 
existem quartéis com a presença de vá- 
rios mergulhadores centralizados, como 
o Grupamento Marítimo e o Grupamen- 
to de Busca e Salvamento. A equipe per- 
manece a postos em Botafogo para qual- 
quer eventualidade. O trabalho deles é 
basicamente militar — resgate de embar- 
cações e corpos, levantamento de carga, 
busca em rios, lagoas e mar e corte e sol- 
da. O Capitão Milagres, um dos instruto- 
res do curso de guarda-vidas e também 
do curso de mergulho, afirmou que a for- 
mação do pessoal é muito rigorosa, pas- 
sando por testes de câmara e tolerância 
a oxigênio, atividades físicas, aulas teóri- 
cas e na parte prática, içamento de car- 
ga, amarração etc. O Sargento Santos, 
também um dos instrutores do curso e o 
Soldado Donemir — ambos mergulhado- 
res — acrescentaram que o controle emo- 


cional é muito importante, além do tato 
e da intuição — principalmente em águas 
de pouca visibilidade — para que o servi- 
ço alcance os resultados esperados. 

O Centro de Recuperação de Afogados 
atende a qualquer acidente na orla marí- 
tima. Segundo o Dr. Adilson Ramos de 
Amoedo, médico da corporação, embo- 
ra a incidência de casos graves seja pe- 
quena, 99% das pessoas atendidas são 
afogadas. A maior quantidade de atendi- 
mentos é em relação aos jovens na faixa 
de 16 a 23 anos e “forasteiros”, princi- 
palmente paulistas e mineiros. Em um do- 
mingo de alto verão, o posto 4/M chega 
a registrar 400 casos somente na.orla ma- 
rítima da Barra da Tijuca, embora nos 
atendimentos estejam incluídos casos de 
queimaduras de águas-vivas, cortes nos 
pés, insolação, internação e outros tipos 
de socorro. 

O Grupamento Marítimo do Corpo de 
Bombeiros do Estado do Rio de Janeiro es- 
pera reduzir cada vez mais o número de 
mortes por afogamento em todo o litoral 
fluminense. Em 1983 morreram 132 pes- 
soas, enquanto no ano passado o núme- 
ro caiu para 62. | 

O próximo plano de verão do G-Mar 
entrará em ação a partir de novembro, 
mas é preciso que a população tenha con- 
fiança no trabalho executado por ele e 
principalmente nos guarda-vidas. ms 


Agradecemos ao Tenente Coronel Adilson Cardoso de 
Bem; Major Luiz Felipe Ferraz Perez; Capitão Robson 
Milagres Bastos; 1º Tenente Wilson Duarte de Araújo; 
Sub-Tenente Manoel Ferreira Ramos e aos demais mem- 
bros do G-Mar que auxiliaram na realização desta 
matéria. 


S0S-BANHISTAS 


Grupamento Maríti- 

mo de Salvamento dis- Za; 
tribui nas praias e nos ba- 
res à beira-mar folhetos ex- 
plicativos sobre os cuida- 
dos que os banhistas de- 
vem ter: 

e Nade apenas nas áreas su- tes; 
pervisionadas por guarda- 
vidas; 

e Nunca nade sozinho; 

e Em dúvida, consulte o 
guarda-vida sobre as 
condições para o banho 
e para o surt antes de en- 
trar na água; 

e Se você entrar em uma 
“vala” (correnteza), na- 
de em diagonal através 
dela, até conseguir esca- 


e Chame por socorro ou 
faça Sinais, caso não 


consiga sair da corrente- 


e Não finja ter necessida- 
de de socorro; 

e Não substitua sua falta de 
conhecimento em nata-. 
ção por objetos flutuan- 


º Não leve objetos quebrá- 
veis para a praia; 

e Não mergulhe em águas vel; 
desconhecidas; 

e Não confie em demasia 
em sua habilidade, na- 
dando para longe, a não 
ser que o percurso seja 
paralelo à praia; 

e Observe sempre os mo- 
vimentos das crianças 
sob sua guarda, mesmo 

par; quando o guarda-vida 
estiver por perto; 

e Não nade perto de pier 


ou estaca; 

e Evite ingerir bebidas al- 
coólicas e/ou alimentos 
pesados, antes e duran- 
te o banho de mar; 

e Não jogue areia nos ou- 
tros nem participe de 
brincadeiras agressivas; 

e Fale com o guarda-vida. 
somente o indispensá- 


e Respeite o julgamento e 
a experiência de um 
guarda-vida treinado, se- 
guindo suas informações 
e não interferindo em 
seu trabalho. 


Portanto, seguindo à ris- 
ca cada ítem, as possibili- 
dades serão muito remotas 
de você se tornar um afo- 
gado. E 
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eccionado em 
material super leve € 
com um sistema de 

| ajustes nos ombros e 
laterais garantindo 
grande liberdade de 
movimentos, este 
modelo torna-se 
excelente para 
velejar. 


7, Colete Calypso 
(0) 


Colete Ski-Master 


Associa qualidades 
visuais e funcionais 
de grande efeito. 
Com seus três cintos 
ajustáveis, modela-se 
perfeitamente ao 
corpo, possibilitando 
uma ampla 
movimentação. 
especialmente 
destinado à prática 
do esqui. 










Colete Regata 


em oferecer não só 
segurança ao usudl 
mas também 
comodidade, este 
modelo é 
recomendado para 
quaisquer atividad 
náuticas. 


O seu amigo do peito. 


Arimar Com. Ind. Ltda. 
Rua Agostinho Gomes, 562 
Fone: (011) 914.3166 
CEP 04206 - São Paulo - SP 
Telex: (011) 53311 ACIN-BR 


proposta 


Primeira fase: Você 
chega na praia com o 
arco embaixo do 
braço. 


A PINS SIDO A 
ce se epa 


pe fa Did é so “ - pm - o a as a y Das Um ço da, a ir o 
irc ricas o ENE isa E Rs A are a 
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Segunda fase: 
Começa 
a abrir o barco. 


E LEVE 
PARA CASA 


Texto: Roberto Duarte 
Fotos: Maximare 


Terceira fase: Quase 
pronto. Na outra 
página: O barco já 
equipado para 
navegar. 
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arece brincadeira mas não é. Se vo- 

cê contar, ninguém vai acreditar, 

mas é verdade. O Mariposa 10 (ele 

não voa, só navega...) é um bote dobrá- 

vel, levíssimo, forte e praticamente indes- 

trutível. Ele é fabricado com um material 

plástico desenvolvido pela indústria ae- 

roespacial que não fura, não rasga, é du- 

ro e resistente. Suporta diferentes tempe- 

raturas e a ação de reagentes químicos e 
atmosféricos. 

Segundo seu fabricante, a Maximare 

Ind. e Com. Ltda., o Mariposa 10 quase 


Os coletes salva-vidas Nautika garantem a maior 
segurança e tranquilidade 
em qualquer situação. 
NAUT-SPORT - Ideal para 
esportes aquáticos. 
NAUT-SUB - Essencial para 
mergulho e pesca submarina. 


NAUT-SERVICE - Especial para 
embarcações de transportes. 


Conheça estes e outros produtos Nautika 
nos grandes magazines e revendedores do pais. 


Primeiro Plano 


Assistência Técnica: Rua Voluntários da Pátria, 1364 


Fones: 267.9622 e 298.3933 - Santana”- CEP 02010 - São Paulo 
Rua Butantã, 578 - Fone: 212.3413 - Pinheiros - CEP 05424 - São Paulo 












EN indústria brasileira de infláveis 
naqutika 


Fábrica: Rua Santana de Ipanema, 450 - Fone: 912.0677 - Tronco Chave 
Cumbica - Guarulhos - CEP 07270- São Paulo 


não exige manutenção, não muda de cor 
nem precisa de pintura. Utiliza um siste- 
ma de cantos dobráveis — já patenteado 
pela empresa — que é testado até 50 mil 
vezes. Isto é, o pessoal da Maximare abre 
e fecha o Mariposa 10 até não aguentar 
mais (eles, não o barco). 

Este bote sui generis pode ser monta- 
do rapidamente por apenas uma pessoa. 
Seu casco com formato em V porporcio- 
na boa estabilidade e, segundo o fabrican- 
te, não afunda, pois o peso específico do 
material utilizado é menor que o da água. 


Foto - Alcides Falanghe 


ltda. 


Especificações técnicas 


Comprimento (m) 3,00 
Largura (m) 1,28 
Calado (m) 0,10 
Pontal (m) 0,50 
Contorno (m) 1,86 
Peso sem assentos (kg) 22 
Peso máximo do motor 

de popa (kg) 20 
Capacidade de carga (kg) 265 
Dimensões 


dobrado (m) 3,20x0,56x0,10 
Cor Casco bege com destaques em 
marrom 


Além disso ele tem um calado pequeno, 
permitindo que navegue em águas rasas. 
O Mariposa 10 é fácil de remar, pois é le- 
ve e navega bem. Ele transporta três adul- 
tos, mas o fabricante afirma que já foi tes- 
tado levando, além disso, mais quatro 
crianças. 

O barco é construído utilizando-se má- 
quinas especiais que foram desenvolvidas 
para este fim. Quando você o compra, re- 
cebe também um certificado de dois anos 
de garantia. Maiores informações podem 
ser obtidas diretamente com a Maximare 
Ind. e Com. Ltda. — R. Sizenando Nabu- 
co, 519/519-A, Manguinhos, CEP 21041, 
Rio de Janeiro, RJ, tel. (021) 280-5972. 

Bem, depois disso, ao voltar do passeio 
é só dobrar o barco e colocá-lo no bolso, 
digo, no carro. a 
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Texto e fotos: 
Roberto Duarte 
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Ão lado e abaixo: A 
Sagita 25 em ação. 
Uma lancha dinâmica e 
prática, para pessoas 
que sabem viver a 

| vida. 


agitário. Um signo do sol, astro que 

lhe transmite muita energia e vibra- 

ção. Os sagitarianos são enérgicos, 
alegres, aventureiros e muito práticos. 
Têm porte nobre e altivo, o que os desta- 
ca dos demais. Adoram viagens e não per- 
dem uma oportunidade em desbravar no- 
vos caminhos, pois isto é apenas mais um 
desafio a ser vencido. O elemento carac- 
terístico ao signo Sagitário é o Fogo — sím- 
bolo de força, potência, vibração e ener- 
gia. Talvez seja por isso que esta lancha 
da Cobra tenha recebido este nome: 
 Sagitta. 

A Sagitta 25 não é nenhum lançamen- 
to do estaleiro e, provavelmente, muitos 
leitores já a conhecem. Entretanto, como 
ela nunca foi apresentada nas páginas de 
Mergulhar, resolvemos abrir-lhe este es- 
paço. 

Passeios, esqui, pequenos cruzeiros e 
mergulho são as aplicações que o estalei- 
ro indica para o possuidor de uma Sagit- 
ta 25. Ela transporta somente no cockpit 
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SAGITTA 25 
FOGO NO MAR 








Especificações técnicas 


Comprimento (m) ZELO 
Boca (m) 2,45 
Calado (m) 0,45 
Pontal (m) 1,20 
Contorno (m) 3,65 
Peso leve (kg) 2 000 


cinco pessoas confortavelmente, isso sem 
falar na cabine, situada na proa, com dois 
beliches e WC marítimo. Outros confor- 
tos ficam por conta da geladeira, da pia, 
do porta-copos, um espaço para toca- 
fitas, rádio VHF e AM/FM, cortinas nas vi- 
gias de cabine e muitos detalhes que fi- 
































CONFECÇÃO DE ROUPAS ADULTO E INFANTIL 
ATACADO, VAREJO E PRONTA ENTREGA 


AS & MAR 


LOJA: Pe. João Manoel, 639 - Jardins - SP 
CRIAÇÃO E VENDAS: R. Gonzaga Bastos, 212 - RJ 
LOJA E PRONTA ENTREGA: Av. Pavão, 709 - Moema - SP 
LOJA, PRONTA ENTREGA E FÁBRICA: 
Av. Pompéia, 1979 € (011) 864.1699 - São Paulo - SP 


LCM Indústria e Comércio de Confecções Ltda. 


cam por conta do proprietário. A ventila- 
ção do teto da cabine é fornecida por 
uma gaiúta em acrílico. 

Como todas as lanchas da Cobra, a Sa- 
gitta é fabricada em fibra de vidro. O de- 
senho do casco é em Hidro V e a popa 
tem uma plataforma, muito útil para a en- 
trada e saída da água, principalmente dos 
mergulhadores. Logo atrás do banco tra- 


“seiro, existe um amplo solário acolchoa- 


do. Toda a forração existente no barco — 
tanto na cabine, quanto no cockpit e no 
solário — é feita em tecido plástico lavá- 
vel e durável. Após o retorno, uma lava- 
da com água doce e sabão neutro vai dei- 
xá-la como nova. E por falar em água do- 
ce, a lancha possui na popa um chuveiri- 


Ão lado: a vista de 
cima e um corte 
transversal da Sagitta, 
a fim de que você 
possa apreciar seu 
espaço interno e O 
conforto de suas 
instalações. 



















- Hotel em Miami, 
2 noites com carro 

- Hotel em Cozumel, 
5 noites com refeições, 
3 mergulhos em barco com 
equipamento, mergulho 
ilimitado da praia 


SAILTOUR 


nho, que é abastecido por um tanque 
com capacidade de 55 litros de água. 


A força do signo. 


Como todo nativo deste signo, a Sagit- 
ta 25 tem um potencial de energia muito 
grande. Isso é fácil de se comprovar quan- 
do ela está navegando. Apesar de ser do 
elemento Fogo, se dá muito bem com a 
água, afinal, foram feitos um para o ou- 
tro: a lancha e o meio líquido. 

Toda a energia que ela possui é desçar- 
regada na motorização. O barco que fo- 
tografamos estava equipado com um VT 
229 e rabeta 275. Trata-se de um motor 
diesel de 6 cilindros em linha, com 170 
HP. Uma variação a essa motorização fi- 
ca por conta dos bem conhecidos AQAD 
40/DP (diesel de 165 HP), AQB 25/270 
(gasolina de 122 HP) e AQE 25/270 (álcool 
de 125 HP), da Volvo Penta. 

O motor do barco das fotos é turbo- 
alimentado com injeção direta e tem tro- 
cador de calor tubular, elementos de pro- 
teção galvânica, controle de temperatura 
por válvula termostática e lubrificação à ba- 
se de circulação por bomba de engrena- 
gem. Além disso, vem com filtro do fluxo 
total e radiador de óleo. Com esse motor, 
ela atinge uma velocidade máxima de 34 
nós e cruzeiro de 30 nós. A Sagitta tem, ain- 
da, tanque de combustível com capacida- 
de para 180 a 350 litros. po 
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CADA VEZ 
MAIS FUNDO 





Na busca 
do petró- 
leo, o Brasil 
vai cada 
vez mais 
fundo. À 
polêmica 
está em 
usar mer- 
gulhadores 





Lucia Santa Cruz gora em julho, assistimos às novas 
medidas econômicas, complemen- 
tares do Plano Cruzado, lançadas 

em fevereiro deste ano. As recentes me- 

didas — empréstimos compulsórios ao go- 
verno sobre preços de álcool carburante, 

gasolina, automóveis, passagens aéreas e 

dólares para turismo têm por objetivo di- 

minuir O consumo e gerar uma poupan- 

ça nacional que seja capaz de financiar 
as obras da administração federal até o fi- 
nal do mandato do presidente Sarney, is- 

to é, até 1989. 

As medidas têm metas que atingem des- 
de a alimentação das crianças carentes até 



















Um mergulho profundo 
exige um complexo de 
saturação como o que 

está mostrado no 
desenho. 


(D Sala de controle; (2) Supervisor; (3) Assistente do supervisor; 
4) Sistema de regeneração de gás; (5) Câmara de vida; (6) Câmara 


médica; (7) Câmara seca; (B) Sino de dg O Mergulhador; 


(10) Câmara de transferência; (1) Técnico; Operador controlando 
o sino; (k) Operador controlando o umbilical; 44 Mergulho em stand-by. 
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o crescimento médio da economia a uma 
taxa de 7% ao ano. Um dos pontos dessa 
lista de alvos é aumentar a produção de 
petróleo brasileiro, atualmente em torno 
dos 600 mil barris diários, para 780 mil. 
Com toda a certeza, para que isto acon- 
teça é preciso um investimento no setor 
de produção petrolífera, o que pode sig- 
nificar, por exemplo, uma caminhada a 
passos largos para a exploração de petró- 
leo em águas profundas — além de 200 
m, podendo chegar até 1000 m de lâmi- 
na d'água. Somente os campos de Mar- 
lin e Albacora, no estado do Rio de Janei- 
ro, que têm entre 600 e 1000 m de pro- 
fundidade, apresentam reservas estimadas 
em cerca de dois bilhões de barris. 

Por outro lado, além da iniciativa de 
medidas do Governo Federal, há uma for- 
te pressão da Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo — Opep — para 
criar mecanismos que elevem o preço do 
barril no mercado internacional, que vem 
caindo muito nos últimos tempos. Reuni- 
dos na 782 Conferência Interministerial, 
em Genebra, Suíça, os países integrantes 
da Opep determinaram, ainda em julho, 
um corte na produção de petróleo, com 
a nítida intenção de diminuir a oferta co- 
mo meio de valorizar o produto, já que 
a demanda não apresenta indícios de que 
cairá. Atualmente, a Opep coloca no mer- 
cado internacional cerca de 20 milhões 
de barris diários, e com esse freio merca- 
dológico, esse número não deverá passar 
de 15 milhões. 

Com isso, é mais que natural que a Pe- 
trobrás tente alcançar a autonomia, uma 
vez que ainda somos muito dependentes 
deste tipo de energia não-renovável e não 
temos nenhuma solução de grande por- 
te que resolva uma nova crise de petró- 
leo como a de 74, que alertou o mundo 
para a possibilidade deste energético um 
dia acabar. 


Na ET | | 
a || 


Mais fundo. 

A Petrobrás iniciou a exploração de pe- 
tróleo em águas profundas em abril de 
1985, quando começou a operar o poço 
RJS-284, também no Campo de Marimbá, 
na Bacia de Campos, litoral norte do Rio 
de Janeiro. O uso de mergulhadores nas 
plataformas offshore se faz necessário pa- 
ra a execução de pequenos reparos. Por 
exemplo, neste serviço os mergulhadores 
são peças importantes porque consertam 
os postes-guias, cabos verticais que sus- 
tentam as bases das plataformas. Normal- 
mente são quatro postes-guias. Se dois de- 
les se rompem, o equilíbrio da platafor- 
ma fica comprometido, e torna-se então 
fundamental que a ação do homem se fa- 
ça presente. 

- À participação do homem para a rea- 
lização de trabalhos no fundo do mar tem 
diminuído bastante mas ainda é indispen- 
sável, como afirma Edmar Bastos do De- 
partamento de Produção da Petrobrás. 


“Muitas vezes a gente quer dispensar o 


uso do mergulhador, mas o feixe de pro- 
dução emperra, cai um cabo de aço, a ba- 
se está suja e precisa de um jateamento 
de água... esses pequenos serviços só po- 
dem ser feitos pelo mergulhador. Em ge- 
ral, em águas rasas o mergulhador é o res- 
ponsável por todo o trabalho. Nas águas 
profundas, o mergulhador não faz nada. Es- 
tamos pesquisando duas coisas: até 200 m, 
queremos simplificar o trabalho que é fei- 
to e de 450 m em diante, estamos apri- 
morando os serviços sem auxílio de mer- 
gulhador.” 

Atualmente, existem equipamentos di- 
verless que funcionam sem auxílio do 
mergulhador e outros diver-operated, que 
só podem ser operados por mergulhado- 
res. No caso deste mergulho de 411 m, 
como explicou Carlos Eduardo Serra, da 
Divisão de Operações no Mar, do Depar- 
tamento de Perfurações da Petrobrás, “o 
mergulhador visa auxiliar numa eventua- 
lidade qualquer que aconteça. Teorica- 
mente, ele não é necessário, porque as 
Árvores de Natal Molhadas são diverless. 
Se alguma coisa der errada, no entanto, 
é preciso o trabalho físico do mergulha- 
dor.” 

No Brasil, a maioria dos poços de pe- 
tróleo está situada no mar, O que gera 
uma necessidade muito grande do mer- 
gulhador, já que a profundidade de ex- 
ploração tem aumentado e o uso de ro- 
bôs para lâminas d'água maiores se mos- 
tra inviável economicamente. “Se a gen- 
te conseguir um equipamento que funcio- 
ne sem mergulhador e que seja econômi- 
co, porque usar o mergulhador?” se per- 
gunta Carlos Eduardo Serra. 

Se a Petrobrás precisa de mergulhado- 
res de apoio em suas plataformas, ela os 
requisita às firmas especializadas. Por es- 
te motivo, mantém contratos com sete 
empresas — Aquaservice, Superpesa, Su- 
baquática, Tecnosub, Tenenge-Comex, 
Monocean e Marsat — que prestam ser- 
viços à estatal. Para este mergulho de 411 
m, três delas apresentaram propostas: 


Tecnosub, Tenenge-Comex e Monocean. 
Para poder acertar a contratação, tanto a 
Petrobrás quanto as empresas, tiveram 
que dirigir-se à Delegacia do Trabalho 
Marítimo (DTM), um órgão da Secretaria 
de Segurança e Medicina do Trabalho do 
Ministério do Trabalho, que é que regu- 
lamenta e fiscaliza os mergulhos profissio- 
nais, através do Setor de Atividades Su- 
baquáticas e de Offshore. 

Com o pedido de autorização para 
mergulhar a 411 m, as três empresas ter- 
minaram por provocar uma alteração na 
legislação, que já tinha sido alterada em 
83, quando a DTM limitou a profundida- 
de para mergulhar raso, mas não fez pa- 
ra mergulhar profundo, determinando 
que as tabelas de descompressão de ca- 
da empresa fossem antes aprovadas pela 
delegacia. 

O problema surgiu com a solicitação 
do mergulho de 411 m. A DTM resolveu 
formar um grupo de trabalho do qual par- 
ticipassem o Sintasa (Sindicato dos Traba- 
lhadores em Atividades Subaquáticas e 
Afins, a Diretoria de Portos e Costas, a 
DTM e a Associação Brasileira de Empre- 
sas de Engenharia, Reparos e Atividades 
Subaquáticas (Abeenras), para avaliar a 
viabilidade deste mergulho e também es- 
tudar os programas de trabalho submer- 
so para mergulhos em grandes profundi- 
dades. De acordo com Gerôncio Pedro 
de Araújo, do setor de Atividades Suba- 
quáticas e de Offshore da DTM e presi- 


dente deste grupo de trabalho, foram to- 


madas providências cautelares. Entre elas, 
a exigência que qualquer empresa que 
queira trabalhar nesta profundidade apre- . 
sente primeiro um programa de trabalho 
operacional, no qual devem constar as 
condicionantes técnicas e médicas para 
o mergulho e os procedimentos de emer- 
gência em caso de acidente. “Nosso pro- 
cedimento de análise é diferente. No gru- 
po de trabalho não existe votação, o que 
há é veto. Se um dos membros não con- 
cordar, não há aprovação.” garante ele. 

Foi a partir disto que a Monocean, Tec- 
nosub e Tenenge-Comex, submeteram 
seus programas à DTM. A primeira per- 
deu seu navio, não podendo permanecer 
na concorrência já que não teria meios de 
efetivar o mergulho. A Tenenge também 
ficou sem seu navio, o CICON, e então a 
Tecnosub foi a primeira a ser analisada. 
Em seguida, a Tenenge-Comex adquiriu 
o ex-navio da Monocean, Flex-Service | 
e retornou ao páreo. 


A análise das condições da Tecnosub 
já foi terminada, enquanto a Tenenge de- 
ve estar quase pronta. Os critérios, no di- 
zer de Gerôncio Pedro de Araújo, foram 
de conhecimento do programa de traba- 
lho de cada empresa, do programa mé- 
dico e do programa de emergência, além 
de visita de inspeção do grupo de traba- 
lho ao navio. À DTM formulou algumas 
exigências, entre as quais que o mergu- 
lho seja feito através de um navio apro- 
priado para isso e que a empresa mante- 
nha outro navio de apoio ou ainda que 
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Se acontecer algum 
problema com o 
equipamento, a 
presença de 
mergulhadores será 
necessária. À foto 
mostra um sino de 
mergulho sendo 
inspecionado, 


no primeiro navio seja instalado um sino 
de mergulho sobressalente para que pos- 
sa haver operação simultânea em caso de 
emergência. Outra exigência foi a presen- 
ça de uma segunda caldeira. Mas talvez 
a mais importante seja relativa à seleção 
dos mergulhadores. A DTM quer que os 
profissionais sejam escolhidos no Brasil, 
o que afasta a contratação de estrangei- 
ros, fato que bloquearia o mercado nacio- 
nal, porém que o treinamento seja exe- 
cutado através de um Centro Hiperbári- 
co, onde são recriadas as condições a que 
serão submetidos os mergulhadores. 
Acontece que não existe no Brasil um 
centro hiberbárico (o nosso, que perten- 
ce à Marinha, deve ficar pronto em 87) 
e portanto as empresas devem levar os 
mergulhadores para treinamento no Mar 
do Norte ou na França, onde também de- 
verá ser feito o programa médico. De vol- 
ta ao Brasil, estes mergulhadores serão 
examinados pela SSMT, para que sua se- 
gurança seja garantida, uma vez que O 
mergulho de profundidade ainda oferece 
riscos aos homem. 


Riscos? Que Riscos? 


Assim reagiu o Chefe de Segurança da 
Tenenge-Comex, Gerard Maniacci ao ser 
perguntado sobre os riscos para o mergu- 
lhador que um mergulho a 411 m pode- 
ria oferecer. “E tão arriscado quanto an- 
dar de avião, e você não tem medo de an- 
dar de avião, tem?” 

Apesar de Gerard Maniacci não acre- 
ditar em riscos, tanto a Petrobrás, quan- 
toa DTM e a Tecnosub (a outra firma en- 
volvida na operação) afirmam que eles 
existem. Enzo Miagostovich, diretor-su- 
perintendente da Tecnosub, assegura que 
o único problema é que “a medida que 


vai indo mais fundo o mergulhador vai 
perdendo a força física, sente-se mais fra- 
co””.Gerôncio Pedro de Araújo já atribuiu 
maior arriscabilidade ao mergulho profun- 
do, por isso considera imprescindível cer- 
car o mergulhador de toda a segurança 
possível. E o Sindicato dos Mergulhado- 
res (Sintasa) tem como preocupação nú- 
mero um, a segurança. “Não só durante 
a operação, mas também anos após ela 
ter sido realizada. São muito prováveis, 
neste tipo de mergulho. Nossa preocupa- 
ção é saber que tipo de garantia terão es- 
ses mergulhadores caso eles venham a ter 
algum problema decorrente deste mergu- 
lho, alguns anos mais tarde”, esclareceu 
o presidente do sindicato, Antonio Car- 
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los Jaques. O Sintasa inclusive reivindica 
que a empresa realize um contrato com 
os mergulhadores, comprometendo-se a 
prestar assistência médica por até dez 
anos depois do mergulho, ao invés de 
manter o seguro-saúde somente enquan- 
to os trabalhadores estiverem empregados 
na firma. 

Antonio Carlos Jaques considera im- 
portante que o mergulho seja totalmente 
documentado, já que se trata de uma ati- 
vidade pioneira. Para ele deve haver, en- 
tão, monitoramento contínuo, registrado 
em gráficos, através de computadores, 
com acompanhamento de todos os pará- 
metros de temperatura, pressão, pulsação 
cardíaca, eletroencefalograma, eletrocar- 
diograma, para que todas as circunstân- 
cias estejam anotadas na eventualidade 
de um acidente. 

Na verdade, todo cuidado é pouco. 
Embora não credite riscos à operação, O 
próprio Gerard Maniacci informou que a 
autonomia respiratória do mergulhador é 
de quinze minutos. Sem sombra de dúvi- 
da, não se pode dizer que seja uma ope- 
ração muito tranquila. Além disso, a essa 
profundidade, há uma diminuição de ra- 
ciocínio, o que faz com que a descrição 
do trabalho a ser executado seja dada a 
partir de comandos da superfície. 

Garantir que todas as exigências da 
DTM sejam cumpridas será uma tarefa 
dos mergulhadores envolvidos na opera- 
ção. Ainda assim, Gerôncio Pedro de 
Araújo assegura que a delegacia irá acom- 
panhar todo o processo, inclusive estan- 
do presente ao navio durante o mergulho. 


Importância. 


A realização desta descida ao fundo do 
mar, assume características de pioneiris- 
mo, não só pela profundidade, mas por 
todo o cuidado que envolve a atividade. 
Do ponto de vista econômico, há uma im- 
portância enorme, pois amplia a possibi- 
lidade de exploração de petróleo no Bra- 
sil, aumentando a produção diária de bar- 
ris. Por outro lado, conforme Enzo Mia- 
gostovich, toda a tecnologia empregada 
será rigorosamente nacional, o que repre- 
senta uma afirmação da soberania 
técnico-científica brasileira e um campo 
que se abre à indústria do país. Muito 
além de um mergulho de reparos em uma 
Arvore de Natal Molhada, esta ida a 411 
m, que envolve um aluguel de navios a 
15,20 mil dólares por dia, além de uns 10 
mil dólares por dia por cada mergulhador, 
significa uma penetração mais funda no 
subsolo da Economia nacional. Com o êxi- 
to deste mergulho, a tecnologia desenvol- 
vida pode ser transferida para outros se- 
tores, como por exemplo a ocupação 
mais nacional da nossa plataforma conti- 
nental, que em alguns trechos chega a ter 
1500 m de profundidade e não teve ain- 
da a exploração adequada. E 


Nota da Redação: 

Em virtude do disparo das atividades, o mergulho a 
411 m está provisoriamente suspenso. Gerôncio Pedro 
de Araújo, da DTM, afirmou que somente os mergulhos 
até 300 m estão liberados. 

Foi levado ao Congresso Nacional um projeto que 
visa reformular toda a legislação relativa ao mergulho 
no Brasil. 

Até o fechamento desta edição, a lei não tinha sido 
promulgada. 
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RANICULTURA 


De 22 a 26 de setembro, a 
cidade de Esteio, no Rio Gran- 
de do Sul, foi palco do V Encon- 
tro Nacional de Ranicultura — 
V Enar. O encontro foi uma 
promoção da União Gaúcha de 
Criadores de Rãs (UGCR), Se- 
cretaria de Agricultura do Esta- 
do do Rio Grande do Sul (Sea- 
gri/RS) e Sudepe/RS, com apoio 
da Sudesul, Varig-Cruzeiro, Co- 
rag e Emater/RS. O local esco- 
lhido para o evento foi o Par- 
que de Exposições Assis Brasil. 

O encontro teve a participa- 
ção de representantes de vários 
estados, além de especialistas 
em ranicultura. Os temas das 
palestras foram bem abrangen- 
tes, procurando envolver todos 
os aspectos relativos ao cultivo 
de rãs, como, por exemplo, 
medidas profiláticas, rações, 
tratamento do couro, etc. 

Também foram promovidas 
várias mesas-redondas, cujos 
temas foram Ranicultura inten- 
siva, Ranicultura: problemas e 
soluções, Conservação e bene- 
ficiamento da pele da rã touro- 


| gigante, Comercialização a ní- 


vel nacional, Comércio exte- 
rior. Nesta última estava pre- 
sente um representante da Ca- 
cex-R)J. 

Estes encontros são impor- 
tantes, pois possibilitam a tro- 
va de informações por parte de 
vários criadores. Um exemplo 
das vantagens deste intercâm- 
bio é o próprio Rio Grande do 
Sul, que sediou o V Enar. Há al- 
guns anos atrás, ele estava nos 
últimos lugares da produção de 
rãs. No IV Enar, sediado em 
Goiânia em 1984, os criadores 
gaúchos aprenderam novas téc- 
nicas de construção e criatório 
de rãs sob confinamento, que 
foram analisadas e adaptadas à 
realidade do estado. Agora, os 
gaúchos estão em segundo lu- 
gar no ranking nacional. 

No encontro de Goiânia, o 
Ministério das Relações Exterio- 
res deu início aos trabalhos so- 
bre ranicultura em outros paí- 


“ses: criatório, tecnologia, pro- 


dução, consumo e comerciali- 
zação. Esta pesquisa, realizada 
através das embaixadas brasilei- 
ras, só durou um ano, mas trou- 
xe resultados muito positivos 
para O país. 

O consumo de carne de rã 
em países europeus, é por vol- 
ta de 4000 toneladas/ano. Aqui 
no Brasil, nossa produção não 
chega, ainda, a 500 t/ano. E a 


procura tem sido cada vez 
maior pois, na maioria dos paí- 
ses, a caça de rã está sendo coi- 
bida, por motivos ecológicos. 
Além da carne, há também 
muita procura por pele de rã. 
O Brasil já conseguiu padrões 
de curtimerito aceitáveis por 
outros países e, muito breve, es- 
taremos exportando pele para 
o Japão e Estados Unidos. Mas 
a rã ainda oferece outros sub- 
produtos que estão em pesqui- 
sa: OS intestinos, para fabrica- 
ção de fio cirúrgico; o fígado, 
para industrialização de patê, e 
a gordura visceral para cosmés- 
ticos. | | 
Como se vê, a rã é um ani- 
mal muito importante economi- 
camente e merece que os pro- 
dutores brasileiros invistam ne- 


la. Como o V Enar garante, a rã. 


tem futuro. o) 


A HORA E À 
VEZ DO SURF 


Aconteceu no período de 6 a 
14 de setembro, a etapa Brasil do 
Campeonato Mundial de Surf, de- 
nominada Hang Loose Pro Con- 
test organizada pela Associação 
de Surf Profissional (ASP), em Flo- 
rianópolis (SC). Divididos em 32 
baterias, 48 surfistas, entre brasi- 
leiros e estrangeiros, disputaram as 
triagens nestes oito dias do even- 
to. A final do campeonato foi rea- 
lizada em três baterias, cada uma 
com 20 minutos de duração. As 
belas praias de Dona Joaquina, 
Vila e Laguna, foram as escolhidas 
devido às Ótimas condições para 
a prática desse esporte. a 


EM QUESTÃO, 
BAIA DE SEPETIBA 


A Sudepe — Superintendência 
do Desenvolvimento da Pesca, re- 
presentada pelo Coordenador do 
Estado do Rio de Janeiro, Sr. Leo 
Nascimento, e Secretaria Munici- 
pal de Agricultura e Abastecimen- 
to (RJ)), assinaram no dia 21 de 
agosto passado, um termo de 
compromisso visando a execução 
da primeira fase do Projeto Reci- 
fes Artificiais na Baia de Sepetiba 
(RJ). Dentre as condições deste 
termo, incluem-se a adoção de 
todas as providências tendentes 
à obtenção de recursos necessá- 
rios para a sua complementação, 


despesas de acompanhamento . 


da execução dos serviços, entre 
outras. a 


SEMINÁRIO NA 
SANTA ÚRSULA 















O Diretório Acadêmico Pro- 
fessor Hugo de Souza Lopes do 
Centro de Ciências Biológicas da 
Universidade Santa Ursula, reali- 
zou no período entre os dias 12 e 
15 de agosto último, o IV Seminá- 
rio de Biologia Marinha e Pesca 
abordando temas como: ecologia 
e biologia dos lobos marinhos, 
pesquisas desenvolvidas com tar- 
tarugas marinhas no Brasil, atuais 
pesquisas biológicas no continen- 
te antártico, medicina submarina, 
fotografia submarina, manejo e 
cultivo de camarões na região do 
Rio de Janeiro, entre outros. 

Houve também, durante os 
quatro dias, projeção de filmes e 
debates com a participação de 
profissionais de renome. E | 


ESTUDANDO 
O MAR 


O Centro de Estudos do Mar 
(CEM) situado em Santos (SP), 
promoveu de 21 a 25 de julho úl- 
timo, o 1º Encontro de Estudiosos 
do Mar. Dez palestras fizeram par- 
te do programa, cujos temas abor- 
dados foram: biologia marinha, 
pesca, Projeto Antártico, poluição 
marinha, tubarões, mergulho au- 
tônomo, animais marinhos peri- 
gosos, algas, arqueologia subma- 
rina e ecologia. Houve também 
exposição de fotos, projeção de 
filmes e slides, e debates. O en- 
contro contou com a participação 
do Instituto Oceanográfico da 
Universidade de São Paulo (USP), 
Polícia Florestal de São Paulo, Ins- |. 
tituto de Bio-Ciências (USP), Gru- | 
po de Estudos do Tubarão do Bra- 
sil, Central Mar, Museu do Mar, 
Instituto de Botânica (USP), Gru- 
po Atlantis e Centro de Estudos e |. 
Atividades de Conservação da 
Natureza (Ceacon). 

O 1º Encontro dos Estudiosos 
do Mar contou também com a 
presença do Deputado Estadual 
Gastone Righi, que falou sobre o 
Projeto que visa acabar com a 
pesca da baleia no Brasil. O Cen- 
tro de Estudos do Mar passou, 
após o encontro, a exercer a fun- 
ção de Entidade Ecológica para | 
Proteção do Meio Ambiente. Vá- 
rios projetos já estão em estudos, 
entre eles, a defesa do boto cor de 
rosa, invertebrados marinhos e 
baleias. Maiores informações: 
Centro de Estudos do Mar — Ave- 
nida Epitácio Pessoa, 617/33 — 
Santos — São Paulo — Tel.: (0132) 
38-3256. 3 
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O Telsate 73-55 VHFIFM 
faz o melhor para 
atender as necessidades 
de comunicação de sua 
lancha, automóvel, 
fazenda ou empresa. 


Muitas vezes são 
detalhes aos quais não se 
dá a devida atenção. 
Outras vezes são 
cuidados decisivos para 
que o conforto seja 
completo e a sensação de 
navegar absolutamente 
agradável. Tendo isso em 
vista, Mergulhar indica 
algumas das aquisições 
possíveis para que você 
tenha no cais um barco 
bem tratado. 
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“ACESSÓRIOS 


NÃO ESTÁ 





FALTANDO NADA? 





k. Você comprou suá lancha ou 

veleiro, realizando uma grande as- 

piração. Mas não saia por aí pen- 
sando que uma embarcação é capaz de 
se manter flutuando sozinha. E preciso 
pensar agora nos equipamentos, nos aces- 
sórios que irão valorizá-la e conservá-la 
sempre em ordem. 


Vela. 

Hora de sair para velejar é também ho- 
ra de fazer uma checagem completa no 
seu barco. Os cabos estão todos em or- 
dem? A mastreação está perfeita? As ca- 
tracas não estão defeituosas? E as velas? 

Sabemos que o desempenho dos velei- 
ros depende muito do bom funcionamen- 
to das catracas. A Wimag produz catra- 
cas para regatas e cruzeiros em variados 
tamanhos e formatos. Para regatas, a Wi- 
mag conta com uma linha em Alloy-Ul- 
tralights e para cruzeiros existe a linha em 
aço inox, que oferece maior durabilida- 
de. As catracas Wimaq podem ser ou não 
equipadas com self-tailing, variam de 1 a 
3 velocidades, conforme o tamanho e são 
garantidas por um ano contra defeitos da 
matéria prima e funcionamento, ofere- 
cendo assistência técnica permanente 
desde que obedecidas as especificações 
técnicas. 

A Morsing está hoje apta a fabricar to- 
dos os cabos inoxidáveis gastos pela in- 


Luiz Octavio Augusto de Lima 


dústria náutica brasileira. Os expressivos 
investimentos em maquinaria e acessórios 
feitos pela empresa nos últimos dez anos, 
resultaram em um moderno e dinâmico se- 
tor, que hoje fabrica desde cabinhos de 
0,90 mm até robustos cabos de estaia- 
mento de 12 mm. Para Max Hamers, ge- 
rente industrial da Morsing, “o esporte 
náutico não pode e não deve mais ser tra- 
tado como de elite. E com produtos de 
qualidade e acessíveis em preços às pes- 
soas de classe média que vamos cada vez 
mais divulgá-los, possibilitando a qualquer 
um comprar e manter seu veleiro.” À en- 
trega no Grande Rio é gratuita. 
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As velas Ullman são projetadas por computador. 





<> 


Sã 


Antes de colocar velas ao mar é bom 
saber se estas se encontram em ordem ou 
se são as mais adequadas para sua finali- 
dade. Com essa preocupação, a Ullman 
desenvolveu um sistema pelo qual se po- 
de escolher o formato e prever o desem- 
penho da vela por computador. Através 
desta técnica, o cliente orienta o fabrican- 
te no desenho do shape desejado — des- 
de balões tri-radial a velas de corte hori- 
zontal com diversos tipos de radial, utili- 
zando diferentes estruturas e pesos. Este 
é um dos segredos que faz com que a UII- 
man — segundo seu slogan, — tenha 

“cumplicidade com o vento. 







Os geradores Branco 
odem ser utilizados em 
arcos, campings, 

fazendas e garimpos. 


O toalete marinho Nautec, destinado 
aos barcos com cabine, forma um conjun- 
to leve e de desenho compacto, poden- 
do ser instalado acima ou abaixo da linha 
de flutuação. Sua bomba é constituída em 
peça única de ABS, trazendo válvula e 
anéis retentores em neoprene especial. 
Seu funcionamento é suave e seguro, 
completamente à prova de vazamento e 
corrosão. Com uma vazão de 0,22 litros 
por ciclo, é acompanhado por uma pla- 
ca de instruções a ser fixada próxima ao 
toalete. Para facilitar sua manutenção, um 
kit standard de reparos pode acompanhar 
o conjunto opcionalmente. 


Os filtros de água 
Equimar para motores 
marítimos são versáteis 
na instalação e de fácil 
manutenção. 
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As tintas Nautilus prestam-se tanto pa- 
ra veleiros quanto para barcos a motor. 
Envenenadas com elementos antiincrus- 
tantes (anti-fouling), elas são as mais in- 
dicadas para evitar o aparecimento de 
cracas e a instalação de seres marinhos 
no casco das embarcações. As incrusta- 
ções, como se sabe, ao se prenderem 
abaixo da linha-d'água, corroem a super- 
fície do casco e causam prejuízo às par- 
tes mecânicas, diminuindo sua vida útil. 
Para combater estes elementos, a Nauti- 
lus dispõe ainda — além das tintas anti- 
fouling — de solventes e revestimentos de 
primer-epoxi. 


Prá ficar limpeza. 

Quem tem barco a motores diesel pre- 
cisa de um sistema de filtragem que eli- 
mine as impurezas e aumente o rendi- 
mento do combustível. O filtro separador 
Irllemp Racor combina a eficácia das fun- 
ções de separação, coalescência e filtra- 
gem em uma só unidade, proporcionan- 
do melhor combustão e melhor perfor- 
mance do motor, com menor desgaste 
das bombas, dos bicos injetores, dos 
anéis, Cilindros e pistões. Seu elemento fil- 
trante só necessita de substituição quan- 
do o manômetro ou vacuômetro indicar 
380 mmHg. O sistema de filtro separador 
elimina a necessidade de tubos indicado- 
res de vazamento na sucção, pois as bo- 
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À ecossonda Furuno 
FE-88] fornece registro 
impresso de múltiplas 
escalas. 


lhas de ar aparecem no copo transparen- 
te devido à ação centrífuga da turbina. O 
aparelho é garantido por 2 anos, a partir 
da data de compra. 

No que se refere a filtros de refrigera- 
ção, a Equimar oferece a linha FAR para 
motores marítimos. Divididos em três ca- 
tegorias — para 250, 350 e 750 HP — eles 
produzem a refrigeração com água lim- 
pa, isenta de partículas com diâmetros su- 
periores a 0,5 mm, sem perigo de entu- 
pimento de intercambiador e desgaste ex- 
cessivo da bomba. Sua contrução robus- 
ta e funcional já tem incorporado o regis- 
tro interno, que serve tanto para o fecha- 
mento total do circuito como para limpe- 
za dos elementos filtrantes. Essa limpeza 
é feita por meio de desvio do fluxo da 
água, que possibilita a saída de partícu- 
las retidas através de um tubo dreno. 

Se o problema é ter eletricidade em 
qualquer lugar, nada pode ser mais reco- 
mendável que a aquisição de um gerador. 
Entre os vários: portáteis disponíveis no 
mercado brasileiro encontramos os gera- 
dores Yamaha, com quatro modelos e os 
da Branco, em duas versões. A Yamaha 
está apresentando aparelhos com potên- 
cia máxima de 600, 1400, 2000 e 2800 W, 
enquanto a Branco lançou aparelhos de 
1000 a 1500 W. Movidos a gasolina e com 
dimensões reduzidas, estes geradores, 
além do uso em barcos, podem ser utili- 
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zados em campings, para carregar bate- 
rias, como auxiliares para serras elétricas, 
para iluminação, etc. 

Com quase 50 anos de experiência em 
metalurgia e mecânica, a Andreoni fabri- 
ca hélices para todas as aplicações náuti- 
cas e em diversas versões. Os hélices de 
duas pás são recomendados para veleiros, 
enquanto os de três para carga ou pesca. 
Quatro pás são utilizadas para imprimir 
alta velocidade à embarcação e os héli- 
ces de cinco pás são os melhores para 
pesca de arrastão. A Andreoni também fa- 
brica hélices especiais, hélices Troot das 
séries A e Be os do tipo Gawn, oferecen- 
do ainda assistência técnica total e servi- 
ços de projetos. 


Captando. 


Os ecobatímetros e as ecossondas são 
instrumentos cada vez mais utilizados pe- 
los navegadores. Estes aparelhos, através 
de seus visores, informam a profundida- 
de, localizam certos tipos de peixes e até 
cardumes sobre as quais a embarcação 
está navegando. Em sua trajetória em di- 
reção ao fundo, um sinal elétrico conver- 
tido em sinal acústico capta qualquer cor- 
po encontrado. Os ecobatímetros fabrica- 
dos pela Coester possuem dois modelos, 
o al-02 e o an-02, que apresentam dife- 
renças praticamente apenas no formato. 

A empresa japonesa Furuno, por sua 
vez, conta com uma grande variedade de 
ecossondas equipadas com telas para ofe- 
recer precisão de informações, inclusive 
com falhas para registro impresso. Por seu 
grau de sofisticação, os aparelhos desta 
linha prestam-se com maior frequência 
para a utilização profissional, atingindo 
em condições propícias, profundidades 
de até 1 000 metros. 

Ainda no campo da eletrônica, os apa- 
relhos de telecomunicações são ítens in- 
dispensáveis às embarcações. O rádio- 
telefone marítimo TS-55 VHF/FM — apa- 
relho produzido pela Telsate — é um 
equipamento compacto e de baixo ruído, 
com avançada versatilidade operacional. 
Funcionando com uma potência de saí- 


Solventes e revestimentos 
anti-fouling, da Nautilus: 
garantia de proteção 

do casco contra as 
incrustações. 
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da de 25/1 watts, o TS-55 atua nas faixas 
de 136 a 174 MHz, sintonizando de 1 a 
55 canais. | 

Numa faixa semelhante temos o Golfi- 
nho Ill - VHF/FM da Orteme, que traba- 
lha com potência de 25 Watts (alta) e 1 
Watt em baixa. Dotado de microfone di- 
nâmico e suporte em “V”, o Golfinho Ill 
tem capacidade de recepção para 50 ca- 
nais e transmissão em 45 canais, funcio- 
namento com bateria de 12 Volts ou cor- 
rente alternada (110/220 V) por meio de 
fonte de alimentação apropriada forneci- 
da opcionalmente. 


Endereços. 


e Branco Intermotor Indústria de Moto- 
res Ltda. 

Rua Carlos de Laet, 2573 Boqueirão - Cu- 
ritiba - PR 

CEP. 80000 Tel. (041) 277-4380 


e Catracas Wimag - Timão Ind. Com. de 
Artefatos de metais Ltda. 

Escritório de vendas: Rua Princesa Isabel, 
247 - s!l13 

São Paulo - SP CEP. 04601 Tel. (011) 
531-5008 


e Coester S.A. Equipamentos Eletrônicos 
Rua Jacy Porto, 1157 - São Leopoldo - RS 





Garantidos por um ano, 
as catracas Wimag 
possuem linhas 
específicas para regatas 
e para cruzeiros. 


CEP. 93000 Tel. (0512) 92-1455 


e Equimar Equipamentos Náuticos Ind. e 


' Com. Ltda. 


Via Anchieta, 758 - São Paulo - SP 
Tel. (011) 273-2773 CEP. 04246 


e Irlemp Racor Ind. e Com. Ltda. 

Rua Javoraú, 166 - São Paulo - SP 

CEP. 02732 Tel. (011) 266-7988 e 
266-2951 


e Morsing Cabos de Aço 

Travessa Morsing, 43 - Belford Roxo - RJ 
CEP. 26150 Tel. (021) 761-1718, 
761-3954 e 761-4783 


e Metalúrgica e Mecânica Andreoni Ltda. 
Rua Javari, 680 - Mooca - SP 

CEP. 03166 Tels. (011) 93-3899, 293-1881, 
292-6379 


e Nautec Ind. Metalúrgica Ltda. 

Rua Flores da Cunha, 1905 - Caxias do Sul 
"RS 

Tel. (0542) 221-6400 


e Nautilus Ind. e Com. Ltda. 
Rua Santa Maria, 367 - São Paulo - SP 
CEP. 03698 Tel. (011) 296-8763 


e Orteme Telecomunicações Import. e 
Export. Ltda. 

Escritório e Vendas: Rua dos Mercadores, 
8-4º e 5º andares. 

CEP. 20010 - Tels. (021) 252-4510 - RJ 
Fábrica: Rua Itapuva, 327 - Parada de Lu- 
cas. - CEP 214010 - K) 


e Telsate Telecomunicações Indústria e 
Comércio Ltda. 

Rua Dobrada, 222 (Casa Verde) - São 
Paulo 

CEP. 02514 Tel. (011) 265-4544 


e Velas Ullman 

Rua do Rocha, 305 - Rio de Janeiro - RJ 
CEP. 20960 Tels. (021) 261-6697 e 
261-1497 


e Yamaha Motores do Brasil Ltda. 
Via Dutra Km 218,3 - Guarulhos - SP 
CEP 07000 Tel. (011) 208-9111 É 
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pitães australianos encarregados de 

realizar uma tarefa de tirar o fôlego: 
resgatar 10 toneladas de lingotes de ouro 
de um navio naufragado perto de Whan- 
garoa, Nova Zelândia, a 146 m de profun- 
didade. 


) .P Williams e James Herd foram os ca- 


Em 1940, o navio correio Niagara trans- 
portava um carregamento de ouro do go- 
verno australiano, quando uma mina ale- 
mã deu início à história. O responsável por 
esse serviço foi o lança-minas alemão 
Orion, que durante a guerra divertia-se mi- 
nando o porto de Auckland, na Austrália. 


O mergulhador encarregado do resgate, 
].C. Johnstone, do navio Claymore, sofreu 
uma experiência não muito agradável de 
se ter. Ele desceu num sino de observação 
para confirmar o que fora localizado pela 
eco-sonda e pelas dragagens. Ao fazer is- 
so pela segunda vez, nada encontrou e pe- 
diu para ser içado. Mal começou a subir, 
ouviu qualquer coisa raspar o sino. Notou 
que era um cabo coberto de limo e musgo 
e achou que ele não pertencia ao Claymo- 


re. Antes de chegar à superfície, entretan- 


to, o barulho cessou. Mas quando o barco 
levantou ferro, Johnstone viu o que era fi- 
nalmente o estranho cabo: a âncora do 
Claymore trazia consigo uma enorme mi- 
na alemã, cuja cabo havia se enroscado na 
corrente da âncora. 


Como a mina ficou boiando muito per- 


to do navio, o capitão Williams mudou o 
cabo da âncora para uma bóia e fez baixar 
a mina a uma profundidade que não os 
atrapalhasse. Mandou uma mensagem a 
Marinha, que no dia seguinte enviou um 
draga-minas para o local. Como o Claymo- 
re precisava permanecer no local para for- 
necer ar ao mergulhador, toda a tripulação 
foi evacuada, exceto o capitão Williams e 
quatro voluntários assistentes de Johnsto- 
ne. Este mergulhou e seguiu até a mina por 
meio de um cabo que lhe fora amarrado. 





Então viu que o cabo da mina fora cortado 
pela nova corrente da âncora do Claymo- 
re, e viu que ele, ao fundo, estava quase par- 


tindo. Quando Johnstone aproximou-se, O 


cabo partiu e enroscou-se, juntamente 
com a mangueira de respiração do mergu- 
lhador, nos detonadores da mina. Tudo su- 
biu até que se chocou contra o casco do 
navio. Porém, o corpo do mergulhador 
amorteceu a pancada e ele ficou nessa po- 
sição para manter os detonadores longe do 
casco. 


O capitão Williams avisou ao draga- 
minas para que puxasse cuidadosamente 
o cabo da mina. Johnstone veio à superfí- 
cie escorregando ao longo do casco do 
Claymore, protegendo a mina com o cor- 
po e desembaraçando o cabo e a manguei- 
ra. Por fim, o cabo na qual a mina estava 
sendo puxada partiu-se, Johnstone saltou 
para longe e a mina novamente ficou livre, 
boiando a cerca de 3 m da proa do navio. 
Com Johnstone levado a bordo, o Claymo- 
re levantou ferro e afastou-se para que o 
draga-minas pudesse destruí-la com uma 
rajada de metralhadora. 


Mais nove semanas se passaram e lá es- 
tava Johnstone descobrindo, através das 
escotilhas do sino, um ventilador caído ao 
lado do casco do Niagara, a 146 m de pro- 
fundidade. O navio naufragado estava 
tombado para um dos lados, num ângulo 
de 709, o que significava a necessidade de 
abrir caminho em diagonal com explosi- 
vos e com muito cuidado para não o tom- 
bar completamente. A primeira explosão 
arrebentou pedaços da ponte de coman- 
do. A explosão seguinte furou os tanques 
de óleo e um espesso lençol de nafta co- 


“briu a superfície da água durante dias, ti- 


rando toda a visibilidade. Entretanto, pros- 
seguiram com a destruição, levantando as 
chapas retorcidas. Quando chegaram ao 
cofre, recuperaram em sete semanas qua- 
se todo o ouro, deixando no local apenas 
6% do carregamento. E 
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LOJA : todos os equipamentos 
(Nacional e Importados) 


CURSOS: Livre - Caça Submarina 
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Alfredo Santos Rodrigues 


está o volante-motor. A figura 3 mostra O 
motor sem as janelas laterais (visitas) pa- 
ra se observar o eixo de manivelas. Des- 
sa forma também se pode retirar as bie- 
las e seus respectivos casquilhos. Nas la- 
terais da foto aparecem o volante-setor e 
o acoplamento da caixa de reversão. 


Os blocos dos cilindros são fáceis de se- 
rem removidos. Observe na figura 4 as pas- 
sagens de água que eles apresentam para 
permitir a refrigeração (camisas de água). 
A figura 5 mostra o conjunto de pistões, 
anéis de segmento e respectivas bielas. No- 
te a construção robusta que eles possuem, 
o que se torna necessário por tratar-se de 
um motor diesel. 


3 Ko gm Os cabeçotes, válvulas, um bico injetor 
Fei ; e um suporte com os balancinhos que 
1d ei acionam a abertura das válvulas estão na 


o o. PA figura 6, onde são visíveis as passagens de 


R. 


> da 
vago 


este artigo vamos acompanhar a 
radiografia de um motor de cen- 
tro diesel, mundialmente famoso, 
que já nasceu marítimo: o Volvo Penta. 

A figura 1 mostra o motor completo, 
com sua caixa de reversão e redução. Ele 
“é o exemplo da união perfeita entre a téc- 
“nica eo design com harmonia de formas. 
Seu desempenho, a segurança e durabili- 
dade foram aliados a um material de pri- 
meiríssima linha, de procedência sueca. 
Apesar de apresentar manutenção mais ca- 
ra devido aos componentes serem impor- 
tados e o projeto mais sofisticado, a mon- 
“tagem e desmontagem são facílimas. 

Este motor e todos os que o sucederam 
equipam muitos dos melhores veleiros, 
pois o peso reduzido e o funcionamento 
em marcha apresentam um mínimo de ruí- 
dos e trepidações. Afinal, trata-se de um 
modelo de dois cilindros que, por concep- 
ção, já elimina a vibração. Este motor po- 
de ser fornecido com partida elétrica ou 
manual. 








Desmontando. 

Na figura 2 foram retirados os blocos de 
cilindros, que são independentes, e pode- 
se visualizar O interior do cárter, com o 
“girabrequim. No lado esquerdo da foto 
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É o água. A figura 7 apresenta o conjunto acio- 


nador à manivela, que se acopla ao bloco 
do motor, e a figura 8 apresenta os filtros 
de aretampas do cabeçote, com suas res- 
pectivas alavancas descompressoras para 
tornar a partida mais leve. 


A figura 9 ilustra o conjunto de válvulas, 
suas molas, mesa dos balancinhos e vare- 
tas detucho. Estas peças são acionadas pe- 
lo eixo comando de válvulas, que provo- 
ca sua abertura, permitindo a admissão e 
descarga ao tempo exato do motor — ci- 
clo a 4 tempos. 


A mufla (figura 10) é um importante 
componente do motor marítimo. Sua fun- 
ção é refrigerar com água os gases quen- 








Figura 7 








Figura 8 


tes da descarga, tornando o escape mais 
silencioso e frio. 


Se você notar alguma batida mais forte 
dentro do motor — não confundir com a 
pesada batida de combustão a diesel —, 
verifique a biela e os mancais fixos do gi- 
rabrequim ou eixo de manivelas, que po- 
dem estar montados sobre rolamentos de 
esferas ou bronzinas (casquilhos de metal 
macio). Estes rolamentos são facilmente 
substituídos. Mas se a solução for trocar os 
casquilhos, muitas vezes torna-se neces- 
sário fazer a retífica do girabrequim para 
uma medida menor e uma maior grossura 
no casquilho. Este procedimento deixa o 
conjunto pronto para uma longa jornada 
de trabalho, sem reparos. 


Nesses pequenos motores marítimos a 


CONFIE EM NOSSA TRADIÇA 
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Figura 9 











diesel é muito importante observar sua fi- 
xação ao casco da embarcação. Ela pode 
ser rígida ou usar coxins flutuantes. Em am- 
bos os casos, ela deve ser feita deixando-se 
uma boa margem de segurança, além de 
se tomar cuidado em alinhar perfeitamente 
o motor com o eixo do hélice. Um motor 
mal alinhado sacrifica a estrutura da em- 
barcação, as buchas do eixo do hélice e 
traz sérios problemas aos mancais do pró- 
prio motor. E 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em motores ma- 


rítimos, mantendo cursos sobre este assunto. 


Errata: Nesta seção, em Mergulhar nº 24/Setembro 86 — 
No 4º parágrafo, ondese lê: “A solução é escovar a bom- 
ba.”, leia “A solução é escorvar a bomba.” No último 
parágrafo, onde se lê: "'(...) troque os anéis de segmento 
ou somente o pistão e, caso seja necessário, retifique o 
cilindro ou substitua a camisa.” leia-se: “(...) troque os 
anéis de segmentos, caso seja necessário, retifique o ci- 
lindro ou substitua a camisa, trocando o pistão para a me- 
dida respectiva.” 





= Equipamentos para mergulho; 
= Equipamentos para caça submarina; 


N* Roupas de neoprene Cobra Sub (sob medida); 


nº Assistência técnica especializada; 


* Recarga de garrafas; 
= Barcos infláveis; 
* Cursos de mergulho; 


= Excursões a Búzios e Abrolhos. 


Ê / 
É p; 
IM Pd 

Spas 


* - 


Atividades Subaquáticas 





Figura 10 


15 anos dedicados 


ao mergulho 


R. Voluntários da Pátria 624, 
CEP 90000, Porto Alegre, RS. 
& (0512) 21-2610 e 21-2988. 


Empresa filiada à ABMA. 
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arquipélago de Fernando de No- 
ronha sempre esteve relacionado 
de uma forma ou de outra à polê- 
mica. Desde sua descoberta pelos portu- 
gueses, em 1503, ele foi palco de violen- 
tas batalhas pela sua posse, foi presídio 
e base militar, esta no início da 22 Guer- 
ra Mundial. Durante os tempos de presí- 
dio — da década de 30 até os anos 70 —, 
ele recebeu desde criminosos comuns até 
presos políticos. Ser enviado para Fernan- 
do de Noronha era o mesmo que ser exi- 
lado, pois o isolamento natural do conti- 
nente dificultava bastante qualquer ten- 
tativa de fuga. Contam que um Governa- 
dor do Território, naquela época, mandou 
cortar todas as árvores a fim de impedir 
que os presos fizessem jangadas para fu- 
gir. 
Agora, Fernando de Noronha volta às 
manchetes, só que por outros motivos. 
Preocupados com a avalanche turística 


que se projeta sobre o arquipélago des- - 


de alguns anos atrás, entidades preserva- 
cionistas mobilizaram-se para impedir que 
aquela região seja destruída pela especu- 
lação, tal como aconteceu em outros lo- 
cais do Brasil. Através de pressões nos vá- 
rios níveis do Governo Federal, consegui- 
ram sensibilizar o EMFA (Estado-Maior das 
Forças Armadas), que administra o Ter- 
ritório atualmente. 

O problema que o EMFA enfrentou foi 
conciliar a preservação ambiental com a 
exploração turística, sem esquecer o as- 
pecto militar. Afinal, Fernando de Noro- 
nha é considerado ponto estratégico. Evi- 
dentemente é difícil agradar a gregos e 
troianos. Os preservacionistas exigem que 
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Áreas a serem 
preservadas — Ao 
norte da Baía dos 
Porcos até a Ponta da 
Sapata. Ão sul: da 
Baía de Sueste até a 
ponta da Sapata. À 
noroeste: Enseada da 
Caieira e ilhas a 
noroeste. Também 
estão incluídos todos os 
morros, ilhotas, bacias 
e vales — importantes 
para a drenagem da 
água — e toda a orla 
marítima e praias. À 
área é de /5% do 
arquipélago. 


o arquipélago, ou parte dele, seja trans- 
formado em Parque Nacional. Já os em- 
presários do turismo — e a própria Em- 
bratur — vêem Fernando de Noronha co- 
mo uma fonte de grandes recursos, haja 
visto a quantidade de turistas nacionais e 
estrangeiros que se deslocam para lá men- 
salmente. 

O EMFA criou uma comissão compos- 
ta por biólogos, arquitetos, engenheiros, 
paisagistas e outros profissionais para es- 
tudar as formas de conciliar todos esses 
pontos. Após os estudos preliminares, O 
grupo apresentou um painel sobre o de- 
senvolvimento e a proteção do meio am- 
biente de Fernando de Noronha, que foi 
mostrado à imprensa, à órgão governa- 
mentais e demais interessados o dia 26 de 
agosto, na Escola Superior de Guerra (R)). 
Coincidência ou não, no mesmo dia da 
apresentação do painel — constituído de 
palestras e projeção de slides —, alguns 
jornais cariocas publicaram uma notícia 
sobre a transformação de Fernando de 
Noronha em Parque Nacional, fechado 
ao turismo, o que teria sido decretado pe- 
lo Presidente Sarney. À primeira vista, es- 
sa informação só serviria para tumultuar 
a apresentação das propostas da comis- 
são, jogando por água abaixo todo o seu 
trabalho. Entretanto, o então Ministro do 
EMFA, Almirante José Maria do Amaral 
Oliveira, que abriu as palestras, afirmou 
que a notícia não era verdadeira. Poste- 
riormente, descobriu-se que ela teria si- 
do passada aos jornais com o objetivo de 
criar um clima de confusão a cerca do as- 
sunto. Extra-oficialmente diz-se que o Co- 
ronel Ivanildo Telles Sirotheau Corrêa — 


Governador do Território naquela data — 
fora o responsável. Verdade ou não, ele 
foi exonerado do cargo poucos dias de- 
pois, acusado de corrupção e desmandos, 
embora a versão oficial desminta esse fa- 
to. Além disso, em sua palestra durante 
o painel, o Coronel fez ásperas críticas ao 
Governo Federal e ao EMFA. 


Antes que seja tarde. 

O grande problema em Fernando de 
Noronha não é apenas preservar, mas re- 
cuperar a região. Ela está em tal proces- 
so de degradação que se não for feito na- 
da, em pouco tempo entrará em colapso 
total. Não existe infra-estrutura para aten- 
der a população — saneamento básico, 
por exemplo —, que cresce a cada dia, 
(há algumas casas que abrigam mais de 
30 pessoas); o lixo é jogado em qualquer 
canto porque não existem coletores apro- 
priados; as estradas estão em péssimas 
condições, assim como o aeroporto; o 
abastecimento depende totalmente do 
continente; a vegetação da ilha principal 
está sendo coberta e destruída por uma er- 
va daninha — a jitirana —, que atinge até 
o Morro Pico (ponto culminante). Assim, 
segundo o Comandante Acylino, presi- 
dente da comissão, independente de se 
examinar o aspecto da preservação, é pre- 
ciso salvar o arquipélago antes que seja 
tarde. Segundo os estudos feitos pelo EM- 
FA, serão estabelecidas três áreas: uma da 
preservação, onde será feita a recupera- 
ção ambiental, abrangendo 75% da linha 
principal — Ponta da Sapata, Ponta da 
Caieira, todos os morros e picos, todas as 
bacias e vales, orla marítima — e as ilhas 
secundárias; uma menor para a urbaniza- 
ção, porto, aeroporto, vilas, administra- 
ção etc; e outra de 3 a 4% da superfície 
para o uso turístico. Um aspecto impor- 
tante desse projeto, é que muitos dos lo- 
cais incl “dos na área de preservação, de- 
vem, primeiro, ser recuperados. A Praia 
do Boldró, por exemplo, recebe os des- 
pejos de esgotos da Pousada Esmeralda, 
único hotel da ilha. 

Um ponto importante colocado pelos 
representantes da Hidroservice Engenha- 
ria durante as palestras — arquiteto Wil- 
son Jorge e urbanistas Madalena Ré e 
Claudio Gusmão — foi de que o proces- 
so de zoneamento não pode sofrer inter- 
rupções e deve ser gradual e integrado. 
O próprio turismo, devidamente contro- 
lado, ajudaria de certa forma a evitar que 
esse zoneamento não se interrompa, pois 
ele mesmo sairá prejudicado. Entretanto, 
o arquipélago não tem condições de abri- 
gar um grande complexo turístico, rece- 
be navios de grande porte e vôos frequen- 
tes. No momento, o custo e a distância 
encarregam-se de “selecionar” o tipo de 


turismo realizado. 


Silvana Campello, assessora de biolo- 
gia marinha do EMFA, apresentou a pro- 
posta de zoneamento marinho. As corren- 
tes que vêm da África chegam a Fernan- 
do de Noronha quentes e pobres em nu- 
trientes ocasionando a existência de águas 
claras e de temperatura agradável. Entre 


tanto, a fauna e flora marinhas que lá se 
desenvolveram serão prejudicadas no ca- 
so de jogar detritos no mar, o que acon- 
tece quando são feitas obras e quando o 
esgoto é despejado no mar. A praia da 
Conceição por exemplo, já está com sua 
a fauna e flora prejudicadas. 

Fernando de Noronha apresenta ca- 
racterísticas bem próprias, que acentuam 
a importância de sua preservação. Lá não 
existe a diversidade de fauna marinha que 
há no continente, pois comporta somen- 
te determinadas espécies que ali se adap- 
taram. A estrutura de corais é bem dife- 
rente de outras regiões do Brasil, como 
Abrolhos e Ilha da Trindade. Da mesma 
forma, existem atualmente duas espécies 
endêmicas de aves marinhas, porque ou- 
tras já desapareceram. As tartarugas ver- 
des e os golfinhos também devem rece- 
ber uma atenção especial. As primeiras 
desovam na Praia do Leão, local que pre- 
cisa ser fechado à visitação durante esse 
período. Já os golfinhos estão com sua po- 
pulação diminuindo a cada dia, talvez, se- 
gundo a bióloga, devido ao turismo inten- 
so na baía que eles habitam. Segundo ela, 
essa presença constante e numerosa de 
pessoas e barcos pode estar afastando os 
animais e prejudicando seu acasalamen- 
to. A solução seria limitar o número de 
visitas à Baía dos Golfinhos. 


Disneylandia tupiniquim. 

O representante da Embratur, Coman- 
dante Fábio de Freitas, colocou durante 
sua palestra um ponto de vista puramen- 
te empresarial. Para ele, Fernando de No- 
ronha deve ser integrado ao nordeste, 
atraindo o turista para dar uma “estica- 
da”” até lá. Mesmo querendo criar a im- 
pressão de uma “posição ecológica” — 
segundo ele, deve-se formar uma polícia 
ecológica para fiscalização —, ficou cla- 
ro que os interesses da estatal do turismo 
são antagônicos aos da comunidade cien- 
tífica e dos preservacionistas. Enquanto 


esses deixaram claro o risco que se corre 


em ampliar o turismo, a Embratur deseja 
criar condições para que empresários in- 
vistam maciçamente. Essa posição foi re- 
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forçada pelo representante da Abav (As- 
sociação Brasileira dos Agentes de Via- 
gem), que acha que o porto deve ser ca- 
paz de receber grandes navios que tra- 
riam levas de turistas, além de se cobrar 
ingressos para se desembarcar na ilha. tal 
como se faz na Disneylandia e Disney- 
world, nos EUA. 

Quem discordou da Embratur foi o co- 
ronel Ivanildo Corrêa, que também este- 
ve presente. Em sua palestra, o ex-Gover- 
nador do Território expôs a situação gra- 
ve em que se encontra a região, e não 
poupou duras críticas ao Governo Fede- 
ral, a alguns Ministros de Estados e ao pró- 
prio EMFA, acusando-os de descasos e de- 
sinteresse em não liberar recursos, discri- 
minando Fernando de Noronha em rela- 
ção as demais unidades da Federação. Vi- 
vendo com uma baixa arrecadação e de 
poucas verbas oriundas de convênios fe- 


derais, o arquipélago não recebe os recur- . 


sos que são destinados aos demais esta- 
dos do nordeste, através da Sudene e ór- 
ãos semelhantes. Para o Coronel, os pro- 
emas começaram com as primeiras le- 
vas de turistas, e se agravaram quando a 
administração passou para as mãos do 
EMFA. A partir daquele momento, a Ae- 
ronáutica retirou seus aviões e seu apoio 
aéreo — usado para transportar carga e 
alimentos para o arquipélago. 

As últimas palestras foram, respectiva- 
mente, do Almirante Ibsen Câmara, da 
FBCN, e de José Truda Palazzo, Coorden- 
dor do Comitê Pró-Parque Marinho. O 
primeiro colocou a necessidade de cria- 
ção de mais áreas de preservação ambien- 
tal no Brasil — atualmente, somente 2% 
do nosso território está nessa situação —, 
e da urgência em se proteger Fernando 
de Noronha. José Palazzo mostrou que 
criando-se o Parque Nacional no arqui- 
pélago, abre-se a oportunidade de rece- 
ber recursos vindos de entidades conser- 
vacionistas estrangeiras. O Parque inclui- 
ria O mar até uma profundidade de 100m. 
O Comitê pretende continuar suas ativi- 
dades mesmo depois da criação do Par- 
que, auxiliando na sua operação, fiscali- 
zação e conservação. bi 


Luciene Setta 











Ê xistem ainda no Brasil, 
alguns lugares que po- 
demos considerar verda- 
deiros paraísos. Fauna e 
“flora convivem da melhor 
maneira possível, mostran- 
do que a Mãe Natureza ao 
criá-los teve um carinho 
todo especial. 

o caso de Fernando 
de Noronha. Felizmente 
há pessoas que sensibili- 
zam-se com causas como 
esta. Por isso, a. Comitê 
Pró-Parque Marinho de 
Fernando de Noronha foi 


criado por um grupo inde-- . 


pendente para proteger es- 


ta ilha, através de um par- 
que nacional, apoiado por 
aproximadamente 100 en- 
tidades de 19 países. 


José Truda Palazzo, 
Presidente desta comissão, 
declarou que a sua criação 
foi a única forma de prote- 
ger a ilha contra a explo- 
ração turística desordena- 
da. “Cerca de 100 turistas 
visitam a ilha semanalmen- 
te, sujando e poluindo-a 
indiscriminadamente””, 
afirmou. Com uma popu- 
lação de aproximadamen- 
te 1300 Mabitantes Fernan- 


do de Noronha não tem 
infra-estrutura e os dejetos 
são jogados no mar sem 
nenhum tratamento. 
Palazzo concluiu que 
apesar da morosidade da 
decisão do EMFA (Estado 
Maior das Forças Armadas) 
em encaminhar o projeto 
ao Presidente da República 
para que o decreto seja as- 


sinado, ele está esperanço- . 


so pois a sua viabilização 
só vai trazer benefícios tan- 
to em relação do ponto de 
vista marinho, como a ve- 
getação do arquipélago 
também será preservadas 
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AQUACULTURA 


Claudia Guimarães 


NOVIDADES EM 
UBERLÂNDIA 


Estação de Aquacultura de Uberlândia 
está começando suas atividades agora. 
Ela é fruto de um acordo entre o Governo Fe- 
deral e o Banco Interamericano de Desen- 
volvimento — BID, com execução da Sude- 


pe, através de seu Instituto de Pesquisa e De- 


senvolvimento Pesqueiro — PDP Estão sen- 
do implantadas mais dez unidades nesse es- 
quema: duas em Santa Catarina, quatro no 
Paraná, e em Minas Gerais, Bahia, Pernam- 
buco e Paraíba. 

A Estação de Uberlândia foi construí- 
da pela Prefeitura Municipal. Seus obje- 
tivos são produzir “sementes” (alevinos 
e girinos) de peixes e rãs e fomentar es- 
sas atividades junto aos produtores rurais 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 

Uma área alagada de 40 mil m? com- 
põe a infra-estrutura de piscicultura, pa- 
ra formação e manutenção de matrizes e 
reprodutores de peixes, desenvolvimento 
de larvas e alevinos, demonstração de en 
gorda e produção de peixes ornamentais. 

A reprodução dos peixes é feita artifi- 
cialmente, através de hipofisação. Para is- 
so, a Estação conta com um moderno la- 
boratório, com tanques para separação de 
sexos (sexagem), sala de aplicação de hor- 
mônios e manejo reprodutivo (extrusão e 
fecundação de óvulos) e setor de incuba- 
ção de óvulos, este com capacidade pa- 
ra produzir 1.500 mil larvas de peixes a 
cada cinco dias, por cerca de oito meses 
ao ano. 

Está prevista uma produção anual de 
alevinos de três a cinco milhões, depen- 
dendo da demanda na Região. As espé- 
cies trabalhadas são: carpas da Hungria 
e Israel (Cyprinus carpio), tambaqui da 
Amazônia (Colossoma macropomum), 
pacu de Mato Grosso (Colossoma mitrei), 
carpa capim (Ctenofaringodon idella), car- 
pa prateada (Hypophthalmichthys moli- 
trix), carpa colorida (Cyprinus carpio) e 
curimatã pacu (Prochilodus marggrauui). 

O ranário tem uma área coberta de 5 
mil m2, com setores de reprodução, me- 
tamorfose e engorda. A reprodução está 
por conta de mil casais de rãs, para pro- 
duzir uma quantidade superior a três mi- 
lhões de girinos por ano, e, no setor de 
confinamento, está prevista a engorda de 
70 mil rãs. A espécie trabalhada é a rã tou- 
ro gigante, Rana catesbeiana Shaw, ori- 
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ginária da América do Norte e plenamen- 
te adaptada ao Brasil. 

Simultaneamente à produção de se- 
mentes, a Sudepe vai intensificar a parte 
de assistência técnica aos produtores ru- 
rais da região, orientando-os sobre todos 
os aspectos da criação de peixes e rãs, co- 
mo construção de viveiros e ranários, ma- 
nejo reprodutivo e alimentar, alimentos 
disponíveis, comercialização etc. A fim de 
realizar este plano, foram firmados acor- 
dos de trabalho com prefeituras da região 
e com os escritórios da Emater-MG. 

Este trabalho, organizado pela Sudepe 
e pela prefeitura de Uberlândia, é pionei- 
ro no Brasil. O órgão municipal constrói 
os viveiros de piscicultura a um custo 50% 
mais baixo que o vigente, e a Sudepe en- 
tra com os alevinos e a técnica de engor- 
dá-los rapidamente. Este método benefi- 
cia os micro e pequenos produtores. 


Planos futuros. 


Planeja-se instalar brevemente pontos 
de venda de peixes vivos em bairros po- 
bres da cidade, através de pequenos tan- 
ques de lona, com água renovada. Além 
disso, a Sudepe vai montar um esquema 
especial de remessa aérea de pós-larvas de 
peixes e girinos de rãs para os produtores 
mais distantes que estejam interessados. 


A equipe de trabalho da Estação é 
composta de 14 funcionários, sendo dois 
engenheiros de pesca, um engenheiro 
agrônomo, um engenheiro civil, quatro 
técnicos agrícolas, dois administradores e 
quatro auxiliares gerais. À produção de 
alevinos e girinos tem início agora em 
agosto, prolongando-se até janeiro-feve- 
reiro de 1987. Espera-se que esta nova es- 
tação de aquacultura tenha sucesso em 
seus objetivos. E 


Este artigo foi escrito com a colaboração do enge- 
nheiro de pesca Carlos Maria M. C. Matos, gerente de 
Aquacultura da Sudepe em Uberlândia. Rua Cruzeiro 
dos Peixotos, 499 — s. 1103 — Caixa Postal 725 — Uber- 
lândia/MG. 


CONCÓRDIA, UM PÓLO 
DE AQUACULTURA 


fazenda de Luiz Carlos Siega fica em 
Concórdia (SC), um celeiro de avicultura 
e suinocultura. Ela está localizada num va- 


le, área imprópria para outras atividades, mas , 
muito adequada à piscicultura. Lá, faz-se a 
produção e fomentagem de alevinos de car- 
pa das raças Alemã, Israel e Húngara (carpas 
espelho e escama), para povoamento de 
açudes e tanques da região. 

A fazenda possui um açude-mãe, que 
abastece por gravidade 88 tanques escava- 
dos em terreno natural, para pós-larvas, ale- 
vinos e engorda. Além desses, há 36 incuba- 
doras de concreto com capacidade de 1000 
litros cada. Participam do projeto a Acarpesc, 
órgão da Secretaria-de Agricultura do Esta- 
do, através do engenheiro de pesca Anastá- 
cio Castelo Matos, e o proprietário Luiz Car- 
los Siega, responsável pela administração do 
projeto. Existem ainda cinco agregados pa- 
ra mão de obra. 

A produtividade de alevinos de carpa es- 
tá em torno de 300 mil por ano (safra de se- 
tembro a dezembro), sendo comercializado 
a Cz$ 0,30 a unidade. A produção de pes- 
cado para consumo está em torno de 5 mil 
kg/ano. As espécies comercializadas são: car- 
pas, cascudos, jundiás, tilápias híbrido, niló- 
tica e rendalli. Estes números, porém, estão 
aquém das estimativas, que são de 500 mil 
alevinos/ano, e pescados para comercializa- 
ção na faixa de 10 mil kg/ano. 


Futuro. 

Tendo em vista a crescente procura de ale- 
vinos e peixes para consumo, há necessida- 
de de melhoria nas instalações, principal- 
mente nos tanques de pós-larvas e alevinos, 
que serão concretados brevemente. A cons- 
trução de novos tanques não é possível pe- 
lo fato de toda área já estar alagada. 

Também são desenvolvidas pesquisas em 
Concórdia. Com a aquisição de carpas Hún- 
garas puras (espelho e escama) e com plan- 
téis de carpas Alemã e Israel, pretende-se 
promover um melhoramento genético da es- 
pécie, a fim de maior otimização no cultivo 
intensivo de carpas. 

Além disso, estão sendo estudados vários 
outros projetos, como a introdução do cama- 
rão de água-doce Gigante da Malásia, O au- 
mento da densidade de pós-larvas por me- 
tro quadrado, a otimização do índice de aca- 
salamento de carpas, a aclimatação da tai- 
nha em água doce, a resistência do híbrido 
de tilápia a diversas temperaturas e a densi- 


“dade adequada de povoamento de açudes 


e tanques de alevinos arraçoados com adu- 
bos de suínos e aves. ig 


Esta matéria foi escrita com a colaboração de Luiz Car- 
los Siega, proprietário da fazenda em Concórdia. Ende- 
reço: Rua Duque de Caxias — Travessa José Deon, 133. 
CEP: 89700 — Concórdia, SC. Fone: (0499) 44-0550. 


EQUIPAMENTOS 


COLETE ANGEVINIERE 
UMA NOVA OPÇÃO 


Texto e fotos: Roberto Duarte 


á muito tempo que a Angeviniere 

fornece esse equipamento para as 

Forças Armadas. São coletes do ti- 
po “colar” — colocados pela cabeça e 
que ficam em volta do pescoço —, usa- 
dos pelos mergulhadores da Marinha. 
Com o lançamento desse modelo para o 
público, o fabricante pretende entrar nu- 
ma nova fatia do mercado que cresce a 
cada dia: o mergulho amador. 

Logo à primeira vista vê-se que o ma- 
terial do qual ele é fabricado é de boa 
qualidade e bem resistente. Trata-se de 
um tecido emborrachado especial, que 
utiliza neoprene, o mesmo usado nos bar- 
cos infláveis Angeviniere. O colete pos- 
sui somente uma câmara interna reforça- 
da e é apresentado na cor preta com uma 
etiqueta do lado esquerdo, nas cores azul 
e preto, com o nome do fabricante e a ins- 
crição “Brasil”. Achamos que ele deve- 
ria ter uma coloração mais fácil de ser 
identificada ao longe no mar — laranja ou 
amarelo, por exemplo. 

A frente do colete possui, além da eti- 
queta, a válvula de segurança e a man- 
gueira de enchimento oral. Acho que de- 
veria ter uma ligação para o primeiro es- 
tágio, a fim de ser possível enchê-lo au- 
tomaticamente. Há também um apito pa- 
ra sinalização na superfície. A mangueira 
foi colocada no lado direito e é presa no 
corpo do colete por um fecho de velcro. 


Emergência. 

Semelhante aos coletes de fabricantes 
estrangeiros, O Angeviniere possui uma 
garrafa de CO, para ser usada numa su- 
bida rápida de emergência. Ela foi colo- 
cada na parte traseira, embaixo, e só po- 
de ser aberta por meio de uma torneira. 
A idéia da garrafinha foi boa, porém acho 
que ela apresenta alguns problemas. Em 
primeiro lugar, o sistema de torneira não 
é muito prático no caso de uma emergên- 
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cia. Em vez da torneira deveria existir um 
dispositivo de abertura instantânea, tal co- 
mo nos coletes estrangeiros: é só puxar 
uma válvula e a garrafa é aberta. O segun- 
do problema é quanto à recarga. O tipo 
de registro adotado não é padronizado. 
Torna-se necessário levar a garrafa na fá- 
brica da Angeviniere para efetuar a re- 
carga. 

Logo ao lado da garrafa foi colocada a 
válvula de esvaziamento rápido. Trata-se 
de um pino que deve ser puxado, abrin- 
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A garrata para enchimento de emergência. No 
canto inferior direito da foto está o pino que abre 
a válvula de esvaziamento de emergência. 





do a entrada de um orifício. Para não abrir 
sozinho, o fabricante fez com que o pino 
fique bem apertado no orifício, o que po- 
de ser bom por um lado mas ruim por ou- 
tro, pois dificulta a abertura em caso de 
emergência. À posição em que o conjun- 
to foi colocado também não é das melho- 
res: está fora da visão do mergulhador e 
muito próximo da garrafa de CO,, o que 
atrapalha um pouco. 

O colete não possui tiras que passam 
entre as pernas, apenas pelas costas, na 
vertical, e pela cintura. O fechamento 
destas tiras .é simples, feito por meio de 
um sistema de fivelas duplas. 

Em resumo, o Colete Equilibrador An- 
geviniere é um equipamento durável, pe- 
lo próprio material que é fabricado, e um 
pouco “rústico” — acredito que esta se- 
já a palavra mais adequada —, talvez pe- 
la experiência do fabricante em atender 
às Forças Armadas, que não exigem luxo 
nem sofisticação, mas resistência, durabi- 
lidade e eficiência. Acho que ele deve ser 
aperfeiçoado para suprir as exigências do 
mergulho amador e também concorrer 
com os equipamentos importados. E 





Detalhe da válvula de enchimento oral. Repare o 
fecho de velcro usado para prender a mangueira 
e, à sua direita, a válvula de segurança. 
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pós um ano desenvolvendo pesquisas 
científicas com os mamíferos aquáti- 
cos da região do Estado do Rio de Ja- 
neiro, os participantes do Projeto Boto/Pes- 
quisa e Preservação da Vida Marinha, per- 
tencentes também à Fundação Brasileira pa- 
ra a Conservação da Natureza (FBCN), tive- 
ram que paralisar os trabalhos. Martha The- 
bald, Lilian Capistrano, Lucienne de Andra- 
de, Salvatore Siciliano, Barbara Fiori, Carlos 
Eduardo Ferreira, Claudia Manes e Mônica 
Borobia demonstraram preocupação e apre- 
ensão quanto ao futuro do projeto, pois O pa- 
trocínio com o Estaleiro Caneco terminou dia 
5 de junho passado. A maioria das metas foi 
atingida, com exceção de dois ítens que não 
obtiveram êxito: a marcação dos botos (pois 
o trabalho é muito complexo) e a verba esti- 
pulada foi mal calculada. O grupo está ter- 
minando um relatório onde são incluídas a 
descrição das atividades e os resultados finais, 
além dos trabalhos apresentados no XIII Con- 

resso Brasileiro de Zoologia, realizado em 
evereiro, na Universidade Federal de Mato 
Grosso, em Cuiabá. Durante a sua realiza- 
ção, saiu como proposta a elaboração de um 
diretório com especialistas em mamíferos 
aquáticos da América do Sul, para avistar, co- 
letar e identificar os lobos marinhos, golfi- 
nhos, focas e botos. Pesquisadores do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Rio 
de Janeiro e Paraíba resolveram fazer inter- 
câmbio e trocas de informações. Outra pro- 
posta debatida foi em relação à criação da 
Rede de Avistagem da Baleia Franca no Bra- 
sil, cuja sede está na Argentina. 

Em termos de perspectivas, não se sabe ao 
certo quando haverá uma concretização de- 
finitiva do projeto. As comunidades cientiífi- 
cas, alunos e pesquisadores demonstram 
grande interesse para a sua continuação. No 
Rio Grande do Sul um trabalho semelhante 
ao Projeto Boto está sendo desenvolvido 
com mamíferos na Fundação da Universida- 
de de Rio Grande (FURO). 

Força de vontade e persistência não faltam 
ao grupo, mas existem barreiras e exigências 
para que o projeto consiga o apoio mereci- 
do e vá adiante. Uma delas é que eles te- 
nham curso de mestrado, cerca de oito ou 
nove trabalhos apresentados e sejam reco- 
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nhecidos por algum órgão, além de acom- 
panhamento de um cientista de gabarito que 
os oriente durante os estudos. R única aju- 
da é obtida com os biólogos Robin Best, do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô- 
nia (INPA) e Cristina Pinedo da FURG; mas 
devido à distância, o contato permanente é 
dificultado. Como se não bastasse, a falta de 
apoio é total por parte do governo do Esta- 
do e de empresas privadas. No momento, os 
problemas de ordem financeira começam a 
atingir grandes proporções, pois existem gas- 
tos côm material fotográfico, laboratório quí- 
mico (para análises), aluguel de barcos e ga- 
solina. O grupo também realizava mensal- 
mente viagens para São João da Barra, lito- 
ral de Campos e Parati, onde distribuíam car- 
tazes, conversavam com pescadores, a po- 
pulação local e investigavam as espécies exis- 
tentes nessas áreas. O grupo afirmou que 
capturas acidentais aconteciam com muita 
frequência. Recentemente, a Sudepe pro- 
mulgou uma lei proibindo a captura de gol- 
finhos, botos, leões marinhos e peixes-boi, 
apesar de não ser feita uma fiscalização 
permanente. 


Maos à obra. 


O Projeto Boto tem vários objetivos. Além 
do levantamento dos cetáceos no litoral do 
Rio de Janeiro, foram distribuídos cartazes 
em faculdades, postos da Sudepe e Salvamar, 
para que a população fosse alertada quanto 
ao aparecimento de animais nas praias. Em 
relação às atuais condições de poluição da 
Baía de Guanabara, os dados não são cor- 
retos. A coleta do material é feita sistemati- 
camente, dificultando os trabalhos, e os pon- 
tos escolhidos mudam com muita frequên- 
cia. Somente em 1980/81 é que a Feema 


MERGULHANDO 
NO PROJETO BOTO 





Integrantes do Projeto 
Boto, da esquerda para a 
direita, Barbara Fiori, 
Martha Thebald, Lilian 
Capistrano, Salvatore 
Siciliano e Lucienne 


de Andrade. 


(Fundação Estadual de Engenharia do Meio 
Ambiente) realizou este trabalho. 

Vários podem ser os motivos das mortes 
não naturais dos golfinhos, baleias e leões 
marinhos: morte acidental em redes de pes- 
ca, choques com embarcações, encalhes e 
poluentes (metais pesados e pesticidas). De 
acordo com os componentes do Projeto Bo- 
to, um acompanhamento maior deve ser fei- 
to dentro da Baía, pois o desmatamento e 
aterro dos manguezais, acúmulo de óleo e 
dejetos jogados ao mar fazem com que a 
mortandade aumente a cada dia. 


Pouca informação. 


O Grupo de Mamíferos Aquáticos da 
FBCN, que foi oficializado em julho passa- 
do, é composto por todos os participantes do 
Projeto Boto. Muito pouco se sabe a respei- 
to da biologia dos mamíferos marinhos da 
costa brasileira. Os poucos trabalhos existen- 
tes neste setor fornecem informações limita- 
das sobre a área de distribuição, biologia, di- 
nâmica populacional e comportamento das 
espécies. A falta de conhecimento é quase 
total por parte da população em relação aos 
mamíferos marinhos, impedindo que sejam 
executadas medidas mais eficazes para as- 
segurar a sobrevivência das espécies. 

O grupo admite que a melhor saída é uma 
conscientização a nível governamental. E 
preciso também que as próprias escolas en- 
sinem desde cedo a origem e a história dos 
mamíferos aquáticos. Os componentes do 
projeto estão pensando em publicar um guia 
de identificação dos cetáceos na costa do 
país. A medida que seja feita uma divulga- 
ção e uma mobilização, os dados e os conhe- 
cimentos serão ampliados cada vez mais, 
pois os estudos precisam e devem continuar 
em honra da perpetuação das espécies. 8 
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É MENSAL! 


Serviço de 
Assinaturas 


Para ter sua assinatura 
anual (12 edições) de 
Mergulhar, preencha o 
cupom ao lado e envie-nos 
hoje mesmo. 

Preço: Cz$ 204,00. 


Produtos 


Camiseta - Cz$ 60,00 

Livro Registro 

de Mergulho - Czy 50,00 

Guia do Mar - Cz5 10,00 

Poster Mergulhar (*) - Cz$ 60,00 


(*) Compre diretamente o poster nos se- 

vintes locais: Rio de Janeiro - Ponto Mar 
IR. Prof. Alfredo Gomes, 3, Botafogo); São 
Paulo - Claumar (R. Morato Coelho, 884, 
Pinheiros); Santos - Karimar (R. Amador 
Bueno, 73); Belo Horizonte - Ponto Mar 
(Av. Contorno, 7492 B). Não é necessário 
enviar o cupom para a Editora Mergulhar. 
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A loja que atende você 
em qualquer lugar do Brasil 


Rua Professor Alfredo Gomes n.º 3, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ. CEP 22251 Tel.: 266-6066 











Nadadeira Spinta: | REF. 200 - Superpuma de borracha - 308,00 
. Pá E REF. 2.005 - Superpuma de silicone - 400,00 
REF. 100 - Pé 36/38 Tamanho 38/40 - 389,00 REF. 306 - Respirador Spiro - 59,00 


REF. 110 - Pé 38/40 Tamanho 40/42 - 417,00 
REF. 112 - Pé 40/42 Tamanho 42/44 - 434,00 
REF. 114 - Pé 42/44 Tamanho 44/46 - 469.00 (*) 
REF. 116 - Pé 44/46 Tamanho 46/48 - 503,00 


(*) preço corrigido por erro de revisão. 





REF. 421 - Lanterna submarina Sirius - 213,00 





REF. 1995 - Máscara Foca de silicone - 400,00 
REF. 199 - Máscara Foca de borracha - 308,00 





REF. 607 C2 - Mirage longo compl. - 1.300,00 
REF. 608 C2 - Mirage médio compl. - 1.257,00 
REF. 609 C2 - Mirage Standard compl. 1.251,00 
REF. 610 C2 - Mirage curto completo - 1.230,00 


REF. 781 - Aparelho de respiração autônoma DP 
com válvula e backpack (uma garrafa) - 6.610,00 


REF. 782 - Aparelho de respiração autônoma 





REF. NA3 - Colete equilibrador simples - 1.400,00 








com vávula (duas garrafas) - 10.649,00 REF. 401 - Faca Samuray c/bainha - 285,00 REF. NA4 - Colete equilibrador automático - 1.800,00 
FICHA DE PEDIDOS REF. NOME DO PRODUTO QUANT. PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL 
Preencha, recorte Cz$ Cz$ 
e nos envie. Cz$ Cz$ 
E muito fácil fazer Cz$ Cz$ 
seu pedido Cz$ Cz$ 
TOTAL DO PEDIDO Cz$ 
- Cas 
1 - Escolha os produtos que você de- 3 - Se voce é menor de idade, faça o o, 
seja adquirir. Anote, com letra de seu pedido através de um respon- 
forma ou à máquina, a referência, o sável. TREE SEE TT TESE 
nome do produto, a quantidade, o | cheque anexo. — TOTAL A PAGAR Cz$ 
preço unitário, e o preço total por 4 - Depois E ou aguardar o aviso dos | RL O Ro VP OD 
produto. Some os preços totais correios para voce retirar a sua en- . PREENCHA COM LETRA DE FORMA OU A MAQUINA 
por produto e obtenha o valor total comenda e todas as vantagens NOME 
do pedido. que ela lhe dará. 
2 - Preencha os outros dados eassine 9 - Quanto mais rápido fizer o seu pe- ENDEREÇO 
o seu pedido. Agora, é só colocar dido, mais cedo receberá sua én- a 
na Agência dos Correios. comenda. BAIRRO CIDADE 
ESTADO LEP TELEFONE 
SIM, envie-nos os produtos acima relacionados. Estou enviando cheque nominal : 
à PONTO MAR Empreendimentos e Equipamentos Náuticos Ltda. PROFISSAO DATA NASC. 
Cheque nº Banco nº Valor Cz$ 
DATA... 


ASSINATURA 
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DE RECARGA 


APROVEITE! 


A Medsub comunica seu apoio 
às medidas econômicas do go- 
verno. Além de congelar os preços, 
dará um desconto de até 30% nos 
serviços odontológicos prestados. 
A responsabilidade desses serviços 
é da Dra. Leila Leite. E todos os 
mergulhadores, amadores ou pro- 
fissionais, juntamente com assinan- 
tes e leitores da Mergulhar, têm 
direito a fazer um orçamento gra- 
tuito, sem compromisso. Para mar- 
car seu horário, ligue para a Med- 
sub no telefone 238-3440. 


AA MedSub 


Está na hora de encher a 
sua garrafa? Ou você precisa 
mesmo é de um 
equipamento mais em conta 
e por isso procura um usado? 
Ah, já sei! Você quer vender 
aquela histórica coleção de 
conchas que você pegou no 
fundo do mar do Caribe. Seja 
qual for a sua intenção — 
comprar, vender, alugar, 
trocar, emprestar, pedir — 
você pode realizá-la em 
Estação de Recarga. Uma 
seção de classificados criada 
por Mergulhar para facilitar 
a vida do mergulhador e 
também de quem é adepto 
da náutica. 


É só você mandar seu 
classificado com até 20 
palavras, incluindo nome, 
endereço, e telefone (com o 
DDD). O anúncio é gratis 
para os particulares, mas 
vale apenas por uma edição. 
Cada vez que você quiser 
que ele saia, deve renová-lo 
através de uma carta. Os 
classificados deverão ser 


enviados à Mergulhar, aos 
cuidados da Redação — 
Seção Estação de Recarga. 
Caixa Postal 62019 CEP 
22252, Rio de Janeiro, RJ. Só 
terão validade aqueles que 
chegarem até a revista por 
meio de carta. 


CORRESPONDÊNCIA 


Compro Mergulhar nº 1,2 e 3 
e revista Aventura. Alfredo Otá- 
vio F. Parreiras — Rua Santa Ri- 
ta 1639/ltú — 
13330/Tel.: (011) 292-5522 


Vendo Mergulhar nº 1 ao 22 


or Cz$ 1.200,00. Murilo. Tel.: . 


p 
(021) 593-5072 — recado à noi- 
te. Rio de Janeiro — R] 


Pessoas que sejam aquiofilistas 
de água doce e mergulhadores 
iniciantes. Humberto Lisboa 
Leite. Rua Dr. Nuno Caldeira 


Bellegard, 17/Jardim Paraíso —' 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa € Centro 6 Rabeia 


CURSO 


DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/212 

(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20051 — Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: 263-5369 


SP — CEP; 


CEP: 
.291-9444/São Paulo — SP 


São Paulo — SP/Tel.: (011) 


204-1767 


Compro Mergulhar do nº 1 ao 
10. Renato Klingelfus Pinheiro. 
Tel.: (011) 210-0143 — à noi- 
te/São Paulo — SP 


Mergulhadores para trocar 
idéias. Maurício Vaz dos San- 
tos. Av. Bernardino de Campos, 
631 - apt? 51/Bairro Gonzaga — 
Santos — SP/CEP: 11060 


Compro Mergulhar nº 1,2 e 3. 
Aristides Salgado Neto. Tel.: 
(031) 225-3047 — Minas Ge- 
rais/(falar com Júnior) 

Vendo, troco e compro livros 
esgotados sobre mergulho e as- 
suntos marítimos. Alexandre 
Vieira. Tel.: (011) 825-6355 — 
o mereia das Cruzes — 

Pp 


EQUIPAMENTOS 


Vendo arbalete Mirage Stan- 
dard completo, nadadeira Ron- 
dine 44/46, profundímetro ca- 
pilar e válvula 2º estágio. Sér- 
gio. Tel.: (041) 422-5106/Paraná 


Vendo válvula US Divers Aqua- 
rius e garrafa Claumar. Alex. 
Tel.: (011) 521-5395/São Paulo 
— SP 


Compro compressor de alta 
tensão novo ou usado. Marce- 
lo A. Homem de Mello. Apasa 
— Rua José Mário de Oliveira 
5926/202 — CEP: 54420 — Can- 
deias — Jaboatão — PE/Tel.: 
(081) 339-3284. 


Vendo três garrafas de alumínio 
profissional 3.000 libras Luxfer 
na embalagem. Miguel. Tel.: 
(021) 342-1370/Rio de Janeiro 
cs 7 


Vendo relógio Citizen “Wind 
Surf” W.R. 100 mts. com timer 
(2 regressivos) Humberto Tel.: 
(011) 204-1767/São Paulo 


Vendo Jaqueta de neoprene im- 
portada, 5 mm, tamanho mé- 
dio, nova Cz$ 2.000,00 e más- 
cara US Divers Atlantis de sili- 
cone Cz$ 900,00. Alexandre 
Vieira. Rua 2 — nº 50 - Gleba 
1 — Conj. Habitacional São Se- 
bastião/CEP: 08720 — Mogi das 
Cruzes — SP/Tel.: (011) 

825-6355 (comercial) 


FOTOGRAFIA 


Compro máquina Hanimex 35 
mm ou Sea Sea 35 mm nova ou. 
usada em bom estado. Sidney 
R. Farhat. Rua Severa, 396 —. 
02111. Tel.: (011) 


Mergulhar 63 





ENDEREÇOS 


64 “Mergulhar 


MERGULHO 


Associações e Cursos 
APASA — ão Pernambu- 
cana de Atividades Subaquáticas. 
R. José Mário de Oliveira, 5296 
apt? 202, Candeias, CEP 54420, 
Jaboatão, PE, tel.: (081) 339-3284. 
Santos Sub — Atividades Suba- 

uáticas 

ua Paulo Gonçalves, 22, Santos, 
SP CEP: 11013 - tel.: (132) 34-9574. 
SINTASA — Sindicato dos Traba- 
lhadores em Atividades Suba- 
quáticas e Afins 
Rua Cândido Gafrée, 12, Urca, 
CEP: 22291, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 541-0349. 


Escolas e Cursos À 


APASA — Associação Pernambu- 
cana de Atividades Subaquáticas 
Cursos de Mergulho - Rua José 
Mário de Oliveira, 5926, apt? 202 
- Candeias, Jaboatão, PE, tel.: (081) 
339-3284, CEP: 54420. 
Aquadive 

Rua Alagoas, 952, CEP: 01242, 
São Paulo, SP tel.: (011) 825-6355. 
Aquamaster 

Rua do Acre, 77 - sala 408 Centro 
- Rio de Janeiro - RJ] CEP: 20081, 
tel.: (021) 263-0321. 

Ar & Mar 

Av. Pompéia, 1979, CEP 05023, 
São Paulo, SP tel.: (011) 864-1699; 
Av. Pavão, 709, CEP 05416, São 
Paulo, SP tel.: (011) 240-2855. 
Brasub — Atividades Subaquáti- 
cas 

Av. dos Bandeirantes 5.598 Plan. 
Paulista - SP - CEP: 04071 tel.: (011) 
579-4426. 

CIAMA — Centro de Instrução e 
Adestramento Almte. Áttila Mon- 
teiro Aché 

1º Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP: 20091, Rio de Janeiro, 
RJ, tels: (021) 719-6060 ramal CIA- 
MA/719-7784. 

Dirceu Silva Esportes 

Rua Voluntários da Pátria, 624, 
CEP: 90000, Porto Alegre, RS, tels.: 


(0512) 21-2610/21-2988. 


Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CEP: 04078, São Paulo, SP tel.: 
(011) 240-4622. 

Ponto Mar 

Rua Professor Alfredo Gomes, 3, 
CEP: 22251, Rio de Janeiro, Rj, 
Tel.: (021) 266-6066, R. Bento Ri- 
beiro Dantas, 212-A, CEP: 28505, 
Búzios, RJ. Av. Contorno, 7492 B, 
CEP: 30110, Belo Horizonte, MG, 
tel.: (031) 335-2039. 


Estações de Recarga 


e Oficinas 

Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP: 01242, São 
Paulo, tel.: (011) 825-6355. 
Brasub — Atividades Subaquáti- 
cas 


“Av. dos Bandeirantes 5598 Plan. 


Paulista - SP - CEP: 04071 tel.: (011) 


579-4426. 


Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP: 
9000, Porto Alegre, RS, tels: (0512) 
21-2610/21-2988. 

Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CEP: 04078, São Paulo, SP tel.: 
(011) 240-4622. 

Ponto Mar 

Rua Professor Alfredo Gomes, 3, 
CEP: 22251, Rio de Janeiro, Rj, 
Tel.: (021) 266-6066, R. Bento Ri- 
beiro Dantas, 212-A, CEP: 28905, 
Búzios, RJ, Av. Contorno, 7492-B, 
CEP: 30110, Belo Horizonte, MG, 
tel.: (031) 335-2039. 


Venda de Equipamentos 


Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP: 01232, São 
Paulo, SP tel: (011) 825-6355. 
Brasub — Atividades Subaquáti- 


cas 

Av. dos Bandeirantes 5598 Plan. 
Paulista - SP - CEP: 04071 tel: (011) 
579-4426. 

Camping Tour 

Rio de Janeiro - Centro: Rua Se- 
nhor dos Passos, 49, tel.: (021) 
224-4256. Copacabana: Rua Bo- 
lívar, 86 - posto 5 -“tel.: (021) 
235-5316 e Rua Constante Ramos, 
30 - tel.: (021) 255-7483; Rio Sul, 
4º piso, loja 27; NorteShopping, 
lojas 315/316, Nível S. 

Dirceu Silva Esportes 

R. Voluntários da Pátria, 624, CEP: 
90000, Porto Alegre, RS, tels.: 
(0512) 21-2610/21-2988. 
Narwhal 

Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CEP: 04078, São Paulo, SP tel.: 
(011) 2400-4622. 

Ponto Mar 

Rua Professor Alfredo Gomes, 3, 
CEP 22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 


(021) 266-6066, R. Bento Ribeiro. 


Dantas, 212-A, CEP: 28505, Bú- 
zios, RJ, Av. Contorno, 7292-B, 
CEP: 307110, Belo Horizonte, MG, 
tel.: (031) 335-2039. 

Ventura Mar 

Rua da Matriz, 96 - Rio de Janei- 
ro, RJ, CEP: 22260, tel.: (021) 
286-8607. 


Médicos Hiperbáricos 
e Câmaras 
de Descompressão 


Aquamaster 

Rua do Acre, 77 - sala 408 Centro 
- Rio de Janeiro - RJ] CEP: 20081 - 
tel.: (021) 263-0321. 

BACS 

Base Almte. Castro e Silva 1º Dis- 
trito Naval, Ilha do Mocanguê, 


CEP: 20091, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 719-6060. 

Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, Pi- 
nheiros, CEP: 05434, São Paulo, 
tel.: (011) 815-6067. 

MedSub 

Travessa Afonso, 36, Tijuca, SF 
20530, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 238-3440. 


Turismo Submarino 


Aquadive 

R. Alagoas, 952, CEP: 01242, São 
Paulo, SP tel.: (011) 825-6355 
Aquamaster 

Rua do Acre, 77 - sala 408 Centro 
- Rio de Janeiro - RJ] CEP: 20081 - 
tel.: (021) 263-0321. 

Narwhal 
Av. Divino Salvador, 548, Moema, 
CEP: 05078, São Paulo, SP.tel.: 
(011) 240-4622. 

Ponto Mar 

R. Professor Alfredo Gomes, 3, 
CEP: 22251, Rio de Janeiro, RJ, tel.: 
(021) 266-0666. Rua Bento Ribei- 
ro Dantas, 212-A, CEP: 28905, Bú- 
zios, RJ, Av. Contorno, 7492-B, 
CEP: 30110, Belo Horizonte, MG, 
tel.: (031) 335-2039. 


NAUTICA 

Motores de Popa e Marítimos Al- 
fredo Rodrigues 

R. da Conceição, 105/102, Centro, 
CEP: 20051, Rio de Janeiro, Rj, 
Tel.: (021) 263-5369. 
Metalúrgica Cabral 

Rua Torres Homem, 1189, Vila Isa- 
bel, Rio de Janeiro, RJ, tel.: (021) 
288-2723. 


ENGENHEIROS NAVAIS 
CONSULTORIA 


e Elaboração e 
aprovação de planos 
e Estabilidade e propulsão 
o pedia ão de projetos 
aço - fibra - madeira 


Consulte-nos sem compromis- 
so pelo tel: (011) 570-2274 São 
Paulo - SP 


FLAMAR 


e Curso de mergulho 
e Serviços submarinos 
e Equip para mergulho 
e Oficina especializada 
e Aluguel de equipamentos 
e Estação de recarga 
e Aluguel de lanchas 
e Excursões às 
Ilhas de Guarapari 
FLAMAR — R. Almte. Taman- 
daré, 245, Praia do Suá, CEP . 
29050, Vitória, ES, tel.: (027) 
227-9825. 





e confecção e acessórios 
e decoração eequipamentos 
e cursos e turismo 


(6) 6 AIR 


AR & MAR. Loja: Pe. João Ma- 
noel, 639 - Jardim - SP Loja e 
Pronta Entrega: Av. Pavão, 709 
- Moema - SP Loja, Pronta En- 
trega e Fábrica: Av. Pompéia, 
1979 tel.: (011) 864-1699 - São 
Paulo - SP 
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Secretaria de Estado de Nurismo 


FLUMITUR 


Cia. de Turismo do Estado do Rio de Janeiro 


Central de Informação Turística Rua da Assembléia 10 - 7º e 8º andares. Tel: 221-8422 - Cep 20011 - Rio de Janeiro RJ 
Tel.: 2652-4512 — 9h. às 22h. 


“Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. Setores: A — B — C / Desembarque. 
Tel.: 398-4073/398-4077 — 6h. às 24h. 


POLTUR - Central Policial de Atendimento ao Turista |. 
Av. Humberto de Campos, 315 — Leblon — Tel.: 259-7048 — 24 horas por dia. 








Uma obra prima náutica: 


Acomodações 

A Para 10 pessoas À Suite 

A Cabine Dupla A Cabine de Marinheiro 

A Cabine de Comando A Sala de Estar 

A Amplo Solarium A Fly-Bridge 

A WC, Chuveiros e Armários Independentes 
A Refrigerador e Microondas 

A Aquecimento Central e Ar Condicionado 
A Acabamento Luxuoso Personalizado. 


Projeto e Desempenho 

A Superestrutura Monobloco 

A Hidrodinâmica de Alta Performance 

A Baixo Consumo na Velocidade de 
Cruzeiro 








A LANCHA 
PARA PESSOAS 








DE GRANDES 
CONQUISTAS. 





MIAMI BOATS 
Av. Paulista, 2073 
Horsa 1-14º - cj. 1414 
Tel.: (011) 285-0180 


